
s enterram 

O mcruno GrK:llno da S11-
, de apenas um mls, (oe cntcr­

'1VO pelos próprios pai, no 
tal de sua cau. no muru-

o de Venda Nova do lnu-
1c, a lOOqwlómctros de Vi• 

·1~ Tciti/c,~~~°r:b~ 
> oando duvó da cnança. 

1rt1na de SOuia Valcnum. 
c:onsukrava o neto .. filho 

ditbo' " 0. pllS. JOOI! Dias 
Silva e C1rlcnc Valcnllm, fo-
m presos. N1vaJdo V1lcn11m. 
das aianças e pastor da sena 

omano dos Justos, tam­
rcso como Cllmplicc do 

A perícia confirmou 
aco menino morreu asfixiado. 

Auto proclamando•K Jc-
s Cristo , a avó do me nino, 

~!ii~ T~!::e ~sr~:!~~ 
sofreu fraturas no crtnio e 

bra~. mas sobreviveu à tor-

~ 
Na manhi de scgunda-(ei­

tianc foi encontrada desa­
da às margens da BR-262, 

d~'~~~~-ScJ::.~~ ~~: 
e, Mana Ehzabcth Zanoli , 

■ menina (01 dada como morta 

t~ ro J.::::1~~":,~: : ~!~r: 
... dt ongcm humilde , a dele• 

ÍOI repelida por Manana. 

~r,;,,c~~'/ ,m:_~ªã;ªOc~ 
.A de:k~ suspc111 estar diante 
de um caso~ m1111 negra Eh­
lZlbtth Zanoh informou que lO• 
ida I famni.1 obedecia ccg1mcn1c 

ordens de Manm1 . uma psi· 
!COPt,ll religiosa 

INDICADORES 

URV 
ldl OSIMl,IJ 

Dólar ~=::·~. ~:B~~ =- .::~ ~::::::: r..... .... rCI c.11•.H 
~ .•.• tvJ c•1111,.t1 

Ouro c,_,,,,.r, 
cn u,,.,;; 

TR , ... , 41Jl'1l$ 

14., ,. Poupança 

,.,.. Ufv 
CltSIH.n 

Slllúio Mfnlmo 
.. . . ,..1 1'11,.'1 

A 

Estudante invade Receita 
e comissão apura estragos 

Inflação de 
março foi de 

42,75 por cento 
Página 9. 

Sabiniano Maia 
é sepultado 

em João Pessoa 
Scpullado. ontem. no Ccmartno da Boa 

Sentença. o corpo do cscn1ort" poht.a> para,bloo 
Sab,ruano Alves do Rego M111 Ele mornu aos 
90 anos, vfhma de uma parada cardíaca Sabt· 
mano nasceu cm 7 de Junho de 1903 e exerceu. 
duran1e '"' vtda ~bbca. vtrios cargos pollueos 
Ele. mdusave, foi dare1or dr A Uai e da R.idtO 
Taba.Jara , na <16::ada de SO. Sabm11no Ma.ia co­
m~ sua carnlf'I de promotor cm 11124. cm 
ltaNlana , onde exerceu amda o cario de dclt­
gado de Polícaa Entre 1932 e 19).C, 1omou•sc 
prefeito de Mamang,uapc Nglna 5 

Campina perde Irene 
Ap.otorapnm1tt,,sc1 lrcneM~UC',ros. 7'9MOI, 

te momu ontem cm Campana Grande, ~111•u 

it:i::: :;::~ff~~~:!ll=~·=: 
Santo. Embora da, dcJdc cnança, tcnh• dc'ltnhado 

::i:::~-'~~~~i:·=:t11: 
Corrnot t tc.ndo mado a família 

A tftMbl,;.I da pintu.ra de Irene, nca t:m de.ta 
lho. t dtru11 colonda. t • ,-. m niral e urbtna 
do 1ntcnor do Nordcstt. com ,cu ,~. ít.$UI 
popularct.. rtb.g'°'", nha'i: cn@c,radu e peno-­
nagtm de todo 1apo da nGAa nca c:u.hura 

da .. ª"'ruela Epi,_, P 
MNio c1nendcmos qu..u OI mo 
bYOS quc- la-.tra.111 O\ «l\lda.n 
a ln"1dir o prcdao da Delega 
aa ··, eh o dcl<gado Alcun• 
drcC...udoValc s., .. oocl<. 
)C'f1mWumacom de SUi• 
chdnaa par, apuro <St111.g01 
ca..ado, pela"'"""" la o pi­
rante E.bis. d, Polia.a \1.htM. 
d1« que: mo bouw: maaores 
tramcoroo-. O\ C'StUdmtc,, m­
\-adtr~ o prédio do \lll'I~ 
~f1C.mtnte.. ,, , ~ ent 1 

hglaalt 

Camponeses deixam 
cadeia após um dia 
inteiro de tensão 

Liberados. ontem. no mu• 

~rresdcru~
1:'da°F:~:c:.rat: 

~:~11~
0
do nr.:;,~~·~~:: ,ru dr con01tos de tem da Pa-

111.lba Eles fo111.ln detidos , na •1· 

~::i•i1!:~~:s~ 
Qo foi con 1derada irrcgufar 
De 1cordo com os camponc-

s, os pohciab c.hcJar&m à f-a. 
zcnda IC'Offlp&nhados de Artur. 
Oóru < JOOI! A•gusto. genros 

dc- loto Cn. ó,tomo R1bc:uo 
Cou11nho Jt [al«,do ..... oa­
.ilo, acusaram~ u·1balh.aJ.ln--. 

de 10,-a.Jo \ '.11k QJ,entar quc- o 
tnsututo 'xaon1! de Cnloruza• 
çto < R<fo,ma Agruia (Incra) 
a1nd.a nM) dt-..c;:o.bnu quem , lc-• 

~~~F!~nl:&:::!: ~ 
,·o. Ontem. um JrU · de tra~­
lhadoftl Nrlllrt K <hiiiu. Dck­
gaaa de Pllar cx1&1n&ó a hbcu­
çio do camronc,c-, prc,o, 

p li 

João Pessoa é a 
capital da 'transa' 

~5 

PREÇO CRS 700.00 

Depu ados 
pedem fim 
dos bingos 

TC anula 42 
nomeaçoes 
da Prefeitura 

RF prorroga 
prazo para 
declarações 

Perda salarial 
será negociada 
só em junho 

Ricupero defende plano 
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Mário quer 
ser deputado 

ACOIIICCteU o que i• era preYI 'º h, 
mu,10 lempo na onlúnidade do Parndo dos 
Trabalhadores a dcsis1foaa do «-depu· 
1ado e cmpres!no M,no Sih'C1ra em chs­
pu1ar o Go\'Cmo do Es1ado na ele,çócs 
Jcstc ano . Para cs1a previsão não era pre­
t,,;1§0 se ter bola de cnstal e mu,10 menos 
,,,r dado à pritx:a de admnhar o fururo 
Só os inocente e ignorantes cm mal~ria 
de política não chcganarn • cs1a conclusão 
.anrecapadamenlc. 

'lts11 coluna. mais de uma \U foi 
<hl<> < repc11do que o dcseJO do <enhor 
\fano ,t,,ira. quando deucou o PMDB 
e >< filiou ao Partido dos Tr:ibalhadorcs. 
-.ena o de conseguir um~ cadeira na C.i· 
mara Federal A ace11aç:io da empfc11ada 
para d, pular a . uc<e<S30 c<iadual se deu 
ror consc!-luê:naa ou mesmo puro aca 
rot,uco. O,ngrci,,ade 1Jvcll'llnopc11smo 
dcflairou uma onda de cn1us1a mo dos 
'\-CW> DO\'(h companheiros tao grande que 
o '<U nome 1omou-~ 1med1a10 uma bdc­
r-Jn1-a 1rahalh,s1a Da, par:, ser i ungido 
CJnd,dato fo, um ba.t~r de pestanas 

Então~ \IIU Mano Silveira numa po­
,1ção incómoda . co nsc1en1e de que na 
campanha sena apena> uma figura dcco­
rall\ 8 marwd• para ap;ueccr nos palan­
qu<s. porem com a certeza d< que iama,s 
alcançana vuória, mesmo notando-se o 
crcsamcn10 do PT na Panuba. d1an1c da 
candidatura do líder maior. Lula da dva . 
à prcs,dcnaa da República. Máno Silvei­
ra qucna mesmo cfisputar uma vaga na 
Cimara Federal , para onde havia inúme­
ras chances de \1tóna. mas não podena 
cont ran ar o deseJO dos novos companhe1-
r En1ão. ma1rc1ramen1c, deixou pas..Qr 
o 1empo. adqwnr confiança den1 ro do 
pan1do para 1omar uma deasão. 

E to, o que fez na úl11ma segunda­
tc,ra, rcnunaando a condição de cand1• 
dato, cm canUcr 1rrc,·ogá, e f. sob a alega• 
Çlio de que faaluana a campanha de Lula 
na Pa raiba Ora .• a pre><nça de Silveira 
na chapa bcnc6ôana mwto ma,, 1 cam­
panha pc t1>1a 

A , crdadc e que o PT na Para1ba 
k'ra cond1çóes de eleger um dtpulado fe­
<kral e 1rés estaduais Sendo Máno Silvei­
ra um pohUco conheado e com redu10~ 
eleitora, que poderão Jhe oferecer 0 110 

o u dez mil VOIOS. "ierá e le o ffl &J~ \'Otado 
cn1rc os cand1da1os pctl)1a Ha"'endo l5· 
to. C'\la ele tranquilamente cm Brasilia. 
maJ~ pr~mcn1c no plcnánoda Câmara 
Federal 

Eis ai o moll\'O da rcnunaa de Má.no 
1l\lc1ra. o qut: Jª era previ 10 sem uso 

de bola de cnqal ou de qu1 romanoa 

DECORATIVA - Com a rcnuoaa 
Je \4 .íno 1h,c1ra ~ub1u ao pódio o "Crta­
OOr A \·enzoar Arruda, que funaonanf ro­
mo figura dccoralJ\la na campanha. uma 
"' qu< o PT não 1cr4 chances de chegar 
ao Palaaoda Redenção. Como part1dáno 
e Hmantc da luta. A,..enzoar acenou o sa­
cnf1c10. a:rto ~ que não reri maiores 
preJu1.zos. po1 afin al tem um mandato 
de >ereador qut cs1á garanudo depo1 d<, 
plc,10 elenoral 

ACEJT A - O c.-prefcno de Jo:i.o 
Pe -.oa. Carlos Mangueira . ondena o 
.cordo do seu partido. PFL. com o PDT 
de Wilson Braga. mas aceita que os dois 
partido!."' unam. desde que as hdeninça> 
assim dcadam Como soldado oorda10. 
\fa.nguc1ra admr tc a com~,ção, mas nâo 
sobe no palanqu< cm que Luaa Braga 
figure oomo candidata 

O vo10 de Mangucrra para governa­
dor ele não rc\ek>u , mas ludo 1ndtea que 
\Cri de Antomo Mam. põr quem ele tem 
muna admiração 

........ , .... 
l.,RV - Funaoúnos da Assembléia 

L<gisla11u lutam pela 1mplan1açáo da 
URV nos seus Pl~:.r,os, oo q~ ~tio ag:m· 
do m1 111t> cc.no. pois afinal não t. poss1vcl 
se pagar tudo cm UR V e receber no velho 
cruzc, ro detenorado E sem prcSlíglo mo­
oeltno Os depulldos <ão favortvcos à 
luta dos scrvtdorcs. uma vez que cJcs ta.m• 
btm ierio o indeudor aphcado aos seus 
,ubsldios 

Nio vi acontecer, no final das con­
ta1. da UR V sau para parlamentar« e 
os funaonártos ÍICIIem vendo a banda 
p,IMar , lambendo os olhos e olhando na• 
YIOl 

POLÍTICA 

Deputados querem 
o fim do 'Bingão 
Milionário' na PB 

NiJoF•-·-

O deputado estadual Wlller 
Brito (Pt.lDB) infonnoo •­
que i1' apreseaw ao Pleúrio cla 
Asteml>Mia Legislaliwa cio Ellado 
requerimento no sealido de que 
seja IIOticitada ao go,,emador Cf. 
cero Luc,coa a suspendo imediala 
do 'Binp> Milionirio' que ,_ 
sendo promoviclo ~ Fcidençio 
Paraibana de Futebol-FPF, bem 
oomo de qualquer outro tipo de 
bingo que seja realizado na Pa­
raflia. 

Corrupção na Saúde 
O parlamentar justificou a 

sua irúaativa informando que tem 
cscu1ado reclamações de ririo&1e-
1ores da populaçio par11'bana no 
que se refere a ajo ~ de 
conw dos recursos ãnecailados, 
o que leva. consequenlcmente, a 
que se1am lcvan1adas dúvidas 
quan10 à aphcaçjo dessas \'Croas. 

Aldemir quer 
punição para 
responsáveis 

A d<-c:n.io do ju1l•1tUbsl1 t1.1h:) da4· \la• 

::,~n~q!!n!~~~:dodcm= 

~ 0~'7~1!';.n~:~~!ª!; 
dot. pnnap:at, A\-"\I~ da práua dt cor­
rupçao contra o t.rúk:I t-\tJduAI pda CPI 
da A»c:mhlt1a Lcgrslato·• que ut~,·.,111ou 

~!~:r: ~ltt!J:"ô~f~n~!!~ 
foi rt'Ceblda rom wn a::rto cniu.s:i:awno pc· 

~l~~m~. gc:~~ ~1:. ~~~ 
<Iro A delson 

ckn:: &'tC:~~c. =~co:'f n~~ 
da AsKmblba paD afirmar que a dcasão 
JUdlClaJ. al~m d<: merecer o reconheci• 

=~~d~ ~ f:.:~n:•c=.~ 
Parl&n1cntar ck lnqutnto foi enrcrnl• 
mente c:ntcllQSO e 1ncontc te 

Ek .aproveitou o pronunc,amcnto 
também para cond&mar a A,~mhtaa e 
~a a soacdadt pat1.1bafta no o;cn1ido de 
qut" sc,a fcnauma moh1li7.JÇ.ioC'Om wi,tA) 

~:~ ~~:~t~t~~~,: 
~ncnUldo .o P1cnúio cb A<~mblc1a, 
à l mpttl!ISI C' IO M, n, lC'OO Pu.bhw. DO 
ai, 3 de outu.bro dt 1991 . o.lGIO n:,;poD• 
~ ~c1, por tnt:J1Jlandade1 e dcn'°' de rc· 
O.U'"'->' financc11'0i l.)uc. cbcpnm I ultni• 
pus.ar, em ,-·aloU) da tpoa, a quanha 
de l ltllhjo de cru,cm>s 

l...tmt,nndo que cada at,çio Cena no 
rdatónoda CPI lo, acomp..nh.lda 001 do­
aimcn1os comrrohatónOI da< 1rn:gubn· 
dadn constauJ.u. o r.artamcr.1..- pccmc· 
dchGta dac ca1cDdtr que o prott!lo)() de ~=~c,.-:s~~~~:~~ 
~u.no G1h·an -.:.,.-am, (cun~Jo do 
cs-go, crnadorTa,ru,o Bunf)')e, lua, de 
forma a que o médtro ho A~d,,, nto 

D,p,,f<IM Joú Al,h,.., f PMDB/ 

scja o wuco • pagar pelos atos de corrup­
çio CIXDclldos um ~~u•=~ !~':!'':~ª:~;!~ 
ram mc1cr a mJo no crina Aao~. t ~­
a que K:Ja lembrado que ele contou 
com• con1vl!nci1 do «:-$CCrtllH\O Galvan 
:,.a,arro, r orque (01 dito pels Paraíba 1n-

~ral c;r;~; ~ q:~;~::os~~c:; 
h o ArtiM)". observou. sabentando que 

:kr,:,11 ~ ~t:~~r ~~~'%e~~~: 
nem pera Clltio stett1,no Gllun N•\'V· 
n:, , nem pelo cn1,o acwemador Tarásio 
Bunty, faz com que e-»eS dois nome~ sc:­
Jam ICU.\-ld~ de conwlnaa e de apoio 

=n~!°!,':,pC:,~r:S:º que foram dcvicb• 

DEMll>CIADOS 

. '. . . 
·,, . . : 

Ele d,sse 1amb<!m que , no 
momento em que su~m cada vez 
ma,s nomes de políucos e ou1ras 
au1oridadcs envolvidos com o cri­
me de con1ravcnção Gogo do bi­
cho) no pais, a Justiça e o Governo 
da Paralba 1tm o dever de não per­
mitir a promoção indiscriminada 
de jocos de azar por seiores da 
iniaat1va privada. Essa. segundo 
o deputado, .seria uma forma de 
a Paralba dar uma demonstn,ção 
de que tamb<!m es1á preocupada 
com o problema a nível nacional. 

lmonil 
O posicionamento do depu• 

tado Walter Brito já conta com 
a solidariedade de vários parla­
mentares paraibanos, a exemplo 
dos depu1ados Nilo Feitosa e João 

· : .. .. ·· ~ '· t 1 1 O . .. . 

. . } ,. . .. . . .. . 

...... ·.. il![_·· 
... · . . .. . . 

. . . . . . . . . . ' 

.,._ . "' /' 
."? :Eill' -~· -:. .. 

:./:···· . ~ .. ·. . . .. ~,;., 
.. : .•• •• . '.• •. ,c. 

" ' ., 
,·,· '' :· .. . .. 

.. . .. " _, .. . ". . . ... . ' : . . . '. 
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Ru1 Carn,ir,, (PMDB-JP) 

Carneiro crê 
na coligação 
PMDBIPT 

0 lídc:t ~ bancada do PMOB na (;j. 
mari \fwuapaJ de João Pc:ssoa. ,·crt:adof 
Ru~ Carneiro, dISSC on tem njo ter du\11• 

:º~tnindc Cc!''~~dc~~~!~ 
(PC do n,' PT < m) .. Pmll>• Ek 
du.:ic que nu mais do que claro t" uu1~ = ~r;;.m;~~~c do &"=:; 
PMDfe;! ,:~ ~;:~"::!: :~::pa": 

Álvaro admite rejeição ao 
nome de Agripino para vice 

lei maas lll~ot na pc:s.soa do Knador An 
1ón10 Manz. 

Comcn1ando a dcsi:stfnaa do cm~• 
úno M,no 1ftrc1n de oonooner ao ~ 

:::,~. ~:;'°cr:rn~,~~ ~n~~~; 
i;:cw~: :/r:...:~::~ 10':mn:1=. 
l"IC'knuda. na medida cm que o Knador 
Anu)mo M anz, pela sua poilu.n proa,es• 
~ila e compromcttda oom 01 1n1crc.uo 

:!~~:.~:::i:zu.~1;:; 
te da m":1,1jncu pc.tasta cm favor do 1,e~ 
l'IOl'nC paq o Ciovt:mo da Panfha 

AhMki l boa aoc11açio do nome de 
M•nt dcnt,o dos quadros dot partido\ 
de c~ucrda. , o Udcr da bane-ada pceme 
dd>tsla na Cjmaradc Vcrcadorciclc JoAo 
Peuoa dcJtaa o faio de que o nome do 
P\108 pan concorrer à Pttwdmaa da 

!::~1~ui~~!i~ 00~~61~=-~ 
(110, ~vo pra a apruumaçjo en1rc as 
hdcral'l(1.t e °' m1h1an1c, de nqucnta t' 
a can<bd.11ura do sc:nadOC' pccmcdeb1da 

'C.a,uoa!Wlda.1odo})MOUiPre~­
dlnaa da Repubbc:a te>& nx1mo Orc\tn 
Outta1 . f~• ainda man dara a r<"-"''~' 

~~~ ~~~~~:r ~,;~ pamd-~ 
Manz J4 chca,oo • d1ur qut- C1-1 
forocandtdato.ek,0taemLula· o~r .... 

ac.o CalleirO. Nlo ,._, 11, 
dlillwc, afirmou - qae 1d 
..i-e-01~ li ..idliai 
tall8derquea1.,...emq-. 
doillode-'-~•-:::::=-a.:.~ ~ --=~ ..... --- ·------- . ". 

"Ndl 1em01 noticiai de~ 

:'ie'Z~~ 
e .. na.defutebol,IUIOOlpil> 
fillionaisqlll!'tolll"'!' ..... 
res, b!m ttéebido qaana....,... 
tamente irrilórias, apear de a Fe-

~~ W,::.r.:,::" = 
da,i COII~ dos clubes de lute, 
boi paraibenos". ressallOu o parta. 
mentar, que tambo!m ttdama da 
falta de qualquer prestaçio dt 
conw l)llblica por ~e da Fede­
raçjo Paralbanà de Futebol. 

O dcpu1ado pefelisia diae 
1ambtm 1er a ceneza de que o.,. 
vemador Cícero Lucena lomin 
imcdiaw providi!ncias no sentido 
de suspender a realizaçio dos bia­
gos, at~ porque, segundo obser­
vou, ''existem rumores de que ptr• 
1e dos recursos destes bingos serie 
gaslos com campanhas polllic:as". 

O deputado pecmedebi111 
J°'o Bosco Carneiro tam~, -
firmou esses rumores e diss..-.,ú 
cs1á trabalhando cm conjun10 coa 
o depu1ado Simio Almeida (PC 
do BJ no sentido de tamb<!m bus-
~ ªn~u:,i:~:~. dos bingos realiza-

Pdro M tdtiros (PMDB-PB) 

Vice: Medeiros 
diz que Dunga 
continua forte 

O de p utado Pedr o Mt-de1 ro1 
(PMO8)d1.uc que o,cnador An1ócuo -"b­
m . c11, cr:n () quando ckfcndc que o nome 
do canchdato a vw:c:,govcmador dcYC: ser 
c,rolhtdo pelo consc nfO do partido. Ndtt 
Knlldo, de garante que o cooseoJO do 
PMOB i o nome do dcpu1ado Cvlof , 
Duna•. que 1cm o apo,o mlegral da bn· : 
cada. de: 50 prdt11os pcemedcbLStas e : 
fflllJ pt'dCIIOS de outros parttdol que de- • 
M:Jam apotar a a.ndtdatura Man.t. attm , 

do ªi'1r'!"ovÍ:=C,:l~r~~=~• 1 

aa:'1iaçk) de Mant pelo ck11otldo ~ tio 
gnn<k que ek 1cm cond~ de denotar l 
qualquer candidato. o que transforma 1 1 
mdaçJo ck Dunga pa ra vice oomo um 
rcfor\'C) Mcdc,ros <>mero-ou que o oomc 
de Cark>I Dun.a• IC'm ma,1 aoe.111,çAo dc:n• 
tro do PMOBdoque o nome do dcpucado 
fiedenl ~ Ma~nbiO, que tambrtm foi 
kmbrado para se, o c:ai1wMa10 a "l(C--,0, 1 

YC:mador na chapa encabeçada pdo SCI\I• 
dor Antónto Manz. 

~ro Medeiros 1a.m~ m Ida optnijo 
de que a rcnúnaa do econom1s11 Mino 
s,1 .. c1nem dtJpUta, a dcl?O pdo PartJdo 
dol Trabalhadores ~ ma11 uma prova da 
1n"cnabihdadc: de An1ómo Manz Ela 
acha qut a renúMU do candJdaio do PT 
1oCn1u p&ra fortakttr 11 cand datura do 
PMOB. que "<m crnccndo Junto ao elct• 
h1r1d(, a cada d,a 

Ar&umcnlando que! njo tmtu o dtrtt· 
l1l de analtS,111 u ru.óes para St lvc1ra rc­
nullClar, uma vct que trata-te de um u,, 
wnln da eco,w,nua 1ntcma do Ptrttdo 00' 
Tr•h•lh1doru, Medei ros d1uc que 1t 

\t'nllna fflUIIO re la K Oi l)lrtldos de CJ· 

qucrda dcclaraUC'm apoio IO nome dc: 
\.ian, 



o ....... ~ Mariz. c:adi­
. do PMDB ao 11M1110 cio Ealado, 

r, ~--~ aclmillia­••~nmiea!m,lclo 
prioridldea ....... o capo 

... ~mmte. -oliado­
plec:íl6oe a-FDfe 11'81adaCIOIII 
tqo•uimidade e illo de ICJllál go. 

-.era tratado all! o início doe -
-ta. Estudioso doa problema nor-
....,_, Mariz tem uma Yisio crftica 

... o ~- quue ---'rio, do 80Vffll0 federal em relaçio 
aelll regjioque parece purgar um atroz 
~ p,;lo simples falo ele te situar 
dillulle das cõrics. All!m das dificul­
dades própriu da natureza, há um pro­
_, ele discriminação impiedoso COO· 
tia o Nordeste, contra os nordestinos, 
aao se os 5e:us habitantes ~legessem, 
~ comprazimento comumtúío, ma­
ielll e mais mpelu para conviverem 
cm IOCiedade. E chegada a hora do so­
-nto de interesses, entre a classe 
DOlftica e o empresariado, possibilitan­
ilo uma frente poderosa tendo como li· 
llllidade reivindicar tudo aquilo que 
- sendo ncsado ao Nordeste desde 
o Brasil Colõma. 

Mariz vai chegar ao governo da Pa­
ralba como um cidadão, profundamen­
te, conhecedor dos problemas do Esta­
d,,,-o,:reditado, pelo elcitorado1 oomo 
--:político strio e oompromctiao oom 
u diusas populares. E quando transpira 
o 1eu interesse cm fazer alguma coisa 
oomistcnte em relação aos agricultores, 
anima a Paraíba a terçar armas cm defe­
sa deste programa porque, cm boa hora, 
ele vem ao encontro de um segmento 
injustiçado, desassistido e entregue a 
- própria sonc . Um administrador 
-iemo. compenetrado das suas res-
ponsabilidades. faz do exercício diário 

_ dp governo um combate extuuante aos 
;;11f81>1emauociais que 1e localizam, eu­

llmente, oo meio do poVO"fflais ooorê, 
mais humilde, portanto mais sofredor. 
Voltando-se ao campo, em um item do 

• seu P!O$rama de governo , Mariz vai , 
ciando o que foi feito alé agora 
17vemos de Ronaldo e o de Cfcc-

:,;tar, na medida do possível, redi­
mir u.m segmento da economia parai• 
bana que ncccssila urgenlemente ser 
soerguido para os que dele participam, 
poder ter uma melhor qualidade de vi­
ila. 

O povo precisa ser informado quais 
são as m1cnçõcs dos candidalos, sendo­
lhe defeso ir ãs praças pública discutir 
com os políticos 1udo aquilo que for do 
seu interesse. As mensagens clcito rci· 
ras, demagógicas e inexequfveis, tão far­
tas e abundantes. não vai enconlrar , 
agoni, nesta eleição. campo fén il para 
germinação, pois o povo cansou de pro­
messas. Encende Mariz , como transpira 
do seu meio, que t preciso fazer um 
governo que se reencon1re com a cida• 
dania, fazendo cessar um fus1igamcnto 

=fn~f~~ ;~mJ:~if~sSC:c~~~~ d:ii!~: 
b.,. 

Fazer pelo social. sim! Governar 
dcmagogicamcnle, não! Mariz. desde 
que ingressou na vida pública, assumiu 
este compromisso Não te m porque ne• 
gá-lo, agora. 

PRONUNCIAM ENTO - Foi muilo 
oponuno o pronunciamenlo do dcpu­
lado Armando Abl110. no qual enfoca 
a,pectos da aflitiva 11uaçáo por que pas­
sa a saúde púbhca brasileira. Dizer que 
é desassistida lodos sabem, o imponan­
tc, no conteúdo do pensamenlo do par­
lamentar de Esperança, foi aponlar as 
causas e aviar as soluções. 

CANDIDATURA - Ed1valdo Lc1-
1c Caldas, deixou a prcsidencia da Lote· 
ria do Estado para dispu1ar uma cadeira 
de deputado estadual, tendo como base 
de susten1ação elei10ral o município de 
Pianal, onde foi prefc i10 por duas ve• 
zes, se consagrando, duplamenlc, com'\) , 
administradoir vi torioso. .-:,,,i · .-

ADMINISTRADOR COMpt( 
TE - Ronildo Mendes é o n01».-ft 
fera, adminis1ra a-.Est~o· T9l1ln 
Bre)O da, Freiras. Pa.,.i:6,t!(liiir b 
ir alé aquela casa. cnião far-se-i, oo 
ioda cencza. a devida Justiça \, • 

ADMISISTIAÇÁO --~ .. ----1 
Estado receberá recurso alemão 
para investir no meio ambiente 

o-.. .. -•oO-..O -----cle-l..:LO:--:=:·::: =~...:.":!== -·--·---· =~...:. ;.:.:,i: _....__.....,dot":1-So"(rudor =~~--.... -...., .. -~ -·~•Prdn1anc1e,-:::-.:=. =t.:-=:: 
.. ...._ de rida•~ a ttr 
..... -0-esd ..... road"'· 
de, e «-1 ameza wamc» c:apu.r ~ re• --que. popa1açio de JoAo p., . ::c:pc=·~~C: que csrio 

Elo6lio flmnque upltcou que fflt' 

:C:-.;., ~ pe~ :=noq;: 
Mao Ambttn1e destlMdo à desccntrali• 
zaçio das ações ambten1a11 no País, que 

c:!::s::n~=.~=~:: 
• Sudema recebeu rtprcstnllntcs do Mt­
Glltb,o do Mc.M> Ambtcntc quando upb­
caram • dcasio do Governo cm dar mJrs 
au1onoaua à munac1pahzatJo du: aÇ'65 
ambientais. 

Ele dcstlCOU que uma nova mc-nt.a• 
tidade começa a surpr cnrrc a populaçio, 
princ1palmcn1c no meio cmprcs:anal 
quaalo • prncrvaçio do met0 am biente-, ==~:u~~c::~,~~~ 
dora dt cmprccndimcnt<11, como Sude• 
ne , por ac:mpfo, IOfflCnlc IJbcram os re­
c:unos ,e OI projetos c111vcrcm acompa­
nhados de parecer 1dcruoo de prcscrnçio 
do meio amb1e:n1, 

PAIICElllA 

A Pre.feitun de Joio Pessoa deve" 

::S ': ur::.6:::::n:& ~J;":::S 
de dólar,~ do M1nu1dno do Meio Am· 
bitnte, de tJoados ao in,-cstimc-n10 na 

~t;r:S~~T~'°s:a,l:'°!.~~ 
lho que te" o lpOtO do GO\'erno do Esta­
do num esforço aH'IJu.nto ,ntre • Sudent 
e a s«rctana do M tlO Amblr:nte da Ptt· 
r,11un 

0 scaelino Edu..udo ArtúJO dci.ta­
cou que Cl'8 patctna sr:rt 1mportan1c. all 
porque tm OUITOS PtOJC'10S }i vem trat,,;. 
lhando cm conJu.nto Lembrou qlK o pr-r:­
ft:110 Franasco Franca J&nlOU cena vez 
com o a1u,1 mmrstro da Fazenda, Rubcrh 

Secretaria conclui VI 
Curso de Literatura 

e o ~5T:~~dd::!~n~ ~~d':. =. :ot:C dc"l:c~~~~o•J: 
Minmar (Centre mar). o Vl Cur,o de 
Literatura Paraibana, destinado a 
professores do 1• CREC, que corrcs-

\6n!J~ d~C,:!1:c~~0~m: 
ParaRJa. 

Segundo a coordenadora do 
cvco10, Tcrczinha de fnnca BaJTOS 
o objctiw» do curso~ resgatar a cullu• 
ra paraibana e preparar os professo­
res da rede estadu al ~ara m,msuar 

j,~~~•c ~c~1~:U1~~~: 
do Esiado 

No curso. estio sendo dcbaudos 

:~::!\;!u~:z:!: ~~~: 
10 Barbosa. JOK Lms do Rigo e Au• 
gusto ~ Anjos, s,io uns dos autor~ 

que CSlào Stndo dcbahdos no cnoon· 
tro Tnota e otto professores partia• 
panmdotvenio 

f~?Cl tum00u~,::=J:~c~~': 
Pa.ra .. iba. O professor João Gadclha 
fez urn trabalho sohrc o ci1udC'I da 
mU3ilca paraibana. A profc~a Ou­
ha \b.ia debateu $Obre o tema Utc• 
ratura Panuba.na Htldelbcno Barbo­
~. fak>u sot,,rc os autores pamba~ 
O presidente do Conselho de Lttera• 
tura. Cruc:o Pereira. destacou a 1m• 
ponánaa das artes pltshca.s paraiha• 

""' Presente ao VI Curso de Utcra-
rura. a sc1..TCU.n1 adJunt:a da Cu.Jtura. 
Eltubctb Mannbcuo, \1ah:a dos PR· 
zeres Barbosa, T6:mca de Apoio Pc-

ã:~1~!· t~C.:~~•::~ 
sentantes de órgios ligados à cultura 
par11bana 

Orquestra Sinfônica 
será estruturada ao 
completar 50 anos 

No ano cm que se comemo· 
ra os cinqüenta anos de sua cria• 
çáo. a Orquestra Sinfónica da 
Paraiba finalmente vai ser legal• 
mente estrulurada. É que a As­
scmbltia Legislativa do Estado 
aprovou . o ntem pela manhã. o 
projeto de lei encaminhado pelo 
então JlOvemador Ronaldo Cu­
nha Lima. para que fosse fc11a 
a estrutu ra organizacional da 

mfõnica 

Com 1s 10. os musicos pode• 
rão. a partir de agora._ contar 
com um Plano de Ca~os e alá­
'!05· Desde a sua enaçao. os mu• 
s1cos te ntavam con egu1r que 
fossc fe1to u pro,c to)Crparaapro­
vado pela Assembléia Lcgisla11-
va. Só agora , d~1s de cinque!l: 
'ª anos sc nsib1l iz.ad o com os 
apelos os que integram n or• 
questra. o ex•govemador man­
do~ o projeto para a Casa de Ep1• 
tácio ~cssoa que, ontem. deu o 

:,>a mal para sua estruturação 
~I i o último alo de Ronaldo 

tra infónica da Paraíba. o prcs1• 
dente _<l;i Fundaç_ão Espaço Cul­
tural , Antônio Alcântara e o vi• 
cc•prcs1dentc dn cn11dade. Os­
waldo Tngueiro e alguns músicos 
da OSPB estavam nas gale nas da 
A,scmbléia a espera da vo1açáo 
do prOJCIO. 

~ J::·~:=1~':c~ ~~":: 

::e~~:.:n~~bu;'::o• ~.-= 
ser uma odade qitt conhc-ot e tem u.ma 
grande lldm1~io 

Estas 1nfohlll\'ÓCS foram rea:mc-nda• 
das pelo &upcnn1cndcntc- da Sudcma. 
Elofno Htnnquc , acrescentando qut 
acredita num 1rabalho m&d coamtentc a 
partir dt a,ot'I dcpocs que o num:stro Rt­
C\lpero passou a auumir a pasta d.li Fi· 
na.açu. pnnapalme:n1c buM:aDdo a bbcra• 
çio de mass rC"CU1101 que estio cokiados 
J di~ do Go"emo Federal pelo 
&na, Mun<ba:1 hi ctn::a dt trh anos,. da 

ord<mde210"""'6e>dedól&m•'!"' 
mme:nte algo tm como dr l<XI foram 1,1r,. 
hmdo, 

.. 1_, JDOStra uatuocnlC o dacrt· 
dno com a ~ ambacfltal E jf com 
a pw.a,em do nawstro RJcupero pela 
Putado Met0 Ambtenlc, esta ncgooAÇlo 
foc rdonnulada e CllamOI com c:ucs rc• 
cur,os lOCalmcotc- libcracb s-n todo o 
País'' , afirmou Elois.o Ek c1tta,c que o 
MuusiinodoMa:>AmtMcnteestfprom­
nndo colocar em prl,uca a dclccotnJi• 

=-~~::::.::: 
'4cm Am~tc e$1IVt,_ ea Jo6o hf. 
toa r:q,bcudo como ase proctMO .,... 
OCDnff 

Problema comunitário 
é debatido até amanhã 

Mu 1&1111 ,u a Par1Jba fo, con~ 
1emplad1 para )tdiar um g,rande 
C\'CDtO na irca de Saude Trata~ da 
Capacnaç,iQ cm IRA • lnfocçio Re>· 

~~::c:~daÃ:a:~~:,~:;; 
de Saúde das rcg,00 "tone: ' ordc:stt 
O c•,.ento, qut t$l:A sendo realizado 
pela pnme1ra "Cl cm lodo o Brasil. 
t uma prom<>çio da OPAS PENU• 
DE- Programa das. açó< L'mdas pa· 
,. o Oescn, ohuncnto - e UnKt:f 
e conra com o apc>io do \ttruSttrio 
da Saúde-. Scac1ana Estadual de !)au• 
de através das Coordcaaçócs do 
PACS, Ma1cmo lnfanul e C.apaata• 
g,;:_~cnica, al~m da Pastoral da 

Cerca de 26 mstrutorcs.supcrv1• 
sorcs do PACS das dU.lS regiões ~tão 
paroapando do Evento. que tem co­
mo obJtUw» capaatar d.5C:S profL\51~ 
nats P!rl que e~ ~,;,am repa..~ 

FISCO 
Aprovados devem apresentar 
documentação até o dia 29 

O. caod1duos hab,htado, na 
pnmc1r1 fase do concurso plibhco 
~ra agt-ntc fiscal do E"lado <Je. 

:; :fcs~:'::: 18Za~C::c~~ 
taçáo oe<X'Nn~ para • pro,·a dC' 
Utulo • no hor,no comcmal. no 
anliar l~rrt'O da Scaetana das Fi: 
nanças . na rcccpçio . localizada 
oo J\' Bloco do Centro Adm.1rus• 

trat1vo. cm Jaguanbc. cm JNo 
Pe!.SOI . 

nado~~nt~=~to~~~= 
~:~~ .. !~~: ::~: 
~~quC:CJ=~ ~osci!~~ 
dc ,·cr$ ser 1prcscn1ada a doeu• 
mc.ntaçto onginat ao rcttpooms 
la 

~' ª· que "8SS1nou o pro· 
tes de á cixar o governo 

Desde cedo. bem an1e, de 
come~ r a ~ o que aprovana 
o proJclo ~lurando a Orqucs- A A_,.,bl&i apro,·ou pro~to dt lei, que iarantt a cstrutuniçao d• 1 >rqUO'itra inf6nica 



,~-.-......, .. __ ,_ 

Vamos começar 
tudo de novo 

A gravidade da situaçjo naào­
nal t tamanha e rio pequenas sAo 
as possibilidades de que as coisas se 
con.sencm a cuno prazo que, como 

;,~n~ ~~~. 1f"!:~g; 
pedir para começar hl<lo de novo. 

A ova República nio deu cer• 
ro . Começou a dar ertado, quando 
pretendeu consertar a economia e 
acabar com a inflaçio por decreto 
- ou por ma~• Continuou a nJo dar 
ceno. quanclo confundiu corporati­
VISmo com protcçio ao trabalhador, 
dcspcnlicio com polfrica social, de-

!~J~"."c~:=aro:!~~: 
vohimcnto e levou o País a regredir 
ecooomteamenre. 

Alcançou o pináculo do erro, 
quando estabclcttu a nova Coosti­
ruiçio. Guida por "estadistas'" que, 
a tm \'CZ de enxergar o futuro. olha­
vam pelo rclrOvlSOr P.&ta destruir tu· 
do o que baY1a sido feito, e bem feito, 
no passado. a Constiruinre construiu 
não um i~mcnro ~ .BÇvemo\ mas 
um desarran10 rerarolOgi<:o de msti­
tuiçóes governamentais. 

Dela. do dcsarnnjo que insti­
rwu. deoomc a inj<>vcmabilidadc do 
Brasil. cm o mlJS sábio dos homens 
de Estado t capaz de dirigir o Pais 
~uadamcnte com as normas. que 
a Carta ecfüou. mujto mtnos os que 

da pc~fi~o~
1
ie~nstituição resul­

tam rrês cnscs 
Uma cnse de sobrecarga, cm 

pnmciro lugar. São tantas as tarcías 
con6adas ao E rodo que este, que 

~~r~:•~I~ ct~x.· lar;::,~ 
como dar conta ind usivc P.(>rquc a 
sociedade sangada pc;la tnbutação. 
ainda 855im nao pode fornecer á má­
quina os rccunos de que esta oeccs-

~•:mi~J~ ~ : ~ ~tfaºv~ 
recc todos os oo~rariVJ.Smos, parti­
cularmente o guc faz das estatais em­
presas a scmço e cm beneficio de 
seus funaonários. 

Uma crise _governamental cm 
segundo lugar. tnfraqucceu (rclari­
vamenl<) o Excrutivo. fonalcc:cu o 
Le~nvo. Com isso, retarou àquele 
os meios de gm·emar, num Estado 
de Direno. lsto seria suport4vel. se 
o Legislativo ~wscssc cumprir o seu 
papel primordial. isro t. o de legislar. 
Mas .este nã quer. Vice-se então o 
provisório das medidas P.t0visórias . 
sempre e sempre renovadas ... Falta 
completamente uma i ndispensável 
coorôcnação entre Executivo e Le­
g,islahvo. sem a quaJ não h j govcma­
bthd.adc possível no Estado contcm­
poránco. 
. A rerce,ra t política. Tomando 
os pantdos meros ag:n.ipamcntosscm 
programa nem disciphna, el iminou 
a poss1b1hdadc de um apoio cocren-

:=;, ~~~ f~!~~n~ og~r 
nho da barganha crua e nua Man­
tendo ~ s&s:tcma clcnoral cm que 
o finanaamcnto eleitoral não tem 
fonte lcgfuma J>OS:Sfvcl. abriu o terre­
no para a malS dcsbragada corrup­
çlo Os elc_llos (salvo as exceções 
bem conhcadas) corrompem-se para 

~~~~~· r:::dea::~:~ 
novo o cst1p<'nd10 da corrupção para 
reelegerem-se . Assim a corru pção 

=~~o~ºJ~~á!,'°J:~en~d;~: 
no, po,s contamina, pelo exemplo , 
(quase) toda a sociedade, sob o lema 
';foh~'!:> ··se rodos fazem por que 

Inexoravelmente a combinação 
de três cn.ses leva a uma quarta; 
• cnse de leguimidade. O Esudo, 
o poder polfbcO, repousam na con­
fiànça dos govcmadós io há força 
hruta que domine um povo revolta­
do. On. CS64 confiança - a crença 
na lcg,turudade do poder e dos go­
vcmanrcs - t destruída pela dc<,ep­
?(). ~o que vem de 1nsuru1-
çócs meficiénrcs. de promessas náo 
cumpnda5, de recursos Jogados fora, 
da avtdet e comJpçàO de _governan­
tes e " representantes•· E, quando 
tStO ocorre só começando de no­
vo 

O Brasil prcc..a começar de no­
vo É 1ndi.spensável uma umão nacio­
nal que ponha de lado, por algum 
tempo, as hosuhdadcs ,deológ,cas e 
a.s ambições põSOali~a que se re-

{,3:;m ~as1n~:: pod:rr~~ ~ 
ncada • economia. retomando-se o 
dcscnvo1v,mcnto, rces:lrutu rando o 
&tado, para que ,uva ao in teresse 
geral e renovada a políuca, a fim de 
que a dcmocraaa, o governo pelo 
~U:e~:a m~~~•v~Ta1mcnte se 

Vamos começar tudo de novo' 

OPIXIÂO 

O HOMEM POLITICO 
o lia cll polRica t o bem a>ID-: .... 

ta - defiaiçto de 5'o Tomá. 
Arilldleles. por SUi 'IU, coaceitlKMI : 1 

polRica t a .., do Estado pora quc: cada 
- •..... ado a .. coadlç,o.,.,... YIYCrmt ---Sendo -· o - que: t pol(bco t! o bomem q11e luta pelo bem c:omi,m, o 
- que, atn~ da polftica. ie .. o Eo<a· 
do a prurir quc, cada um, ICpllldo a sua 
coadiç6o, poaa vnet em bcm-csw. 

E o quc t bcm-éllar1 Que bem-atar 
t - que a polRica - promover. atra~ 
doEllado? 

'- t E::~::.:~-~~=~':: 
lloico, o bem-arar t aozar !:'boa saddc: . 
Do ponto ele villa intelectual ou cuhural , 
o--t adq1linr coahccimenro. t culr,­
..,._ .. uta e • ameias. do ~•o de Vl$tl 
IOCill, o bc.m-esaar f ter roodiçócs de traba­
Dlu. ele pDbar o IUÍKJCftlC para vtVCr bem 
com a tamail. '- ter &SSISl'-na• midica, cdu­
-..J. pn,ridcnàma. t ler liberdade e 
,eu.s direat01 ~dos, etc. PolS bem-estar 

~ ~:Op~ ::a,r: ~ ~~f,:r.~~ 
atta,,á da atividade poUtica. 

Se o potftko nac '"\lida do bem comum, 
UO luta eelo bem-estar do povo, ele nio 
'- um polft:ic:o. Pode ser tudo no mw,do mc­
DOI ~ pô:lftico. pois nio procura lc;ar a 
polftica • alcançar os seus fins . 

O polftico que rouba os dinheiros pllbh• 

-~t "'!' ""':"',~/:=·- -
de~~- de: praticar. comop­
çio. aio t um polftico: t am corrupto. 

Por exemplo: PC Farias n6o '- um Polfti• 
co, ~ um COf!llplo. O depurado Joio Alves, 
Dio~um polftico .. 

A tra~oa política brasileira t ter penai­
lido a política &er invadida por 1ventu.reln)I, 
corruptos. desonestos. ladrões. Eacs bo. 
mcns degradaram a polllica brasileira. Hoje, 
o ruundo todo acompanha decepcionado a 
onda de: escindalos. de corrupçóes, de roube­~l~r_ política e na adminimaçto pdblicl 

Quem botou esses homens na política? 
Quem elegeu csscs homem: para os çarp 
do Poder Lcgislahvo Muruapal, Estadual e 
Federal? 

o próximo m~ de outubro vamos ter 
D?YaS eleições. Teremos mais uma oportu.· 
mdade de limpar a nOSSI política e a 001111 
adminLStraçlo. elimmando os corruptos. os 
desonestos. os ladrões. 

~ as muitos deles querem continuar na 
polínca, no poder; e vão. por 11SO, candida· 
tar-sc novamente . pedir o nosso voto outra 
vez. 

Na hora de votar deveremos, portanto, 
examinar e.ada candidato e perguntar: - Este 
t um político ou um corrupto? Este ~ um 
político ou um ladrão. 

Político é SÓ o que cwda do bem cx>mum, 
do bem-estar do povo. O resto é o resto. 

Sempre verdade 
(•) Barrooo Pontes 

Como dt\'C. procc-ck r o Jornalista que é, um 
só tc.mpo,, educador e mtçrprcle de uma opinião 
pública hVtt e m•dura . E o arauto d• -verdade, 
defemor do d.ire.no, porta<standarte da -vc.rda• 
de. ta paz.. De-vc. man1c.r um aJto irau dt tndc.pcn• 
dloaa e:sptralual e. fortalcz.a mora!, e os meios 
de. comun1eaçócs j()Qa) de.vem aruar-se por um 
amor ITTenunc:úvd i verdade e. ~&'Cf·SC ~r crllé-

=:~~~m ~:~~~ír~ru~ 
bdtrm. o jomahsta dc--vc. oonsc.f\--at a maior~­
tJYMiade. sc.m nunca. perder ocon&.a1oa,mo pt'bh• 
co, de dc.ve promover a "c.rdadc. , a JUSCJÇI. • 
COOCllSrdaa e. a pu c.nltt lodos os po-.cos. de-vem 
recordu q~ nio b.fi um 1cmpo para • "crdadc 
e. outro para a mcntaa Sempre é hora de buiar 

6cT:!~:;=• ~:!~":l~~k~ 
e JCtuDat mu110 maJS °' valores do mundo moral 
do que• umplõ ap,cscn1açlo fonnal da notlOa, 
de.~ nitar o sc.nuaorusmo e. muno menos o SC.• 
-w.absmo: ele. nio pode procurar satis:faur ~ 1cn-

:~~~:me~~!,, ~ ri::dc:dc:1c:~:1a~~ 
que dele u 1gc. u1J$fazcr o bc:m comum; dc:\'C 
e.valar as zonas pc.ngosas rc.prc~nlada! pela eipo­
saçáo paroal. a defonnaçlo 1cndtneiosas. e. o erro 
consacn1c, • conspu~ do i.1lln1eio. bem como 

O::Cd~u! ~~º:;:1c.ª ~ctiC:r~'t,1!4i!~ª!:•~:r, 
buc c.m dcdaraçóiesdos Papas a rnpc110 do papel 
da w prcsrua Em particular. o Papa - Jojo Pau-

~1u~~~, ~ ,f~~~c;!~~~:e ~~
1
1~ n:! 

OtJ 1dológ,c:os. o que. conlmtas com a onc.n1ação 

~~;:d~~~~mtf~~'~Jc;~~!d~:f~!•:1:,; r~ 
mação e. da ComurucaçAo (NOMIC). pa1roa nada 
pe la UNESCO e ;,ab1damentc. de lendtneias co­
mun11.1n1es 

Como se ubc ce rta a CNBB d1íund1u a "Car­
la aos Comumcadorc.s··. com a qual cn11ca a atual 
sis1cm,11C1 dos metOI de c::omumcaçáo .sooal, que 
tmpcdin.m a \'C.teulação de. noeíaai de. "real mte-

~~,:~•J;:,~ ~~051=::11 
manutenção das atwiu con<hçón polfhcas e so­
aaos do pois 

um !:mrre~ ~mo~.: ~":áf~mx= 
do homem para bu,ar e a dlíusio da \'Crdade 
e bc.moomum 

Para SoC.r JOmahsta. nCCC-»ila.ooragcm avica 
e ~I. capac:,dade, Lealdade rom a proena 
rnis.sloc ~somc.n1c de comcrc.r uma 1n1u1~ 
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Contratos em URV 

~ governo finalmea1e 
adenua URY. 

O Pai,cio do Planalto 
anuncia hoje decreto de Ira• 
mar es1abclcccado que_ os 
coatnros de bens e '""'905 
na ma govemamcnral sejam 
feitos cm URV. 

O decreto tambim de­
termina a colTCÇio cm URY 
dos contratos cm vigor nsi­
nados a parurde l' dc março . 

me na mira 

Fernando Henrique - e 
nio Lula-senl ~ alvo prcíe· 
rcocial de Espendião Amm 
na campanha eleitoral. 

A cst111t~gja foi acertada 
numa conversa com o prcíe1• 
to Paulo Malur e o ob,ctivo 
I! levar o candidato do PPR ra:•r: ~do turno, no lu-

Dlmiê 'bichado' 

A de pu rada Cidinh o 

;:;:~~sa * ~~ t~i~~r 
Desta vez fo ram infor­

mações para um dOSSlt que 
está preparando contra o 
procurador-geral da Justi ça, 
Antõnao Biscaia. 

A dama do btcho preten­
de divulgar o doss1t até o fi. 
nal da semana. 

Sai da frente 

Do sccrc1áno-cxecut1vo 
do Mtmsténo da Fuenda, 
Clóvis de Carvalho, sobre 

~ rt!'."~ i:Filhx::rirc da Re-
0 Osms é um trator: raz 

com a gente a mesma coisa 
que fu com o cont nbuintc . 

Epílogo 

Chega ao fim bOJC o caso 
cm que a sccretána Clara 
Z"c1ter acusa o ex-chefe do 
cscnlóno do Lloyd br35aJe1ro 
nos EUA. Juca Colagrom de 
as.séd,o se.-:ual 

Antes de decretar a ~n-
1cnça. a juíza Sónia ouro 
Maior. da Cór1e D1srntai de 

ova Iorque, Yíll tentar con-
:c; :~c:rS~~cs a chegarem 

O sonho acabou 

An11go ddensor da Re · 
visjo Con htuc1001I O líder 
do PP na C4mara. deputado 

RaoJBeltm.-• 
lidadc. 

- lasiltir a1 Re 
...,..t-atodew 
- . diz Beltm. 

A transição de u 
trcv1s1a de dona Elma 
na Ta114nd1a foi utiliu 
lo procurador Aristides 
q_uctra em sua llh1ma 
e1a contra Collor, PC e 
noSTF. 

- Tudo que o Paulol 
sar foz roa por ordem de 
llor • foi a frase da m~ 
de PC repetida por Junq,i 
nas suas alegações finais 

Corpo resgatadl 

O hama.rau vai sdi= 
ao go\lcrno \·enczucl• 
dcvoluçlio do corpo do 
nmpc1ro Antcnor AI• 
Neto, mono pela guardl 
nczuclana. hi 10 dias. 

A de-cisio foi com• 

t:i! ~:":~ 1~ 
ganmpeiros J~ Altlno. 

Samey-94 

Sarney anunciou J 
promc sas elc11ora1s. 

Quer rea11-va r o prtf 
ma do le11c e criar o pn:f 
ma de pjo e caff para osf 
bres 

É o plano média reqf 
tada 

LA 'CE-UVRE 

•t111Jt',w"'ockr ttbr•,•df1M'• 
Lado Sritoa J obha !PMOB·RSI ct..,-, 
"'"111tla,- 16tart0ckrri•&or d•R~ 
tWo COmdhlctc.n.i . 

na pr
0

ol~;:dthõl,!i':O~e ':e~: 
"°"' - é~ ~: 'Mi: :::~i: 
do Rio.-NtM,._.lon,rftlltca 
do Mfk , Al!MMl" .IIObn ... ,. 

~-;~PSóTc"~,~=-~::. 
:'

1J:-!° õ~t'~r,:,~ t;~ 
(PSDB) ron<:uHt -li) G0tfflloO ,r o 
dcpatado AbOJ NunatPtl)d•~ 
1• tt5tn•<in 

• A Mecldad, l•dt p,r•dnlf, 
IM• ~CMcw. •IMl•••J•r•"' 
Atf ..... _,.._,,,._....C'Ofllr• ln 
do cw-.at·....-O R~• to~ 

' ALmptt.adc:Corr~,t,\tlt k'".,°' l•n.;• lto,C- o "CIO cm ltoinc 
n11tm•i>1ornillll\t1C'uk>\(a,1tt1,, 
81•nM .Xr••"l"li-"""Yl.11,,,i<,Nt 
d.t. Ac~rn,a e,.'4k:u.a de: leu-' .,.......,..,..."'_,f"'Od,-.. •. 



NadlJ tk p,mrvalivOJ, tk llborto, 
· as minorwu lwmossa..,,;,, 

um b- e lfflllw/ niomo • 
Mldia. 

Para "'" partido qw diz 
raemar as forças lnlJis propmi,Ms 
pais, aâtiula itusa prof,,,idid,,M, 

slculo em q,a todo mundo l111a 
grita p,la rotai liberdatk tk viM, 

a a cara oc,d,a do PT, aqw/a aira 
/,,,.bra um bigodinho th "'" IYrtO 

trfaco q~ incendiou a Europa. 
Manda a boa poUtica da · 

keting, q~ idE,as t6o obscunu 
,jam pelo menos mantidas em 
grtdo, ou a casa vai abaixo. 

Acho cedo para os companheiros 
tllington Fanas t Josl Aldtmir 
nlartm passar a limpo o incidmu qw 
nvolveu o a-Governador Ronaldi> 

Cunha Lima t Buril\' no Gu/liv,r. 

,1-prms,1o lrúrdrfca l'l'qWr 111111 
r'/uidist6ncia d, tempo t dt aprttiaçóo, 
o que falta, principalmtntt a 
Wellignton, que notabil,zou-se pela 

moanha ctrrada qut fazia contra 
pldo. 

Enfun, a constituiçdo garante a 
liberdade de escrever. 

O que st quiser t achar. 

DESCOBERTA 

Pollcia Federal descobre venda dt 
maconha no presidio do Ro11er. 

Para a próxima stmana tstáo 
previstas a descoberta do fogo e da 
roda. 

SEPULTADA 

A revi.são consmucional, segundo 
as próprias palavras do presidtnr, da 
Câmara, deputado /nocincio, t.Std 
s,pultada. 

Sepultada sob os escombros das 
CP/s que tm:trgonham o poder t 
desnudam um p,daço da fac, dtsst 
Brasil qut ninguim qut r ver. 

CARTILHA 

A Igreja Católica preparando 
cartilha para os eltitorts. 

Os polfticos dt\ltnam prtpa~ar um 
missal para distribuir com os f,lis. 

Elas por ,tas. 

NÃO VEM 

Elba Ramalho, a cantantt 
paraibana, nAo \ltm mais à Micorandt, 
como lta\lia prometido anttriormtnlt. 

Elba dtvt ter s,do mordida p,lo 
bldto do carnaval baiano, com s..a 
profusão de cores t patrocfnios. 

MATÉMÁTICA 

Essa I para os patS. 
Cuidado com a matemátrca dos 

coligias particularu. 

E/ti ensinam a matlria mas u 
,.enrolam na hora de con\ltrttr as 
...,nsalidades .. 

SESC exibe hoje 
à noite o vídeo 

Vita Nostra, de 
Bertrand Lira 

Um apaixonado pela dmera-- ] 

O oncaslll. Vldc:asta. JOrNhslll e fo1dcnifo Be-rtn:nd UB 1otegrou 

V,~~u~ ~i!or:°r3f~c=mº:,~:'~~:~~~= 
!"º\~~~;!~~,,.,~~ cm 1982. quando Beruand 

~ isanosdcpo1s,s;cciumcn1ccm 1~. Bertrand 1-ambtmdtng.1u. 

~r,l:~~~ qrri~í~1;trosc:r~:crc:.•:srf=m~n;;/~c!:s (és 
Porcos. Ratos e Homens), rom auxilio do cimcra Marcus Villar, ao 
lado de Torqua10 Jod 

de a!1~~":J~"!~do ~l~~~;.!'(iJ:i:1;5 ri~~~t~l~Ca~i:nn: 
1ogr,fica} da UFPB, lendo dmg.tdo. ainda. o filme de ficç-io lftl&I"' 
do Dtdiaio-lkba ou Coca, Babt Cola, 

GMiJJw.-- Cabral 

Vlla- ioútulodovkko 
9uc o cineasta. fotógrafo e )Orna­
lista Bertrand Lua lança bo~ . •• 
19 horas , no mini-au(füóno do 
Sesc(ServiçoSocialdoComeroo) 
Essa obra foi prochwda no ano 
passado. sob a sua direção. Na oca­
Sláo. tam~m . o videasta lan~. 
no circuito ~me. o filme Fal­
sas Hlltórial. Trata•se de uma 
produção YCllC2.UClana, dtrigida por 
John Pctnzzclli e Cczary Jawork.1 
A cX1b1ção de ambos tlm cnlrada 
fraaca . 

Vita .Nostn . conforme seu 
próprio diretor. Bertrand L.,ra. e 
um .. vídcoclip ecológico cm três 
movimentos , 9~ narra a luta de 
um grupo cco!Ogico cm defesa de 
Tabatinga. uma prata do litoral pa· 
raibano. localizada a 15 qwlôm<· 
tros de JIC\lmâ. Esse vídeo 1<m 10 
aunutos li< duração. divtd1od<.>-St 
cm Ul etapas . nas quaHi J>('f• 
mciam temas rcfcrcnces à natur('• 
za. à agressão e defesa do meio 
ambecn1c•· 

As unagcns de Vila Nostn são 
acompanhadas de narração cm ofí 

~J=.i~a ~ :~a,: Vi('~~-
As músicas são de Ennio Mom• 
coni . Pcter Gabncl c Puccmn1 
Part1c1pa dcs1c vídeo o grupo Vida 
Venk, responsável pelo iníc10 do 
movimento ecológico cm T aba11n­
ga. há 10 anos. 

A realização dc Villl Nostra 

.. ;,_.:. •, ,., .. ::.: 

~~~r~&n~!~l~amJ~ 
gundo ele.··~ imagens for3m tc,T 

!:ir ~~ii~~~J.r=~~~t: 
nunc1:i-lo cm '\Cgu1da Qu;indo 
soubcmm que um cmprc)án<> de 
Jacumã ha,u dc~matàdo e quc1· 
mado a ,e~tação que cc:n:a a íon 

~ '1:Jt~~r~:n:rr .. ªa:i~~ç:;; 
clm<r2S fOIOJrificas e de e,dro pa 

ra rcl':ª~·:deochp surgiu p.1ralc ­
lamcnte a coação da A!---ociaçá(l 
dos Moradores e Am1g°' ~ Tat-i.1-
t1nga (Amata). que hOJC reahu 
trabalho con1un10 com o grupo \ i• 
ta VU'Ck. cm dcf~ d;1 pra.1 o1 de 
Tabannga 

O vídeo Vita Nostn fot dcsen• 
,olvido com a~aoda furK"SC ( Fun• 
dação Espoço Cultural 1. '-udcu d< 
Documentação Cincmatografica 
(Nudoc) da UFPB . Pn>- Rcnon3 
& Assuntos Comunuano-- ( Pr.1"· 
e l'ru,ersuLtdt- Ft:deraJ dl P.u.u, 
b• 

fa o filme Falsas Histonas. 
produçio ,cnezucl.ina. e onunda 
da Un11rcrs1dadc de Lo-. Ande, 

~;,1:;,r~~:tr:~aad~ fC:!:~ ~~ 
tcmac10oaJ de CuK"ma e \ '1dco c.k 
Sah-;?dor. do qual tambcm part1-
c1pou \'ita Nostn. dentre ou1ra, 

~~~~Wc!s c:;:~~!:gráfira~ e , 1-

Com Ytla Nostra e 1-"a~ Hri~ 
tórias . o Scsc retom3 o prnJcto d(' 
lançamcn1()5 de \'Ídeo, parJ c,tc 
ano de 1994 

MIS paulista e_xibe, até amanhã, os principais filmes do documentarista nascido em João Pe oa 

Vladimir Carvalho, um "Paraíba" em São Paulo 
Ele cstii afastado da Paraiba há mais d(' 20 

anos. mu nunca perdeu a hgaçjo com os problemas 
do homem do Nordeste Ek 4! Vlad1m1r Carvalho, 
um dos mclhof('S documentanstas bnwk1ros. CUJI 
obra cstari sendo cubada numa mostn DO Museu 
da Imagem e do Som. cm Sao Paulo. Serio quatros 
diu - at4! amanhj -pua que o publtco conheça. 
ou rc,-eja. cnttt ouuos. O Evan&tibo Sepodo 
Teoda&o e o elogllidíssuno Coottrriffos Vdhc» M 
C...-n. 

Mas quem 4! realmente Vlad1mu Carva lho? 
Para começar . é prcaso dittr que de tem 57 anos 
e n.uccu cm Joio Pessoa Cineasta e JOmahsta. é 
professor ntulu da Un1vcn:1dadc de Brasília. nas 
disaplinas de cinema, uma pa1d10 que ek dcscobnu 
- e tomou uma realidade - quando 1mC1ou com 
Joio Ramiro Mello e Lmduarte Noronha o aclo 
de cinema que surgiu na Paraiba . no final da d4!cada 
de SO, em rcsposla t «losio do a nema novo no 
sul do país. Desse movtmento resultou o 
document,rio Arwaoda, de que foi ro1emsta e que 
G"ubc.r Rocha apontou como o iníao do moderno 
documentino no Brt.s,1 

Em Brasília desde 1970. depois de uma longa 
cxpcné:naa no Rio de Janeiro , Vl1d1m1r começou 
com o fotógn!o Femlndo Duarte o e.cio de filmes 
de curta metragem que deu prcstfit0 10 Oistnto 
Federal Junto aos fe uv115 , e por conscqué:naa. 
pro't'OCOu um s1gn1ficat1vo surto oncmatau'fico na 
cidade. 

É autor de O Pú • S.. Sonof, que 
permaneceu ct:rca de nove anos 1ntcrd11ado pela 
cc.m,1.1·1 e só foi hbcndo com a AnmlA. cm 79. 
Sena entio premiado no Fes:uval de Brasa11a. que 
o recusara durante o governo Mécbo Realuou , cm 
vinte e cinco anos de ahv1dadcs. quuc duas dezenas 
de amas e quatro longa mc1r11ens O seu filme 
O - • Amo, sobre a Revoluçio de 30 fo, 
drltiqu.ido pck> jdri do Conane como dos melhores 
do ano de 1981. 

Como pretidence da Assoaaçlo 8rasiJc1ra dt 
Documeatansta, tcÇ6o DF, awu e rcali.&ou o 1 
,..., •,_ ........ que obteve o mllS 
oaplo """"'°, ctwDulaodo a produçio local e 
,._.,. Brao8ia lloponu,tcs poroottalidadcs do 
-. bralilcilo, ai..-,.., c,-ahulos, como foi 

U111tlos 1Mu..n.1 

11«.uw,..,;,,.,, - .v­C.,.,.Jlw _,. M 51 
4'14>1 tM JOM l'ffllM. ..,.,..,.-, .. 
,-..lisasNOfffff'«t 

u•s'°"P', t""1Tntl 0 
Pais dt Sdo So.rul t 
Con1trrhvot VtlMI d~ 
Gucrrta 

o caso de Ttzuka ) amaz.1L1 u 1erc,.•1ro toni,1 
metragem . O t,ucdbo ~uado TN>lõnio . ,,t,1n.,· 
os prêmt()) de \1elhor filme (Juri p.,pul:u) .,. 
Espea.11 do Jun. no fHth•I M Cuambu. 1v-.,;, 
a Marprid.l dt- Pnta. da C~BB e o twku 
SamtMra.. do fc,..11,.il de h lrtlklJ 

Em 1985 a Cmc m;1tcn l N~UJ1J r,·.1h.1, u um.a 
TCINhp,CC11\ a de tod;a J .. u.- _,,1,,,1 1."\>nlJnJo ,.-,,m ,u., 
p1tscnça nos ck-Ntt:'- ~m \fonh.''t1dcu h't m.:mt,rl· 
da Cooperatt,a Bra~k1r .. ~ Crn('m.1. 1fo Rt11 
pertence .ao Con'<lho Con:,,,uh1, o cL. C.ncmJ1ç,:.i 
Brl.Sll('1 ra . 5'o Paulo. e memt,ro da ,"'(.Xl.t\J.•' 

8rti1km1 de DoC'umtn11r1s1,1,_, _ d.a i\)..~li\.t\' 
Bf"tilk1n de Cu\l:'ast11" brx, . e foi do (\ln...,·ltk• 
da Editora da UmVC'TSICladc dt Brasil1;a 

Ho)(" pertence ao ConK"l ho do Polo de:-<.. Uk'm.1 

de Bnistl11 e ao Con)C'lho de Cuhur1 do o,..,tntl, 
Federal Em llli\7 coordcnou o..eume,,c,t1t,uL1n;, 
pan Escola de Cmem:a e \ 'Kk-o de Cuba. rc:ahuJ..)-. 
na Un1~rs1d.ade de 8r&S1.11■ e 11ntb 1undodc \lfK"'­
fcst1va1s naoonal). notadamcnte u de Brasilu . e 
A Paiapm Satwal. seu ultimo curta me1ra1em. 

~nc~t,':;: ~~~•!11~:,d!:=.~~~ ~ ~~~1~; 
de melhor fotoerafia e- Panda dC' melhor '<Quêf'K1.i 
no Rt0 Cine fc-,.hval 

Em 1991 . A ,..._ "iat•ral conqu~IOU a 
mat0r JMMe dos prfmios prinap11s da Jl'lmad.l 
lnlcmaaonal da Bahaa. como os de melhor filme 
•mclho<chrcçáo c-,-•c ...... 
s,cu quarto longa me1ragcm ( cons■.Jr1.do no fcsuval 
de Brast11a , mesmo na bttob lb mm, conquistando 
vá.nos Pffffi1os. 1ndusa't'(' o dl m·hca como o melhor 
6lmc do fcsuval 

o mesmo ano rcecbc a Mira~ de Prata , 
da CNBB e cm scgutda o prim10 e p«aaf do Jun 
do Fcsuval do CU\fflla La11no A.mencano dt 
Havana. Cuba 

Nct.tc ano de 1992 lt!vt: tndutdo 1tu1 filmn 
de cwta -rq<m A...,.. li.-,,a•-
fJ.o mncano ;r...:!."'::".:. ~:~no 
PoapickMI,.,. Pans &, déxmb<o ck 1993, fot 
-dojtlndoF-val 101<..-aJ<kC-ma 
t Vfdoo ck Ha•am. Cllbo 
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MHl'fcA Barmo lodo 
SllffiNl,ÍMça•-emel!Ma 

.....,. .,_ .. podada. 
OC-CMpfblalde 

maloporllmlddlares,• 
Yenio 1.4. 

Agenda 
Hoje, na ~rgula do 

Tambaú, Vanessa Câmara 
terá seu niver festejado. 
.Zélia Finizola César no 
comando das ·adesões. 

Programa 

Todo 94 e 95 as bate­
rias DELCO estarão sendo 
assistidas tecnicamente ~la 
EMPA- Empresa Paraiba­
na de Auto Peças. 

A Empa escolhida no 
"Programa de Melhoria 
Contínua•· da Delc:o. 

Artes Plúticas 

Hoje, às 19 horas , no 
lobby do Caesar Park (SP) 
a exposição de quadros da 
pintora -paulista Lairana. 
.O Caesar Park com esta 
exposição abre seu espaço 
para as Artes Plásticas. 

Lastro 

Jacira Abrantes , parai­
bana de Lastro, médica do 
HRAN , é -680didaússima a 
deputada federal por Bra­
sília. 

Currfculo 
Em Maceió CSle 6· 

nal ele !CIDIDIO IMdi<o 
ele ,rcnomc Gu1embcrg 
Bolclho. u. ele preside 
duas mesas DO Congres· 
so ele Dermatologia. 

Festa 
Neste 5'bado os 

que fattm a Coca-Cola 
- Rcfrescol - se reúnem 

~!imir 8~~:i·:~.rd:i~ 
anos gerente geral da 

~~=ir aos amigos 
faz mist~rio e não diz 
que pos10 e, nem , que 
empresa ir, atuar. Só 
sabemos que manterá a 
residência aqui cm Joio 
Pessoa. 

Endereço 
As griffcs Brooks• 

field , Fascynios, Vicio, 
Bavardagc você encon­
trará com exclusividade 
na Lo/.ª Sparttacu's (es­
pccia izada cm roup=­
masculina). no Bell Cen­
ter de M1leide e Toei-
ma. 

Milcidc ainda cm 
São Paulo ,_,,..,_ 

f::' s:!:~~~: 
na. 

Alhures 
Josauro e Graci• 

nha Paulo Neto final de 
abril se ausentam da ci· 
dade . Eles que íazem 
mist~rio quanto ao ro­
teiro , passarão 25 dia) 
fora do nosso circuito. 
•Gracinha~ aluna apli­
cada no curso de espa• 
nhol de Edda Fontes. 

SOCIAL 

A - loin ADdr& Anpo - ,._...d>GS pora o _ .... d<-· (Rocha). 

Sucesso de Cozinha 
Vem ar o lançamento do livro de rece11as 

de Neuza Barros. pernambucana de muilo 
prestígio. 

Em sua 2• edição, lança-o em nossa cida· 
de com o apoio da farinha '' Boa Sorte" e, 
depois. segue para Fortaleza com o mesmo 
propósito. 

o lançamento que Neuza, a nossa 0fé• 
lia da cozinha. fez do seu livro cm Recife 
mais de seiscentas pessoas fossem até a Arcá­
dia para adquirir um exemplar autografado. 
• Ela também inicia hoje um curso completo 
de a rte culinária . 
• Maiores informações na Blu ' ne lle pelo 
225-1100 

Receita Certa 
Para o Oovcrno 

oficializar o joio no 
Bruil só mesmo que• 
brando ..... cios bi· 
cbciros. 
eO Procurador Gcnl 
Bi1caia iniciando a nova 
fuc do joio no Bnsil. 

Al6 Você 
Na última Contiao 

1• pqina, a cantora Gãi 
Qisla com um tremcn• 
do celular (motorola) 

~~~~~=~· 
• E, por falar em celu­
lar, na Plantel voct en­
contra •o com melhor ---•-­da. 

Enlace 
Wilson Funado (in 

memoriao) e Maria do 
Canno Nóbrega Funa­
do e Odilon Ribeiro 
Coutinho e Lina Rosa 
(in memorian) casam os 
filhos Syani e Serafim, 
ele atuante agente de 
viagens, dia 30 de abril, 
às 19 horlS na Igreja do 
Sáo Francisco. 

Os cumprimentos 
e a recq,çio na própria 
7Fi•• 

4~..,....._.,._ . 
c. ..... N~eea-ru1a• 
,... ........ ft ........ 

dii&adit. , .... ). 

Me ............. 
....,__,.._,~-- E a .. ....._._... __ ,....._ 
•t'tJ:. ..... ~Ln. .No .~_ ........ ................. ......... , ...... 

~L L ,,lU • BUZUZ 

"NO,_.., _ _.....__ 
Ja711,1a,. ..... _ ... 
.ai.e-, ....... .... 
• .... llpe". (8"""'1 .......,, ... .ice.,,- .. &lalla IJol. .. , ..... 
AN7VERSARIANTES: De ■CM 
idacle hoje Gilberto Mcne2cs. Fcsle­
jam 34 111100 de uniio, O casal Ro­
naldo (Glória) Cunha Lima ...... SEUAE, ___ _ 

.. ....- ......... --_....__ ...... .... --•i--•--­Sellrao ...... 
AGITO : A vereadora do Conde 
Francis Ferreira fonnava mesa ani­
mada no Oubc do Fcijio Amigo, úl· 
nmo pbado. DO Ouro Branco. Com 
ela, Rosilcnc Gomes e o dcsembar• 
odor Plínio LcilC Fontes ...... 
tcOLOG7A: Allaç6o -­........... ~•-::~ r.::.=-:.-:i.a:: G 
---rêl t Wcada­ft--do-...... 
NOIVA : Ana Raquel às voltas com 
,eu vestido de noiva que será no csti• 
lo princesa. feito por lgnês Cunha 
cm tuk francês rebordado c~ro• 

:rc:,rr~oR~~~~!1 f1~ªc1:~a) é~= 
nha ..... . 
SOCORRO: Por ra1ta do ialonuçio ............ , ...... ..._._. 
deldaa, mortt C01D clDCff d~ colo 
do ,iero. P,la ......... - a 
Ora. R- Maria G-~• ,,­
a o,pnilaçào do "ffl Simpcklo lnt•r­
-.a do Patolotlla do f,..,o G<ni• 
tal lllferior • Colpoocopia" realizará 
pualtlam,ntt ao Simpóoio, um Fó-::' <Z~-~ kip, formadores 

BOM GOSro EM OOSE DllPIA ■ alUJP 2001 - CEPRUNI 

11 G!<a1 Maio! · 2' Gr<a1 
l'lé-~ 

º-·~~ .... - .. .,.., fllcWldolO Clldttio~ «-~~ 
~ No~ "°._•DOl.c-,O rd:s 
ftO tiol...oo mo•~dD---. 

FONE: 226 .;3-l6 < '.)t,E 226-3362 

Jornal A União 

/

Seu bom negócio / 
de todos os dias./ 

■ 
■ 

2001-~ l\la MoN. 'dedo l.eá, 4J 
fone: 221 • 3290 

~ 
~-M-A_T_E_R_N_A_L_2..,00-1--,1 1' à I' • 

P'laçc de. Ir 1 O ti cic.&lr-------­
Fone-.221-9225 

Mat.mal • Jadin 
Alabetlzoçõo 
l'!aça da~-1211--------­
fone: 221 · 5539 

MAIORIDADE COM SUCESSO 

CONHEÇA NOUA• ~ $EMANAIS 
PARA-O$ IIOOEU# TDtl/ltltA E TIPO/ 
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15IIIIOSde 
EmH/ana 

Nupcial na 
D. Ulrlco 

1$ Revelações 

Candidatas 
à Musa-94 

lima 11d noltllda 
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Festa de Gabriel 

HÉLIO ZENAIDE 

Não Há 'Juízo Final ' 
ão há "doa do Juízo". nem 

"juízo !mal" , no sen11do que a 
Igreja de Roma empresta • estas 
<tpressóes 

Es1as palavra 1~m sentido fi­
gurado, alegónco O que a Igreia 
de Roma ensina - que há um Juízo 
final a que lodos nó • dcpoi da 
rnonc. seremos ubmcudos. d1an­
le de Deu, • t ma, uma inven­
CIOruce dos lcólogos ca1óhoos p■ • 
1> lucrem medo aos pecadorc 

A Doutnna pfnra , isto t, 
eltSloada pelo pintos Santos 
do Senhor, nos ensina auc o en-

1endomen10 dos teólogos ca1óhcos 
é inteiramente equivocado . 
Quando morremos náo somos le­
vados a uma espécie de Tribunal 
do Jún Ceie tial. diante de Deu . 
o Juiz Supremo. nem cremos 
submetidos à acusaçõc de um 
promotor angthco. a nos pa sar 
na cara todos os nos.,os pecados. 
todos os nossos vfaos e paixões, 
todos os nosso erros e cnmes 

ão, de modo algum. Lá no Rc,­
oo de Deus não &, esse Tnbunal 
do Jún Ceie tial . 

A lgreJa de Roma criou aqu, 
na Terra os Tnbuna, da Santa 

SOCIAIS 

Curso na 
Blu'nelle 

lnqu1s1çáo. para Julgar e conde­
nar os herejes. e pensa que lá oo 
du também existem i~nticos tri­
bunais . Bem diz o brocardo popu• 
lar: o uso do cachimbo deixa a 
boca 10na 

O E p!ritos nos ensinam 
que, ao termo de cada ex.rsttncoa. 
nós nos defrontamo . em verda­
de;com um julgamento. ma esse 
julgamento é da no a própna 
con c,tne,a . A nossa próprra 
consertncia t que nos julga . O 
nosso JUIZ é a nossa própria cons­
citncia! 

Quer do:rer, ao tenno de cada 
ex.rsttncia. de cada =ncamaçio. 
som~ JUlJados por nossa própna 
conscolnCla. e se chegamos lá car­
regados de culpas. de remortOS. 
de arrependimentos. pelos crimes 
praticados, pelos erro comeh­
dos, pela depravação e degrada­
ç,lo a que nos dewunos arrast.u 
então • nossa cooscxnaa. fazcn: 
do ()lSSlsr diante de nós todos es­
se crimes. erros. depravaçóe e 
degradaçócs, nos deixar, em an-

...... ,_, ........ , ...... , .. 15 

Rtlnúncla papal 
Uma animada 

faljollda --.... -==::r.i-....:r:: :-=. .. ~=-. ....,_, ___ _ 
_ .. por ""' '"'po .. 
r e 11 ;.t.ã, • • - .,.. ~--~­- -~. funclc>----•o-Adfu,tloA--,.VW.deSllve --

,..,. .............. z...... ,..-~•> • --.no ~~..::-.:: 
=::-r=:.o:."' 
LOM...,_ l o.lpl-,.,_. ==-•~ .,:;:--= o..,...~c:oao. ---to---~ 
lllUDAM • ldllde bofi,· ... TI­
bw'do llaebno, Gene,. caMdll 
OCNIIO llilllora.-do c.bnt;Qi. ..- ttlNlftlle(A......,.,_. ---­GIRLl. e T..,,,oi,,t da AnlltoCiio-

:,:~": ;:r.,=. ~~=~-'='· ---

gústra e desespero. sofrendo. na 
erraucodade. tonura morais alu­
cinante - a expiação corre pon­
den1e à gravidade das faltas come­
tidas no uso e abuso de nossa h· 
herdade , de nosso hvre-arbítno 

É a esse sofnmento do espí• 
rito culpado que se pode deno­
minar de inferno. porque também 
não existe . no Reino de Deu . 
aquele inferno de que nos fala a 
Igreja de Roma. através dos seus 
teólogos. 

A doutnna Espanta esclarece 
osso de modo defimt1vo: aquele 
lugar que a lgreJa de Roma upóe 
emur e du. que ex1s1e li oo céu . 
chamado inferno. onde o duobo. 
sorrindo de alegria e de !ehcida­
de, nos e peta e no lança em ta­
chos de breu fervente. gozando 
~doren descspcro . épu· 
ra 1ovenC10mce, fru10 da omagi­
oaçio dos teólogos da lgrc J• de 
Roma na mterpretaçio da lingua­
gem figu,-da do Evangelho. 

U,n tcnno, entretanto, havc­
" para•• SUCCSSIVOS 1uliamen-

Retornando 
do México 

IAm~":.f:i:.:..,U ~ • -do México. om 
cujaa,pltal~-■-
~~=~~~,.~:: 
--muma da pintura 
--("'"4wl). =ruo,coorwneda 
pelo Edgard T■rglno 
da li laml>Mn tu pane o 
-- Procurador Fiscal da R• =~ ~ prdl■s ■or António 

t~ e coodcnaçóe de IIOS>3 pró­
pna conscotncoa aqu, na Terra 

Com efeito, chegados que se• 
1am o últimos doa da era mal•• 
nal pa,- a Humamdade terrestre . 
os que st ma.nll\'ettm rccakuran­
tcs, rebeldes ls leis de Deus. à 
lco do amor e da candade . da bon­
dade. da comprccnoio. da tole­
ril!Cla . do perdão . da paz. da JUS· 
taça e da fraternidade . serão de­
gradados pa,- mundos lllÍenorcs; 
só pennanecerio na Terra os que 
houverem alcançado um grau de 
aperfe,çoamcnto que lhe, permi­
ta continll3r neste planeta. no no­
vo cstt&,o <voluuvo a que va, che­
gar oo terceiro Mdboo Esta de­
puraçio. aliú. jt começou . Ji 
vem sendo operada É um afasta­
mento gradual, à mcdrda que mo­
ralmcmc se rnelam ,neompalr· 
\'elS com a no,-a f se evolutt,-a do 
planeta 

Eis aí. em íntese. em que 
COIISISte O 110SSO " jUÍZO final ": nós 
mesmos nos pwulllos ou constno,-
mos nossa ebtudc. 



'' ____ ,. ___ , .. 
TELEVISÃO 

.CANAL7 

CANAL 10 

CANAL 13 

Z:'~.:;:...• 
~•io no pordo de 1U1 caa e o 
.... pdobnço. DiulaJ>Ocle­
qu< dc • - do --ile Alcxudn:. Odwio ,e NP, 
lcmbrudo01-
--de-.-cabo 
Bruoo,àllh50. 

e O QUE PINTA DE NOVO 

gos de Olivc1r1. 14;5 ..:.. Uaa Oada 
ee Ar rcm DO elenco Isas de Ohvc1• 
ra. Oarucl Daow. Regina Rc~cU,. 

::ra!:~:l~~~~J: 
Ary e K.anna .Barwn. • 

O título da novela ~ uma ttk• 
rén_cia à R(dio 74.S .- pclucna 

=~~!u=•~:: 
Pcdn <fa Úla. po,oado fictláo pro­
llmO • Bunos (Riol A 1'dio, co­
nunctada pelo JOnWlMa tAh-uo 

~~~:OJ~c: 
ar". e funciona como uma~ 
de ··muro das bmtn~" dé mo-­
ànhos e vilóe:s. - TaabM, dta­
pDâ a áNdo, às llltJI. 

Ra1G4:0lial1r.111~i•Jm 
JHÚOSO t u-fflllri4o tk úti,ri,a $aN 
~JJo flll' 94,5 -Urna Onda no Ar 

e FILMES 

AMOR ACIMA DE T\JDO 
g'id.s Like Tbese) . Dirccâo; 

~c1'!~;~~a~J~':~oa~~ 
",da de uma garoto. com proble­
mas de descovolvunento men­
tal, quando os pau resolvem tra­
zé•lo para casa - CorttiO, U 
13'30. 

O VIOLENTO (De Bali of 

A KJua Kluu: ,.,.. MW.1S$1pi cm 
Chamu 

tbe WHt). Direção: Paul Stan• 

~oi,t~~.!:~~i;õ~:. Lce J. 
Duas lllslórias interligadas: 

a de um .,-aqueiro que se toma 
chc(e dos peõc~ cm uma _fazenda 
e a das relações entre pa.1 criador 

~~i~:u~~h;la~~qªuct;> Jc~ 
no belo faroeste Rome.m km 
Rumo, de .King Vidor O Norte, 
à$13b4S. _ 

O GRANDE DRAGAO 
BRANCO (Bloodsp(!rt) D1rc­
ç.io: Newt Arnold. Com Jcan­
Oaude Van Damme. Donald 

~!tsb~J~°Wo~~ Uo:;r~t:ªt 
f passagem, inve.s1igar cnmc. 

forte ~ a boa coreografia de 
an Damme. - Cabo Branco, 

lls 15b00. 
JUSTIÇA SELVAGEM 

(Savage Jusnce). 1988. 84 min. 
Di.reção: Joey Romero. Com 
Julia Mont~mery, Steven Me• 
mel . Filha de embaixador dos 

EUA ~ raptada por rebeldes la· 
tino-americanos. Acaba con• 
quistando o chefe deles, mas um 
ex-combatente no Vietnã vem 
salvá-la - O Norte, is 21h55. 

O BOM MARIDO. Dire­
ção: Antônio Cahuon. Com 
Paulo Cesar Pereio. Maria Lu• 
e1a Dahl. CasaJ burgu!s leva vi• 
da acima de suas possibilidades. 
ru dúvidas aparecem. A solu­
çio achada pelo marido será 
"vender" a mulher. - Correio, 
.. 2lli30. 

MISSISSIPI EM CHAMAS 
(Mississipi Buming). Oi~eçáo: 
Alan Parker. Com Gene Hack• 
man , Willcn Dafoe. Discrimine­
mos: uma coisa é a história (o 
linchamento de militantes anti• 
discriminação racial no sul dos 
EUA.em 1964,esuasdccorrêo· 
clas) . Outra coisa ~ a narrativa 
que mais se aproveila do fato 
do que dá conta dele, do racis~ 

~o ia1! t~%':', 1u:O~::.volve. 

HORÓSCOPO 
Pelo eon1ráno, toe pctubt rlaramcntc :algumas co,sa... que 
tkv1at.11. 'l,tr rnocbfindas. OfJlniz:c :a $n "Ida r-n. atmgir 
c<IC ObJ('bl'O A lor:1dc1 uo deve (azt.Jo 50frer 

ÁRIES 

LEÃO 

VIRGEM 

LIBRA 
Presente a pcf'\pcC11va de atingir algum propó!.llo 

Á
11
~:~::~~n=~~:u~r:f.r:O!': !01!c1~~• 

do NfotÇO que t nctc-,..Jr.o p1n11 b11alhtr e eon~iuir 
oque.-.cpretrndt 

ESCORPIÃO 

Fru,-lrat~ ,6 pode "Cr o r~ultado dt lu c .. perndo 
dtmiis de algo ou algucm que n:to r,t11va ~ altura das 
\u.i., e1pcct:i11va1 PJOQlre rug&.1 o .,tu d:i iludo ~m 
qu,r por 1..io voet deva dc.• .. ,m naJa nem n,ngutm 

SAGITÁRIO 

A.•\ufl'll b lUIU IClp(.lnHb1h<4dc, C cumpU•Jlj ~ rn,• 
ca Oru"" torm1, nada dt m■ I aoonceccd, Ji que "oct 
ttur.í compklJlmcntc: Nnttnu»dcl nu co,sa, que 1ntcrc,, 
um A rttp0nHb1hdadc cumpmla prnpi<'ll 11 pr~ pc:• 
udadc 

CAPRICÓRNIO 

AQUÁRIO 

\4uitl «JIJ.I a1"'11 e,1t pàfl K lta.fllÍOrmaJ Po r ;..;tO. 
kt'II bum que wod 11Ao w- apaipuc d<nul) a nenhum.a 
opn.6i) nem pr,uuu 1"1oe1nc: m•nfc:M,c dcn110 de; vma 
pot,Çio. • ftHn fk•o"'I po,.,.hocl. mesmo que isto lhe 
pu~ nu, klll\l do muro 

PEIXES 

•Ili-Dia 
_ .. Aafocio_ 

Fo; ... ~ úaico, Claioo 8-. 
ap,esen1ou na sala Cecftia Meimel, u dllhil. • 
ço-t.ita.com10rq_,.deMo1aica-ll,. , 
rinbo Bolf1. Foi a primeira 'fU cm muilDI • 
-deode I fpoca doo 1..-- quo o_... 
subau ao pua>c:om 1.1111a orquatn1~ 
Mas Cbico Buarque, na verdade. foi o coridlilil 
c,pecial da 0.-qucstnt B,.;Joiro. que r.z - ~ 
mciro conceno em wtubro do ano ,-ado, • 
mesma sala Cecília Meitt:le1. com ouUOI aJMi. 
clodos - l.eila Pinheiro • Os Cariocas. Cbioo • ..,àacomoisica,, ,__,._~ 
~.: :::-.~t ~-o:=-t~ 
Os outros títulos cstm:ram • ca,ao dl 0rqaaDa. 

MarinboBoffal um pi,llmtade bmaçio• . 

:~:~i;c:~~ 
•• na Faculdade de MÚIÍCO da USP. de Diotofi 
cbca, e António Buia. J-■11 trocou o piuo ,­
t:edldos: oem mamo quando çomepi Clmtll• = o~~M~:0 U::ira~u~tOI :.:.:~ 
son, com par1icipaçio de Luimho fça regeâ 

;.':.~=Õdi~;!io~d~~u~~ 
do conoeito de OrquC$tra aplicada t M~ 
lat Brasileira. E a outros mestres - Rad,_ 
Gaya, Bochino. Pcrach1: jt tivemos grandeJ o,, 
ques1ras e Jfandcs regentes A Orq_ucstra de Mt 
sica Brastletra ·1em uma cara, uma fe1çJo , um jc1'­
uma penonalidade que s.to únk:os e precisam MI 

preser~~~u!,~!'ªd~ ~:i~1~f'B::8:fr':Marinbt 
Boffa tem 37 músi005, contando com Q pianiat 

;;q:,•~;r;::ii~~~n:a:!c ~~,:~';::oe :e 
~~. ~:~,~:~: (o

0u n~:1!~ ::~ri::c~).'t 
trombones. duü trompas e o trio de fren1e dt pit 
f\O, baixo e ba1ena. Grandes músicos: Mauro Sat 
Zé. Raul Mascarenhas. JO$é Carlos Ramos e Moaai 

~~:,~~~~~~º~~~~CM!!~ 
trombo;ncs; Phthp Doyle e 'ranc:isco SoarC$, • trompas; DcnncrC.ampohna norontrabaixodaC.. 
gucs1ra. e Paulo Russo . no baixo do trio, quc airâ 
tem Ivan Conta (mamio. do Azimuth) na batela 
A1. cordas também estão a cargo dos melho~es ilt 

~~~m~n:~~ng:1~~,~~si:.::::s~~m,: 
8am, e Polate Atr'H, de Marinho: ~ • 

~tu~~~1Lu::i~:;~~ tr~~~t~;J.: 
anuncia, na próxima 'Semana. o convidado de• 
próximo conec:.no, a realizar-se cm maio. 

Roma:palco.de uma 

overd;;:irvanal 
A 011erdosc de Kurl Cobam no m& pas.sado 

cm Rom1 fo1 uma tentauu de suJddio e nAo um 
acide nte , afirmou numa rcponagem o jornal Los 
Ange:IC) Ttmes. 

vulg~
1
~~~ ~o:~:o~à~ :1~~•~~~~ O ri::: 1 

!<X;~~::~:~;~~~:,~\~~:~·i::n~ 
no dia quatrodc março. Ele en1ro1.1 cm coma pot 
20 horu, mu recupcrou•K e retomou •os E1tadof 
Urudos O r:110 foi descn10 na época corno urn 
aadcnre 

O cantor de 27 anos. se m11ou com um tiro 

;~d1~~:;:h5:~:~=!~.\"0"~1::~~: 
O ,ornai rcl11ou que dc:pou de! p,oucos dias 

de seu re1orno aos Es11tdos Unidol, Cobain 11ohou 

~J'::~:~:r~s~:;;.c:i~ ~f92$~~ q:J. 
~=~ um.a rhlC\I.Saio com SI.la mulher Courtncy 

Ele rc1uc1u a uma mtcnsa campanb• de seus :::~ :c:r sc:,~=~~:~;;r.~e~ 
whnen1c Inste", arnbOu a fonte , 

Mat. wbmctc.Ado-sc •<» COHIUICI pedido& 
de Love, no dia 28dc março ele ace1tog :r;e 1ntemat 
num ho:5ptal de 1b. AngcJes par1 se IU-bcneter 

IUCl~=i:~=~~ , 
,~dwdepo, ... ..itouparaScaulo o"e.~ 
~vcr~~:'c ·:::: ~=~ C:':':,o ~~ 
melhor matte:U'I de ,e mttat CIOffi um liro Dll çt• 

beçli:..ovc contratou dctctiVCI pa.rticub.rQ pu. en• 

=~~~~~Ío ºc:t~~po mu eles do forui 



IIIICOfff'RO - COM\JNICA. 
- 110CLUS - Pela primein 
WL • jof'Nl.ilcu de lodo O Brual 
.. ......._ C0IIIO llltUOf'CI an 
_. lede,_ via IC rt\llhr ~ O 

- • nonuluaçio. padiooiza. 
çlDD~ O encontro, que se-
d aaliZldo u hralba.v .. -~ Hta 
... Aprilncin polcltndo ._. 
n•C~Sodlll aoonte• 
cetf à 09b00 desta quinta-feira . 
.,- o pesq,wado, Cauby Sam­
liào do Moate faJari JObrc M9'11111-
• • Mocac6o 1'oclNWpca. Mas, 
alla dele. i' IIWCIIUI p,c,cnça Xl­
co Teixetrl. Moaar Carneiro, Fer• 
-Vclooo(vi<r-p,ca,dn1e ela Fc• 
uj). o.a.o. Ràbclo e o depu11do re­
dCIII 1.obtrto Freire. O ltatoaln • 

l1E Sodúl tem entrada 
ditóno da ETFPb (Rua 

, Jaguanbe:). 

( __ . M_o_sT_RA_) 

O BANQUETE DE CASAME/'i• 
TO - Produç!o 11mcnC11naJchmcsa 
(kJ993. D1rcçio: Ang Lcc . Com Ah­
léli Gua, S1hung Lun1, May Ch,n. 
Winston Chao e M11chcll Lichtcns• 
ICIO . Urso dt: Ouro do FcSIIYll de 
Bcrhm de 1933,csia com~d1a fam,har 

~~~::tcu:,!:::d!&~:~ :J! 
mossuuahsmo. Wat Tung Gao I um 

:~~~~o~:~~l:~~-m~~v~~~: 
que. Ele VJ\'C cm ('Qmpanh1a dc um 

CARLOS ROMERO 

ACONTECEU ... 

cmuu 

TEIRO 

Grupos de teatro e dança 
voltam a ocupar o SESC 

TEATRO PARA 
COMERCIÁRIOS -
Grupos de teatro e de 
dança tc!m ma,, um e. paço 
para m(h.trar ~uas 
performances: é _só se 
inscrever no pro1e10 
idealizado anualmente 
J"'IO Serviço Social de 
Comércio. A inscnçóes, 
desta ano. já começaram 
e , para partiapar. é só 
rcumr algun. documentos: 
ficha técnica, currículo do 
grupo, release sobre o 
espetáculo e canau, e 
fotos - e le,á-los ao 
coordenador da área de 
teatro e dança do Scsc. 
Maurício Germano. Os 
panic,pantes podem, 
também . realizar o 
lançamento de livros, 
exposição de fotografias e 
anes plásticas. Para este 
ano, o projeto Teatro para 
Comerciários Já confirmou 
o grupo que fará a 

apresentação inauaural : 
será Pastoril Profano, uma 
hilariante comédia 
interpretada <;0men1e por 

,\1cltoa e Gratg Kclly Poha1I que 

~~~te~ ~c.i!ic~:n:~~~ 
dctch"c lanha dura ck Chicago cst, 
dcsrobdo.após separar-se da mulher !.= :trond~~l!~:Offl~~':: 
roma 1crri\cl rcahdadt da o,scocc.ca 
do ~ho t;.;c.ntrc luzes ofu,cant~ 
e m1.1 .. 1C1 uu,.1.ndt-or:ntc.. as pc.uoa, k:· 
,am uma ,tda k"tn scnbdo, tot.almcn• 
ti!;' 001111Qad,\ por uma 31ni de tniÍt· 
c;u11c, M.u ele rrctcndc por fim 
aquele 'dom1nl(I•· A 1~ da \ ' fo. 
~ traz de , ,lta ., tda., o ulcnto 
J.: H;1r,c't K.c11d O NIIVO de 0 
PlaN,c_._J.,:,..,11 roq~ m,\~atuou 
nu.t.DCpb~' ma,.mc~n,on.stm 

fr:~dct~J:"<l ¼~1:;"= ~ 
c:uti1~1 ..u .. 14 • a, .lJb..30. no Cux 
Art-\t1t1.1111.oo hl""JJPtQl( A.,, Fb­
,,aa R,hc,ro Cnunnho. 1,. n Rc.t.lo 
de \i Ln Fone :!•Jl~I) 

\ LISTA OE SCHJ,DLER -

~1:;~::s;: ~~ ~~ 

_____ ,. ___ , .. ,1 

DICA J)() DIA 

homens que trata da velha 
rixa entre os cordões azul 
e vermelho. As inscriçõc 
para o demais grupos se 
estendem até o final deste 

mês. no setor de cultura do 
Scsc ( Rua Descmbariador 
Souto Maior, 2 1 Centro 

Fone: 24 1-29 7). 

MIMI. l'MA ADORA\ EL 001· 
OI\ AlliA - Direção Camik> Alll4 

~t!"~t:~-~~.U::1i~1!. 
~t~~~o/o:~:u~~~:ci: 
::1~m~.:'~~~::;n~ ~;: 
,t I iodo< pa,r Stf. '°'mpk~nlC 
adl,.~,-c:I Muai. •-- AciN'íffl DoidJ. 
vam õllf'á sendo Cnttnacb j,Qfl)('ftlC 
no dlU "e 8 de- m.alO . ~mptt .ts ::!I 
boi-as. no Teatro Pauk> Pón1n. no 
Espaço Cultural (A,· PrC:SO:n1c Kc 
~!:-~Ji,o) n T~mbau11nho Fone 

( eCO CURSO) 

lhe a,> cn~ah;o~ aic que o :tgarrou 
,\ , lt"'-ltmunha.~ • ..:-om mrdo. nada C1 · 
1cram O homrm era moreno. ban.o. 
torado no gro~. 1.-omo se J1z. e de 
uma ínaa medonh'l ·, 

pan está aqui no ónibus Ele csut bem 
peno do motoruta 

Conícsso que seno um arrepio 
por todo o corpo . Jamais 1mag1nc1 
uma situação tão "·c xatóna como 
aquela Aq_u 1loeraumdesaf10 Afinal 
qual dc.vena ser mmha autvdc., Dá· 
lhe \IOt. de pnsão'> Mas cu nio era 
pohcial. ocm estava annado 

fosse reurada a sua mala tm cima <IO 
ónibus. aprox1mci•mC' e dei voz de 
pnsão: 

Foi dada a dcnunaa pelo promo­
lt\f t por fim <X au1~ me chegaram 
à, m:io-. partt o wn1~m.> de culpa A.., 
lc-,,emunha!-. fC(l"IIIJffl o que afirma 
ram na polk,a O cr1m1fü')(.() llnha pc, 
,,mo, 11ntcccdenlt'-

• \qu,I, ujtito ,ingatho! • 
•\\,l \21\'8 \l Ba.litOS 

Pouco mus o homem voltou a 
míormar· 

- O s,nhor e ,, p= Eu $OU 

o 1u1z da comarca. ~-me a arma 
Ele, sem dizer uma palavra. pu­

xou a pcixcna e m'a entregou Man· 
dei que cntru.sc no õn1bu.s Obedeceu 
submisso. Uma onda de calor tomava 
conta do meu corpo 

Ele tinha cometido um crime . Poucos diu depois, o inq_u~nto 
horroroso. no siuo de Bacupan, cm pohcial me chegou às mãos. O Com1s• 
Alagoa Nova Jtt tardinha , de volta, sário pediu, no relatório, a prisão prc• 
da feira, num dia de domingo. num ventiva do indiciado. As testcmu­
caminho de5ertO. o homem pu1ou nhas, todas de V1Sta . namram o íato 
uma peu:e1ra e investiu contra o com• cm suas mindnciu. Informaram que 
panhe1ro, rasgando-lhe o ventre. A o rtu nlo chegou a discutir com a 
vítima era um adolescente ma,trinho vitima. Apenas a insultou com pala• 
e desarmado . O crime foi de· ledo vras. desafiando:· ºVem pri d, teu 

Pm fim prnl.tt" -.entcnça con-
denando o réu, plu.~<111do. )h(' etna 
ck,,,d,, dada a, agra,·antt'II Fo1 ex• 
p('d1do o compc1cntc mandado de 
pn. o 

- Ooator, dt ,ai saltar DI p<ÓX~ 
ma panda • flÚ l(1lllldo rom uma 
pri•rin-. 

• qucle momento s.C"nh uma 
gra.nv..: coragem. Sim, cu 1a prender 
o riu contra quem prola1ci uma scn• 
tença 

Outros homens V1Cram me a1u~ 
dar na vtgil&naa ao prc50. O õn1bUJ 
partiu e o riu ficou oo seu ca.nlo. a 
cabeça baixa e a cara amarrada 

Ouando o ônibus fo, chcaando 
à Alaaoa ova muita gente ji sabia 
da ocorrénaa fn:nt• ao cartório gnn· 
de número de curiosos. O c,cnvio 
Bastos nio quis acrcd,tar . Puccc que 
estou vendo sua cara de espanto~ 

ame · Aq .... s,üdlo l Pfrtc- · :;r.r:ca~t ="àp?e:::,~p~ 
dedal'O<I o 1.abcliio Bastos. pwos para uma tu~. O assassino foi-

O rtu não f01 encontrado. ~ 
rarcccra para lugar ignorado. 

O iempo pwou, 111 que. numa 

::aª J:~';~~~~':1n? ~n:~ 
chegou perto de m,m e. num tom me· 
dn><o e confidencial, c:ocluchou: 

- Doutor. 11<1uele rtu de Bacu• 

Lcvante,-me tio banco e fui para 
perto tio motorista Olbe, de soslaio 
e v1 o su1cito. Mal encarado. ck tinha 
os olhos baixos. Parado o CIITO, pule, 
para fora e fiquei aguardando a dcs­
ada de alguns p1551geiros, mclusiYC 
o mm1noso 

E enquanto .ele aauardava q'!c 

- Doutor , o senhor prendeu 
aqu•lc homem' .. 

- Nio, Bastos • respondi · Nio 
fu.1 cu nio Foi a Ju IIÇ,I que cu rcpret 
sento. 

Ele calou-s,, admirado 



·-----···-·-

LOTEP 

~ a11c-ndamcoto do parlamt.n-­
tar. • 1ntl.tç$o plopan1~ qut auola 
o País. 1tu.almcntc , tem dcíuado 
ace.ntuadamnte OI salfnos dol bu­
~.cqucSOIDCDIC:COCDaapbcaçio 
da URV. coaformc esU 5t:odo eslU· 
dado pe.lo Governo E.st1du1J para 
aptaçio Ji este ~s. sena posável 
mirumaar essa sitUIÇáo aJbll"JII por­
que pasA o htnc:ion&hsmo da Pttfc1-
hn local • c:oodwu f.cmando M• 
drup 

Os parabéns da Coluna 

~~~~~=~:~:~~ 
de de Piancó. pelo importante 
cargo que assumiu DO ri vemo 

~taldo 8t~So~ p:;:f RIZELBA XAVIER 
{Lotcp), cm substituição ao 
e_rocurador Edvaldo Lcnc 
Caldas, que deixou o cargo 
para sair candidato a deputa­
do esta.dual nas próximas elei­
ções pelo Vale do Piancó. Pa­
ra o no,o prcs:idcntc desejo 
sucesso e uma feliz adminir 
traçio 

Em Visif.{l 
A ltaporanga no último 

s'-bado. o trombomsta mtcr­
oacional Radegundes Fc11osa. 
e o suofonista Costinha. Am· 
bos filhos do chsbno casal cm­
presú1o Hclcoo Fcnosa Cos­
ia. e Juanna. ()cta-se Constru­
tora ltaporanga): Radcguo­
dcs fana um mm.i ooocerto du­
rante a entrega do título de 
adadão ao Dr Orfeu Ferreira 
Caju. mas dcVJdo a falta de 
energia clttnca a solcrudadc 
fo, adiada il.DC dia. Uma pena 
porque toda soacdadc dcsc­
Java ouvir o famoso p:iúsioo fi. 
lho da terra , vamos aguardar 
outra oportunidade. 

Luís Alberto e Salete 
O dmãmico casal prcs1-

deotc do Lions Oub Campma 

Grandepa~ .:aia~.:!'= 
~tal do Lioos Oub lntcr­
naaonal . que scri realizada 
cm Petrohna. nos dw 15. 16 
e 17. quando sera csoolh,do 
o ºº"º Govcmadog do D1s­
tnto L. 25. Deseiamos a Luís 
AJbeno e Salctc uma boa Yll• 
gcm e mandamos o nosso 
abr190 lconfsoco. 

10- Ciretran 
O chefe da 10' C11ctrao 

com sede cm ltaporanp, lvi 

nildo ~rvulo de MoUra, m­
formando aos proprietários 
de veículos e pessoas interes­
sadas cm luar carteira de mo­
tonsta que aquela Circtran fa­
ri. rcaJizar exames no d.ta 27 
de awo. Os mtcresu.dos pro­
curem a Ciretran de ft.aporan­
p e façam suas inscnçõcs. 

NÍYER 

Nesta segunda reira 
quem recebeu cumprimentos 
por mais um ano de V1da foi 
oconsideradocmpredno He­
leno Feitosa Cos11. (leia-se 

~n=~b!iaa=· f:a~ 
mt.a , de famtl,arcs e amigos 
rrw.< chcpdos lcstcjou a data 

em sua re~idéncia. Para Costa 
vai os Para~ns da Coluna. 
com \'O(OS ck muita~ felietda­
de, 

7• Região de Ensino 
A Ora S.ln,a úuvalho. 

Supcnntcndentc da 7· Rcg,ãc, 
de Ensmo. sediada cm ltapo­
ranga. fo1 a n conV1dàda r,"' o Bate Papo 111fonul do t:~:r:~:~:,~~cFM 
Cidade de P1.11ncó 95.5. na úl­
ttma quana feira 6. JIIJa opor· 
tunidadc mo/litrou o trabalho 
que o Goveroo do E.Jrado cs­
ta.,.,a fazendo na área da cdu 
caçáo e bcncflCiando o Vale 
do Piancó Que cheguem a1 
ela os nouo. cumpnmeotO! 

Operação Manzu, 
O prefeito de lla~ran-

tb~~~~~~n~: ú}!;';1~ 
coolatos com a firma q_ue iri 
coosmur os Postos da ~­
çio Manzu, saídas de Pianoo 
e Conceição, mesmo sem os 
postos, a Policia Militar conti­
nua trabalhando na fiscaliza­
ção diariamente, para treina­
mento dos policias militares 
que 1ráo pan,apar da equipe. 
CUJOS nomes j, se encontram 
DO Comando Geral da corpo­
ração. Ponanto, vamos 
aguardar 

Cássio Cunha Lima 
O ex-superintendente da 

Sudenc e candidato a depu­
tado federal estará visitando 

: ~~::1a';, ~i:d;ºct!v~~ai~ 
recebido fesuvamcntc pelas 
lideranças políucas e popula­
ção cm geral. J4 que sua visita 
vem sendo _muno esperada, 
tendo cm \llSta $CU nome vir 
crescendo como ca.nd1da10 a 
deputodo federal 

oite Ilustrada 
Estara se apresentando 

no Oub Campestre de ltapo­
ranga, no pró:umo dia 23. nu­
ma promoção badaladís.sima 
do ca.al presidente Gaudêo­
cio Mendes e Margarct. É 
grande a cxpectauva da socte­
dade cm tomo da festa, que 
contarJ tam~m com o Grupo 
de Edmil mho, 9.uc tem um 
rcper1óno atuahzadíss1 mo. 
Reserva de mesas na Sccre­
tana do Oub. 

JBIARA 
O prclc,to Jesus Rama· 

lho e a pnmc1ra da.ma Tcrc­
lJDha Ramalho, preparando 
uma grande programaçio pa­
ra festcJar o dia da adadc dc 
lblara , no próJruJlo dia 17. A 
oomcmoraçjo dever' ser das 
mais animadas e oonll.Ji sem 

:~"ju=s' d::CrrC1~!~ 

Regressando de mere­
cidas ftnas cunidas na Ca· 
pital Federal, a Ora . Maria 
Jost Alencar, gerente de 
expediente do Banco do 
Brasil cm ltaporanga: 

O,..-ordtJutiça 
s«ratu da Costa A1r1 
,._, .. ddadt ... Coll­
eelçio, mu coatl■■a ·•• 
ltapan■p ...., promotor 

que naturalmcntC irio pTC5tl· 
giar o dia maior de Ibiara . 
Confirmada a presença do de­
putado Armando Abílio e de­
mais lideranças políucas liga­
das aQ prefeito Jesus Rama­
lho. 

Os nossos 
Cumprimentos 

tado 7~J!r;t rrm~ Tu!~~: 
um dos filhos ilustres de Ca11-
zc1ras e rc.sponúvcl maior pc· 
la construção naquela adadc 
da Escola T~cnica Federal. 
que no mk de Julho. de,cri 
ser tnaugurada, para alcgna 
da classe estudantil da 1crr1 
do Padre Rohm a nossa Co­
luna semanal, acompanhamos :=· r~d~S::{~~ T~~~ 
rcs para trazer para Cajaz.c1-
ras . esta tio importante obra, 
que significa 1mportan1c 
apow ao cn.stno de sua terra 
e tambtm de toda Paraíba 

Assumindo 
lntcMamcntc o Coman 

dodaJ•Cia PM de ltaporanga 
o tenente João Henrique Plu­
laroo. tendo cm Vista o Cap 
Marcos Soares de Carvalho, 
haver deixado a 3• Caa para 
paruapar do Cur,o de Apcr­
fe1çoamcnto de Of,a11s, que 
teve infcio nes1c dia 12 na 
Academia M1htar do Cabo 
Branco. em João Pessoa O 
Ten. Plutuco aguarda a de­
~ do novo comandante 
e continua trabalhando nor­
malmente 1fren1c daquela 

RAPIDINHAS 
aboCllalo. O jottm _. 
tor f flsun dt mu!Cal aml· 
p1 amlzadts tm - d­
d■dt . 

O vioc-preíc1to de lta­
poraoga , bacharel Nos­
mam Paulo, partindo com 
muiia garra rumo a uma ca­
deira na Asscmbk!ia Legis­
lativa. O mesmo vem tra­
balhando junto a turma jo-

Umdade Militar 

BÁRBARA 
BRENDA 

o último sábado acon­
tcce u a fc "nha de Bárban 
Brenda. nos salões do BNB 
Oub de ltaporanga. Os pú 
da aniversanantc , juiz de di­
reito Djaci Soares e A.manda, 
receberam os COJlvidados com 
aquela alegria. Toda gurizada 
compareceu , dando aquele 
1oquc de lchadade para Brei> 
da. que cs1ava lindíssima t 
cercada pelo cannho dos pais: 
fo1 uma 1arde de muita guk>­
sc1ma e bnncadc1n.s. 

Casais de nossa soacda­
de marcaram presença no oi­
ver. atendendo convite doca· 

~
1
r
1
c~Ji~~ ~atu~ª~jio ~~ 

grande da Tia R,ulba 

Armando AbOio 
O Y1CC•prcs1dcn1e da N­

scmblt1a e candtda10 a depu· 
tado federal esteve circulando 
pelo Vale do P,ancó, onde 
pamapou dos lestcJos do Dia 
da Cidade de Pedra Br>na e. 
na segunda-feira, f0t recebido 
cm ltaporanga pelo ca.al ad• 
~•do Joio Franco Filho e 
Cnsuna, 1cndo na oponuru· 
dade atendido lideranças polí­
ticas da rcc;iio. Entre elas al­
guns prcfc1tos. vereadores e 

:~n:q~~r?:!!:::ruo 
deputado. esteve acompanha· 
do da esposa R051.mery Broo· 
zcado para quem vai os oOSSoS 
cumpnmen1os 

vem da região do Vale do 
Piancó. 

Q,,t,nCMpacltSio 
Pa■io ~ IIOYO rioual, -... ,..,_._,.......,. 
rfu co• a IVlia Aadria 
K■ria, ... , .. r...w.da 
- e lhpa ...... 
c■,Mal, ,.. a ...... ,_ ,....,,...aq_ ...... 
-allrllço. 



CONTRA 
ATACANDO 

Ponte Preta foi ron<k• 
a ptlo Tnbunal de 

J!~ç~:sç~~:;t~.d= 
r os 1S por ccn10 
dcV\a ao seu CJ·la· 

cuo Andrf Cruz . 
dl venda de k'U 

10 Cnasso. um pc­
dube da pn~ua 

dtdaJut~~: 
por~:;~e:-
nlio pre.suknlc da 
te, Lluro Morac,. 

os IS por ~nto 
,obre 100 mtJ d6-

qlilt ÍOI drpolltldo 

:':s doJr:1 t~~u~ 
ln o bm.1ic:1"1do "Cai• 
~ l" Cuõ nio pague. 
ho.ic pode ficar 1mpc­
.. dc mandar seus 1·•· 
'5oo Mo~ Lucuc 1 

Dener sonha 

com a Inter 

após a Copa 
O jogador Dcncr, cm-

~~e::::c~01.V~~c ~~~ 
w:nd1do para I Interna• 

:~•~cc!~ ~~u~°Joº 
St-aundo os boatos que 
aradam cm Sio Janu•· 
no. a connataçiodo ata• 
cante dt\'C ser comfir­
~ ameia esta semana 
I; duo ql.>C se: confirma­
rem a~ tu YOU , 
mu ainda nJo houve 

~:C~~r ~1!~~~ 
:d:~~ t~s(•;~: 
lhóts) 1eduzcm Ocncr: 
com cw gnna no bolso 
nâotáqucm resista Ele 
não teme o Cam~nato 

~1:'r~~. ~~~ :: ~~,:~ 
de M1lio 

BASTIDORES 

u -Cuara'birt, Nolldo. 
n-AtJIUco, e Mactdo. 
u -Alllllco , mo~tram 
~ trabellmtu mllln 
• diaba t ,e dtraa be• 
ne rualiodoTribtlul 
M M:IMO dt l". As eqal• pd,,--~. ,.,,r INr.lt~ Hm 
praao do saputor • JO ..... 
!5 - Amanhi, mais um 

~ .e:i ~-!~:~~~ 
~;;rt~::çt,~ ~ 
~:_u:~ktc•r ~n~~~~1s~ 
00 da Gama que no do­
m.inao voll• a enfrentar 
o Aum,ne.n'C 

ESPOITIS -~-.. ·-·-'' 
Mendes é suspenso por 60 dias 
e decisão deve parar no ST JD 

Guarabira tem Natal 
e tenta melhor sorte 

Por Cláudio Cunha 

G ARABIRA (Saauul) - O 
Guarabira Esporte Clube contratou 
no início dcsw, semana o ueinador 
Natal Bororu .. oom passagens por vá­
rios clubes paraibanos e nordesU• 
DOS. 

Apesar de contar com um bom 
plan1cl cm termos de -..·afores indi\1• 

duais. o clube não vc.m conseguindo 
faze r a campanha que todos espera• 
vam e sua posição na tabela de classi­
ficação ,·em preocupando dirigentes 
e torcedores. 

Nos últimos compromissos, o 
time vem sendo escalado pelos dire­
tores do Guarabira e a falta de um 
estilo de Jogo vem provocando rcsul• 
tados insatisfalórios. 

O time não consegue vencer cm 
casa . à cxccssJio da vitóna sobre o 
Auto Espone. no primeiro compro-­
rmsso do atual campeonato. Dcpoi 
foram 5 empates cm casa. o que vem 
deixando a torada insatisfeita A tr· 
regularidade do clube ~ um sinal 
matSqueevidente que falta ··a mãoº' 
de um treinador para faur ... ·a.ler os 
grandes valores mdJvidua1 do du­
be. 

Financeiramente o clube tam­
bém vai mal . já que a ajuda da Pre­
feitura , prometida desde o início do 
ano , ai nda não saiu 

'·O Prefeito prometeu anco sa­
lários mínimos por mc!s , mas at~ 
agora não recebemos um tosrio se­
quer". diz Jo~ Galdino. advogado 
e Diretor do Guant 

A vinda de Borom dc\·e ter re• 
sultados imediatos. já que ps1colog1-
camcnte o elenco se sentirá moti• 
vado à buscar melhores saldos e fu • 
gir do fanrasma do rcb,unmento. 

O eleoeo do Guarabira é de di­
fíal convivlncia, daí a rotatividade 
de treinadores. A indisciplina é visí­
"'CI e este fato é apontado como um 
dos responsáveis pelos insucessos do 
clube cm todos os campeonatos. 
tendo atuaçóeuncdlocus ulm,das. 

É comum aos torcedores do 
Guanbira. ve r alguns atletas do 
atual elenco. bebendo nos bares da 
adade. às vésperas dos JOSOS. O Jo­
gador Ita. um dos ma10res valores 
individuais do clube, tem verdadeiro 
horror ao senão e sempre encontra 
um Jeito de levar o terceiro e.anão 
amarelo ou ser expulso no jogo ime­
diatamente anterior ao que será dis­
putado contra os times scnancjos. 

Marcelo. ponteiro, lançado pe· 
lo Guarabira Espone Oubc e hoje 
sem dúvidas um dos melhores da Pa­
rafba em sua posição, é um tempc:B.• 
mental . Passa metade do jogo reda• 
mando oom seus oolc.gas e nio ad­
mite disputar urna bola perdida por 
um companheiro. O isolamento dele 
em relação aos demais atletas reflete 
sua animosidade dc.otro do grupo 
Marcelo frequentemente f"alta aos 
treinos e não admite ser reclamado. 
~u tcmpera.men10 fez com que ele 
fosse cbspcnsado do elenco, mas o 
dubc terminou se rendendo is suas 
arrancadas sensacionais e drible.s 
desconsertantes e o ch?..mou de vol­
ta .. 

l nocávcl o cansaço de alguns 

~~~~~:it:~:a:1::rd~t.i: 
de profissionalismo. 

Por mais competente que SCJa, 
Borooi ou qualquer outro t~cnioo, 
teri dificuldades para ensinar o mais 
importante à alguns atletas do Gua• 
rabira: amor à camisa do "espan­
talho do brejo". 

Sindicato convoca os 
árbitros para reunião 

O Sindicato dos Árbitros de 
Futebol da Paralba redne a sua 
Ass,mblfia Geral na próxifl\ll 
sexta-feira, na sede da FPF, com 
a finalidade de apresentar os 
novos dirigentes, fazer a pres tação 
de contas do cxcrcfcio di! 93 e 
anunciar a programaçio para esta 
temporada. Ontem , o prc idcntc 
da entidade . Jvanildo AIYeS, 
distribuiu o seguinte Edital de 
Con,·ocaçAo: 
SINDICATO DOS ÁRBITR~ 
DE l'UTEIOL DA PAllAflA 

Jojo Ptssoa, li de abril de 
1994 - Edital de Qonvocaçio -
~residente do Sindicato dos 

no J~rosdc ~~~~1'::'~u~":':~• 
acordo oom os Estatutos da 
entidade, convoca todos os seus 

.wociados. quites com a 
Tesoura.ria, a comparecer a 
reunião da Ass,mbl<!ia Geral que 
se realizará próximo dia 15 do 
corrente m~s. para di.scussf.o e 
aprovação dos seguintes IS5llntos: 
a) - Aprovação das contas 
relativas ao exerdào de 1993: b) 
- Aprcsentaçio da nova dirctona 
e e) - Programação das 
atividades para o ano de 1994. A 
rcuniio se ttalizarí na sede da 
Federação Paraibana de Futebol 
a partir das t 9h00 com a presença 
da maioria absoluta dos 

, associados, cm primeira 
convocaçio e ineia hora depois. 
em segunda convocaç6o, com 
qualquer mlmtro de s6cios 
presente - hanildo Alves 
presidente. ' 
j 

O jopdor Mendes, da So­
ciedadé de Sousa, foi punido 
com IUSl)C1llão de 60 dias pelo 
Tribunal de Justiça Desponiva 
• -.Ao de anteontem, pena 
CXllllidenda branda pelo S'mdi­
caro cios Arbitros que pretende 
recorrer da decisio. Mendes 
~ediu ª':' bbi_lro Erinaldo 
01into em J<>gO disputado na ci­
dade de Patos, pela primeira fa. 
ac, CODln o Nacional. Em 92, 
na oondiçáo de torcedor, Men­
des entrou em campo - invadiu 
- e agrediu ao bandeira Daniel 
Josi-que deilou a cidade pa­
toense numa ambulincia. 

O presidente do Sindicato 
dos Ároitros,lvanildo Alves, as­
sim que ouviu a decisão do Tri­
bunal prOIJleteu recorrer de 
imediato "E uma decisão insen­
sata pelo [ato grave cometido 
pelo atleta. O DOSSO pensamen­
to é de acatar a punição, porém 
vamos entrar com um pedido 
de revisão processual para que 
a pena seja aumentada". disse. 

Já o diretor da Ceaf, Jw 
Everaldo, disse, ontem que não 
questiona decisão da justiça, 
embora lenha ficado surpreso 

com a puniçjo. "Nio vi o pro­
cesso e nem acompanhei a reu-
niio. Acho que sé existe meios 
legais para se recorrer. cabe ao 
sindicato tomar as provid~n­
àas", e][l)licou . 

O dirigente adiantou que 
as inscri,;óes para o Cwso · de 

Árbittos foram prorrogadas ;1té 
o dia 30 deste~ e que os inte­
ressados devem procurar a 
Cear. 

ountOS llFSVL T ADOS 

Na sessão de terça-feira, o 
Tribunal ainda condenou o 
Atlético de Cajazeiras a pagar 
indenização aos · gadores José 
Noildo Gama e ~ Albeno 
de Macedo e o Guarabira em 
relação ao atleta Dúio Ale:un­
dro da Costa, valor de CrS 500 
mil , cada. Foram apenados com 
uma panida, já cumprida os 
jogadores Vaillon e Jw Nu­
nes, da Sociedade: Ewenon e 
Jorginho. do ac,onal; Maurí­
cio, do Botafogo; Eufrásio, do 
Vila Branca; Múio, do Guara­
bira; e Michele e Israel . do 
Campmense . 

AMADORISMO 

AABB começa certame 
com rodada no sábado 

Seri 1maado oeste sábado o 
Jl Cam_pcQnatQ. Abcno_ da 
AA88, deoom101do PrCSldcntc 
Airton Pires. que tc\·c como cam­
pc.lo do Tome,o 1.aiao, síbado 
(9) o Jaca.rt e vi(x o V Batalbio. 
O certame ~ coordenado pelo 
professor Walter Lua e tem o pai­
uoc:úuo do Departamento de Es­
portes da AABB. tendo à frente 
o desportista Robtrto Gnsi. 

Na rodada inaugural jogarão 
Manam x V Batalhão às 16h30 
na preliminar e acional :e Accp 
na pnnapal. Ontem. foi d1\ulga­
da a tabela do 1• t\lmo do ceru­
me. que I a scgU1.11te: 

t•RODADA t---l6h30 - Manlll'1. x \' Batalbio 
•Cha\'C A 
~7h.30- aaonah Accp - Cha\c-

17-04 - - .... 
08b30-Ccntra1 de lmó\ctSx Cc~ 
scc • Chave 8 
09h30 - Smdtran x 1ndsprc:v . 
Cha...c A 

2-RODADA 
l}-04 - 5'beclo 
16h30 - Sindsprcv J. Manaíra . 
Cha\'C A 
17h30 - Jacar<' x CeSC< • O,av< 
B 

--domlaco 
08h30 - Naaonal x CentraJ de 
Imóveis • Chave 8 
09h30 - AABB x V Batalhão -
Chave A 

J• RODADA 
- -5'bodo· 
16h30 - AABB x S,nc1sprc, . 
Cha\~ A 
17h30-Aaep x Cenlnll d< lmó­
\·c1J • Chuc 8 

01-43-domlfllO 
Jacaré x 'aoonal • Cha,'t B 
mduan x Mana ira • Cha\c A 

4' RODADA 
07-05 - 5'beclo 
16h30 - Ad:p • Jaart • Cha\·C 
B l 

l"'b30 - \' 1\atalhlo l 1nchrft' \ 
-Cb,a\·CA '-

--dooUqo 
08h.JO-Stndtr&11l AABB -Cba­
\ 'C A 
09h30-Cnccx 'IK10n1l - Cba­
., B 

S•RODADA 
14..s - 5'bodo 
k6h30 - Ccsec • Acrp • Otavc 

l7h30- Manairo, AABB · Cba­
•-c A 

15-0Sdom'-lo 
08h30 - V'8 1ta.lhio x S1ndtran 
• Chave A 
09h.30-Jacarl x Ctnt-ral de Imó­
veis• Cha~ 8 

Segundo o coordenador 
Walter Luiz, todos os jogos do 
Campeonato Aberto da AABB 
serio rcahzados cm seu campo. 
oa praia da Penha , e de cada chi· 
vc ,crio ciu.sificada.s trts "q,,upc.s 
para a dupu11 do segundo tu.mo 

&trela faz eleições hoje 
O Estrela do Mar Es­

pone clube reúne . hoje, a 
sua Assembléia Geral para 
escolher o seu novo Conse­
lho Deliberativo, que, após 
em~ssado, processará a 
eleição da Diretoria Execu­
tiva. que tenl como candi­
dato único o desp!)rtista 
Francisco Manins Queiro­
ga. O pleito desta sexta-rei­
ra no 'Estrela do Mar 1enl 
a presidtocia do associado 
!saias Olegário e a Federa­
ção Paraibana de Futebol 
enviar, um representante 
pua acompanhar os traba­
lbosó ~ue se iniciario às 
08b O e terminario tis 
12h00. 

Próxiroo dia 24. o no•o 
presidente do Estrela do 
Mar , Francisco Martins 
Queiroga. anuncianl toda a 
nova diretoria do clube ma­
riano e. ainda, fanl um pro­
nunciamento. dizendo de­
suas metas, que terão como 
prioridade a recuperaçio do 
Estádio Frei Albino. 
' O Campeonato do Es• 
trela do Mar tenl scqutnaa 
neste sábado com os jogos 
Es1rcla do Mar x Coilav na 
preliminar e Botafogo I Lu­
cena na pnnci~. Na &rtri-
1n1Fm eswio Eliz.eu Gu 
lberme, Valdir Bernardo e 
_Daniel M.plbles. 



n----··•-•- ISPOITIS 

Parreira escalará todos os titul 
ltla, (.\EJ • Ptlo pnmeira = 
~ o lll J ,'\lffl o tru 
g.111,. pelas clitrunaMn.u, o t«n1• 
CO Ca~ f no Pam:itl \IJ CS• 
calu o nmc que con.<iidcra ,dcal 

:C~t:=t~o:,a~-:~; Íarf:: 
rel,Jorp e Romfn,.,quc n.lo 
plrb0pAr.tm ck• anmtoso com a 
At~anna. cm Rcaf..: , o lrc.1na• 
dor \·ai colocar rm campo oontra 
o combin.ado Pa.ns 1111-Gcrm•· 
run-Bordc•u ,=, , onze t1t11Ta.rcs 
que dc,cm cnb-cnw a R!ü.'11. na 
pnmc.ra pcnid.l do muadàl ,,....,.dos cl.>l<squ,,jo 
• Copa tambtm~t pra~ntc 
defiruda l)o,.21,oa ·ado,.p.,n 
o zm.N4.N.l U'I Pans, ~l. qc. 
oasP•ulo Scrpo. do S.ycr L<vtr­
nscn. cst~ pbnos de Par­
"""' A •aµ t de lwnho. do 
Palmc11'ti , q1.11. MO (OI chamado 
parque nu tutidido. \1as na• 
da gar1.ntc que e.k Ido po.u.a ga• 
nbar a postçio , indo o c:oordc• 
nadOM«J21CO z..pk, O Paulo 
Strgio v.i:1 ter a ,ande L--hanct de 
pro, ar que pc,dc u a Copa. •fir· 
mou O - nome da liua '<r~ o 
golcu,, Gi!m.ar.dofbmc.nso 

ln ~ da oon,-oca· 
çáo. J'Of aio •cr sido 1oduiJo na 
rei dos t <,tnfl&C'!rot I .Ou.Dal· 
danU('man:;t da, r 4uJo$tr· 
po foi chamad de ulbrna bora 
porque. ~ndo Z,aplo, t:~U. tm 
grande lüe oo fi •cbol lcmao. 

Ele é o vitc-amlheiro do -
oalo. afirmou. AláD _,, o ~ 
pdor 1cm caractetísllcas que a 

oomisúo ·- comidera eoee· QAIS, Ô Paulo ~rgio JOP pelU 
pontas e pode vir a ter uma aller• 
nanva atl para o lupr de Raf, 
num 4-4-2, cuo o time prcci1e aer 
mais ofcnsa"O, e,q,licou. 

Zqalo ncpa que o JOPdor 
tenha Sido tbamado por alllll do 
probloma d< Muller a>m o 5'o 
Paulo. s, f<me por mo, m dois 
nóo cstanam JUIIIOI DI bsla, ob­
servou. sahenl&Ddo que a vap d< 
Mulltucria oaapada por.., poa­
ta--<le-laoça com aracicrúticu 
par<adas - no caso, VIOia. do Co­
nntb,ans. Cbamamos o Muller 
porque O 5'o Paolo DOS coafir. 
mou que o ,opdor ll6o tem me-. 
nhum problema com o clube. p­
n.nnu. 

A inesperada pre,ença de 
Paulo Sérgio pode ter sido uma 
p.-..:auçâo da CBF em relaçjo a 
Romtno. 1:: que o atacante do 
Barcelona, mesmo tendo a>nfir­
mado sua participaçio no amd• 
tOSO cm Pans. ~ a,m uma pe· 
qucna contusio na cou e preo­
cupa o clcpaJtam<uto m<!dico do 
dubc csp&Jlhof. 

Parreira ;, escalou o time 
que vaa miaar a pa.rttda em Paris, 
com Tallarcl. Jorgmbo. Ricardo 
Rodu. Ricardo Gomes e Branco, 
Dunga. Mauro Sil..,a. IR.aí e Zi-

allo,Bdleloc~-o--

~.:°.::. ':,,l;,;,~ ó 
falode Valdo, do Pario--Ger-

-• • - -- do --· jopRa - o llralil, Dlo..-.,iaa~--ElarioCllar __ _ 

e podem W a lCI 00l1n -
aa Sdeçlo, - Zaplo. 

0.jopdolwdaSeloçioq,,e 
- ao liruil•• .-, ao_....,i-..ao~-
10•,._ido Rio, deoade 
- pora Paris. hrmra. 
q,,e wiajou pora Toii-.T-· ... -pon,c:ipod<-­
... -"' dimo pora • capilal 
__ /\_dos_ 
'a::;.· Taffard (~­
na) e Zet1i (Sio l'ltdo). ~ 
• Jorpnllo (Ba:,en, de M~). 
Caiu (5'o Paulo), Bnaco (Fl9mi­
ntnK) • Lcoaanlo (Sio Paulo). 
Zapciroo • Ricardo Rotba (V• 
co), Ricardo G,-5 (Pam Sainl· 
Gemwn), Aldair (Roma) • Mo­
"'" (Benfica). Mcio«-Campo • 
Du.oga (Snmprt), Mauro Siln 
(Dcport>vo La Conaaa), IW (Pa­
ris Sain1-Germun). Zinbo (Pal­
mcinls), Char Sampaio (Palmei­
ra>) e R,nldo(Cona.._), Ala· 
tan1a. llcbeto (Dq,orti"O), Ro­
m,no (Barcelona). Edmundo 
(Palmeiras). Paulo S4!rgio 
(Bay,cr) • Muller (Sio Paulo) . 

Muller e Romário têm encontro em Paris 
O reca ... nim de \ follc:: r e 

Romário finalmente r.a. 4'-"'-,n te• 
cer O, dcis J dorc-,., ,'io ficar 
f-rc-o l<" a Jt • pc.ta pnm~1ra 
,cz. àc.:S'd a d1mm:uóna~. du 
rantc a 1p,c-scm ç-io <b '<:' 1c~io 
Braslh:1ra cm Pau . Há quJtro 
mc-.c!<>, 'IO R10. R rnáno Jdcn· 
deu a c-on"ocaçt\o de Edmundo 
e dt1i\C que 1uUer nunca linha 
JOg•Jcl nad3 na. ·?e,; r,, Lm Pa­
m., Rl•Tnáno 1~ra [ dmundo a 
seu l21do, '-'Orno ~ucna. mM a 

::~,

1

~~m ~~:~ ~fi:t~ 
com Mafkr Lm ó -1 •~ teria 
queacontc«r,d1 bulo Tc­
nh< -"'lc:-'l de que do , ão 

~ abraçar e colocar um ponto 
final nesst mal-eotcndtdo. 

Para Zatzalo. OS dois Joga­
dores ,"ão cofocar o lado profis­
sional acima das questões pes· 
soais . O Romário já tem dado 
sinais de que terá uma convi­
vência pacifica com o Muller. 
disse o coordenador , lembrando 
declarações recentes do artilhei• 
rodo Barcelona. nas quais tem 
destacado a unponância da uni­
ão para o sucesso do Brasil na 
Copa do Mundo. Muller tem a 
1mpa11a da comissão tlcnica, 

mas Ro máno é considerado 11-
1ular absolu10. Ele só precisa íc-

char a boca e continuar marcan­
do os gols mara.;Jhosos que só 
ele sabe fazer. disse Parreira. 

A atuação de Muller contra 
a Argentina. em Rcafc. porém. 
abnu novas perspectivas para o 
jogador na Seleção. Ele~ muito 
1mponantc dentro do nosso es­
quema tático. constatou Parrei­
ra . ~ um ;ogador que se movi­
menta muno e cumpre perfeita­
mente as suas funções. Zaga.lo 
ac.ha que Muller vai brigar pela 
pos,ção com Romário. mas con­
sidera a dospula boa para a Sele­
ção. São dois jogadores excelen­
tes, que estio entre os melhores 
do mundo. 

Joaquim Cruz volta às pistas e 
deixa técnico entusiasmado 

Sao l'nlo, fAt.t M,1r um.a tem 
ptw.lda ~a e rnaB uma \'Cl Jo,­
qwm Cnu fCOI np<-f"Ul._:lf de ,otur 
asoompr:u,ç(.o lkp,n, • ,inncon-
1usõt- C a1f;UJDH UUTp&.'>, O C&'ft 

pc-Jio olunpw:o ~ E«: fflCfflK r~11 
cm lo,. AOJt~SJ r i, abadof da 
mcdalh.a: die pratA u mefflUI rro,.a 
em St-uL- 'l'Ollou u p~, Ele cvr 
n:u domtngu ,<,w, íl mco-o. ena S.n 
Olle10. hOl fatado, IJmdoJ, C ÍICOU 
na ~oda~. com o tempo 
de lmia4#i!IO apc do \'t'nto e da 
dw\a Ek 1d CtJ klJ)tf,d,,J pelo l&m• 
t,,t111 br.uz C~r M Yn1<", 
q ■ t comp cta',j • :j111âncu cm 
hn-4.Só6S O t!.;.:Jt. Lwz .\lbcn.,:, 

de- Ol1ve1ra í.c::ou cn1us11W1ado rom 
o desempenho de Cruz 

- A prova mostrou que estamos 
no cam.it1ho c:cno". comcruou o trei­
nador. qut oncnta uma grande equi­
pe de atletas nos Estados Unidos •• 
O Joaquim só nio ak::ançou o Gtl.mar 
porque: ío1 cauteloso na lu1ada .. . 
k mbrou - cnquando o GUmar largou 
fone . o ~Ul.ffl só lentou buscar a 
dtferei,ça na segunda volu. -

Cnu. gan.nlc que te scnuu bem 
e u 1mbtm demonstram entusiasmo 

.. EMou me sentindo fone e bem 
ma1' tn: u1ado do que nos anos an1c • 
nores••. dw.c: o corredor , que com­
pletou 31 anos no dia 12 de março 

"Falta ainda um pouco de ntmo. mas 
lSS0

0

~1:1gc um pouco mais de paeién­
aa 

Coníormc programa fc1lo por 
Luiz Albcno. Cruz ,-olta a compc:ttr 
no fi nal dc,c.mana , apt:nascm provas 
de revezamento na prova do mt. sac.. 
AntónioColkgc , cm Walnuf Cahfór­
n11. Ele corre 1 200 metros dos 4.000 
de revezamento no Pbado e: os 4 x 
8)()m,ctrosnodonungo. - o Joaquim 
prrosa lfollar a<b poucos, ganhar 
confi~ e ntmo··. cxpbcou LuizAJ· 
bc:no •• Ek vai fuc.r urna prova de 
1.500m no dta8 de m1uo. quandova1 
dcfirur qual dlStincia concr, no Mcc-
11ng de São Pauk), dia 21 

Delei exige mais do Fio p 
o clássico com V asco domi 

RIO. (AE) - O Flummensc: 
promete Jogar com garra e aphc3• 
ção t-'t1ca para vencer o V3SCO e 
começar a rcaçio no quadrangu· 

~!af05~é~~ooc8:~~~~~ ~~~~ 
empenho aos Jogadores e amea­
çou barrar quem nâo ,;e e forçar 
nos Iremos " 0 tilulo c51í cm JO­
go e nos nio podemos ma1!<> come­
ter erros··. disse. O treinador fez 
qucs1,o de lembrar que a d1rc-
1ona foz um mvcsttmcnto alto pa­
ra montar o time e que espera 
o retomo dentro de campo. "Não 
pockmos aceitar passivamente es-

sa Silo~,~~-~ va, ddimr O lime 
depois do Iremo de amanhã ma, 
confirma ua m1cnção de mexer 
cm alguns setores. Jandir . que 
não enfrentou o Flamengo por­
que não esta""ª totalmente rccu­
pe:rado de contusão. tem sua volta 
confirmada. Mas o treinador ain • 
da não dcodrn se Cliud10 vai su 
barrado " Posso precisar dele pa• 
ra reforçar a marcação no mc,o­
de-cam~··. JU5t1fica O uguc1ro 

~~~~bs~~:,~~ ~r~á~~~-~c 

Lu1s Henrique. com con1ra1ura 
muscular. está fora dos planos O 
Jogador tahez ,o <kva ,·O,tar dcn-
1ro de 15 dias 

No Vasco. dcpo,, de fazer ,1, 

con1as e concluir que ~ chance, 
de o lime conq u1,tar o tncJmc· 
peonato an1cc1pado ><lo grande, 
o técnico Jair Percu.1 comc:('Ou 
a preparar o time para a pamd.i 
com o Fluminense A ma,or prco­
cupaçáo é com Oener. que tem 

:~:~d~a!"c~~~u~s~ r,gr J~::~; 
~:: !~~~~~~l~t~~i:~.~1~ªe ~e~~r 
~~~/~~fi~: ~~r:1~~~~~eÓc~~; 
acredna que d faci hdadc com que 
o hme ena oportumdade<ii de aia 
que ac-J.ba fazendo com que o~ JU· 
gadores te ntem sempre um dnblc 
a ma,s .. Vou procurar ~r ma,, 
ohJet1\·o ... prometeu 

O Flamengo vive.· um chm.i 

~ g~~1~~ p:~a~~~h~d~O~!~~ 
guem espera: um advcr-..tno íac,I 
" O Botafogo mos1rou contra o 
\'asco que merece rc~pc110· d,,. 

~ o 1t'rnte0 JunlOr .. Per 
go. m:u podcna ter ém 
att ,u-a<k> o mut.ador .. 
Cll) ~rc a pM,SI\CI Ira 
de ~"'º pan o futebol 
c,tao sendo interpreta 
umJ 1cn1a11\a de d, 

rord~Fla~:i &:ra a 
,1v.1 Embora tenha a 

~~:p~:J;;g~~~~:~'c1t 
de 3),unto " Não quero 
ma1, nada. M> penso na 
disse 

o 801afogo. D~ tcmf 
rado lcvan1 aro mor1I dos 
rc, depois da dcrro1a pan 
et.1 .. Jogamo) hrm e: podcJi 
1cr ,cnc1do .. , obscn•ou. acs 
tando que o re)ul1ado 1kt 
esquecido "Vam°' OOI CI 
trar apena na partida COII 
mcngo ... pediu O tmnadit 
til çom a voha de Nclsoua1 

de -campo e adm,ie t11'11 
~ra a entrada de Bob 
Cavalo, con1und1do noux• 
'iO ,,:u ,a,r do umc ~ nio~ 
pcrar 

Pelé sonha com Edinho defendendo Br21 
Santos, (AE) - Edmho na 

Sc:lcç.to., Pa ra Edson Arantes 
do Nasamc:nto. Pcl~. nio h:f dú­
vida de que o goleiro do Sant0$ 

~:&~~ ~!ªi~1~C::: br:~~•--
nh, , enquan10 fula ba;ra nos.a 
lio do 0 1d1 . na Vila Belpuro 
Ele acabara de chegar da Afna 
e mformou que. em sua pa.ua· 

~rn:~n::c~ ':'::~': 
seu filho ELc tem apenas um 
ano de profiwonalwno e está 
puu.ndo por uma forte prcss.ic> 
da torada n<K últimos meKs, o 
qoc cstJ Kndo bom para s,cu 
preparo pslCOklJlco. disse Pclt 

Ele adnuuu que Edinho 

r.CCIP melhorar a w'da de bo· 
. mas lembrou que goleiros 

ano Zctll , Rôf\Jlóo e Gdmar. 
com toda a cxpt.nina1 que tem. 
faJham nesse tJpodc JOPda. Pe:• 
tt Jcmbrou que goleiros argen· 
unos t que a.prCKntam boa s.af-

t/~J~,t~aa ~'i:uud~~ 
ros A prcssio que ck vem ,;o­
frcndo cst, a1udando cm sua 

:r~Sc~~c~;:;r,;: 
pr~rado Para o CJ·JOl•dor. 
Edútbo lcm demonstrado equ1-
lí'brto diante dcsu presdo e 
vrem trabalhando mw&O cm 1eu 
apcrfc,çoamento t6::mc:o 

Elcniov,uola.not que mo-

11vou d upulsáo de Edmho e 

i~e ~~,..e~~: ~~l~~ê~1 ~ 
m,f. mas disse que o Jogador 1cm 
que 1cr 1ranqu1hdadc dentro (k> 
campo e espero que ele tcnh;, 
aprendido a hção Ficou 'l-l.t1\­
fc110 com a não suspcn!láo de 
e.cu filho Eic está num momen• 
to 1mp0rt.an1c de iua arreara e 
uma puniçio desse tipo podcn.a 
atrapalhj-lo, comen1ou 

Ed1nho. por .1iC:u lado. en-
1cnde que uma .susp,cnsio sena 
1nJu\1a Ek acha que os JUIZC'ii 
dt,cnam lc.var cm consideração 
o estado cmoc,onal dos J()gado• 
rcs numa hora dcu.u , mas espe­
ra que lance,: como I agressão 
aoc;andula njio ma1J aconteçam 
E51ou aliviado em n!o ter ,.,do 
su~MO e aprendi a hçio Vou 
pensar duas vezes 1n1cs de fazer 
uma 001.SII dessas ou1ra vez 

Em Roma e Madn. ou",u 
muitos comcntinoi sobre a 
a1uaçio de seu filho, bem como 
$Obre i rccupc:raçJo do Santos 
Fico fchz com CU&5 duu coisas, 
po11 sempre achei que [dinho 
unha oond~1 pa11 dcfe:ndcr o 
San1c,s e CSIOU \o"CRdo q~ nos t 
cttamm no cammbo ccr10. com 
o llmc wndo da última para a 
qu1nlJ cok,caçiO no campcona 
10 

E.ISol rccupcraçio, 1egundo 

Pelé . aumcntJ a re)J)Onsab,liJJ · 
de da equipe 0-. 1oreede'lrc, \oi · 

ra m a melhora e 1r40 prc,)tanu 
J>iiU que o omc cncm1c no-. ire, 
pnmeir~ colou~ Ele d1 '!1o"te 
que _owb~ W, d1fte uldadc '!lo que 
o Sa n1~ t nfrcn1an.1 Fchzmen 
te. ludo o que"' gcn1..- e'-pt' lJ\ a 
c; U1 acon1cccndo e o 11mc c!ot.& 
fatcndo um.ti boct campanh.i . 
,cm mcdalhóc \ e , cm g;1,ur 
muito danhc1ro 

O U •JOgado , d u u cou 
tamht:m que o San1~ fot o umro 
dubc que rcno\lOU o contraio de 
~us ,ogadorn pelo pcnodo de 
um ano ISIO 4! 1mponan1c por­
que a moç.ada nio "'' 1er que 
mostrar ludo o que S.lbc num 
campeonato, pois ~ma na com• 
pc11çáo seguinte Com o no"o 
e,qucma , o d,ngcntc cn1endc 
que cle, 1crio tempo para scn11r 

~~:i' J:1:co~':; c;:;.sasc'.~r::: 
~ÇJcoiduC~=r:m~; 
pc:nodo, 

Pdt confidcnaou que a cs 
colha de Scrg,nho Chulapa para 
subst11u1r o t4!cnico Pcpc nfio foe 
untrumc Precise, lutar muno 
para convencer pane d.a d11cto­
na que prdcna um 1tcn1CO de 
nome e caro E completou cu 
que na o Scra,nho. que estj <an 
do m,uto a:no 

Cope • Pclt acha que • pa,-

11da d.1 Sele\'"'º Bras1k1raCl11 
o Pan, Sam1 -Gcm1a,n scrH 
OOm IC:>le. importante: ~J 

~~~n)r~~~i. :C.J~f:; d(dtJ 
brar mu110 do 11mc numa 
tidade 15contn.umclubc. 
t diferente de um }Ogo en1rt 
le(óc:4i Quanto ao csqU(mat 

~~0~a qc!ufur~:::~cbj:: 
"ªm na comlSSio técnica ell 
quando o Bra-.il defendeu d 
11 Jogadores e aucou cOll 
Eles podem man1cr O 4--'•!1 

~~l~u~~o~,~d~:/,j 
liberdade par-a ataca, 

Pelt a 1S1 1u ao TorntJO' 

~~~ Se:~~~ud~m~;:~ 
mada por ,ogadorcs muito ~ 
e: que aluam cm grande$ CJII 
europeus Mandando um " 
do pa,a a Argcnt,ni . qut 1 

frc ntarJ o,: m~n•nos na O 

~~óq~~.:.r~tmo~~ 
ressaltou que o íutc:bol àfrid 
C:rl caractcnz.ado cr UJII ~ 

~-~~:' J: "c1c:'1: ' 
defesa mu110 :J:.. cm que oJ 
nor 1cm 1,80 melros e o .. 
1/cnico Cl1~ muito bom, rC1I 

~~ ~=~?.:: ~: 
nhu uma Copa do Mundo, 



Moaopóllo 

O 'Ncs1dcntc do Con-

R:!1i::noªL~~~~ (;~tB~ 
PB)_, recebeu ontem I cm seu 
pbinelc, um manifc 10 com 1 cerca de 100 mil us1naturas 
em fnor d1 manutcnçto do 
monopóho estatal do petró­
leo. 

Ele disse aos man,rcs-

:1:n~:; f~rs~~n~'t:: 
O do ltuaJ lCltO C:On.stitu• 

aoall no que da rcspeuo ao 
assunto cm qucstio 

Hwnbeno disse tam~m 
que acha d1fíal que qualquer 
altençio no capítulo que tra• 
ta do monopóho do petróleo 
~ a prosperar 

Rcvisio 
O ltaador Humbtrlo 

1-m osti teotudo viabUI· 
• una qmda •'-1na a,n. 
..... qut pmnlta a ~otaçio 
dr, pdo mtDOI, aJcullS tcmu 
• Rerisio Coost!todonal ali 
o ,ruo ele 31 ele maio. 

Dtpols dt ltr maatklo 
c.tatos. oalffll, COtn ot ses· ---cio e_...., que sio 
coatn.rim ti Rerido, dt loma 
<Ili da manM lloje <0m 11c1 .. 
- parti<Urias que ckítn· 
._ a coali1u1k!Nt do pro­
,-. 

Salda 
lnformado de que o rela­

tor da Rcvisio Con.stnuao­
.. 1, deputodo Nebon Jobim. 
t'Staria elaborando uma safda 
jurídica para fina11zar a RC\l• 
sio,oJCnadorHumbc-no Lu­
cena foi cnfálloo ao afinnar 

-Pnmc1ro temo que 
tentar uma saída política 

Bancadas 
O Tribunal Superior 

Eltltoral-TSE dinlaou OD • 
lta rttoluçáo fixando o nd• 
•tro dt parlamrntartJ •• 
Cúi.eraFNlenJ,aasAJl<m• 
lliltao Lqi,taUu., de lodoo os 

~.: ::'-'ouªhl~~ tld• 
Dt: IICOrdo com • rtto&u• 

~~~is:: ~'º· ltU O 01hnero dt 

=--~ª!:.t~~~ 
ltcln-w, S'° Paulo J>MQ a 
Cltltar, a ,-rtJr ck 95, com 
11 porta,Ma..,.... 

Na AJambl& Lecl,laU• 
.... Eat.aclo ........ baaeada 
-!ada de 84 para '4 d .. 
,. __ 

Proponiooalidade 
A rcso1uçio d1v-ulg11da 

pelo TSE lntcrpret1 a Lei 
Complemcnlnr n• 78, e de1er­
llioa que u bancadas 5CJlm 

lada.s com base na pro­
porc1onahd1de da po/.ul1· 

eo~d~~~º,~tre. idos 
Se cs e pnncíp10 fosse 

t~v:,r; R~cT.!~: 
o P1.t1n, , o Maranhio, • P1• 
r1íb1. o Piauí e: o Espírito 

~::.ict= dede8~ 
perderia trts, a Bahia ganha­
na trn, Minas Gerais e Pa"' 
dois, e o Rio Grude do Sul 

~hª~ °:t:p~~~r:;c· 
Na Sa<lpa ,.,__..._ .. 

Dtr-. ele Dlllrlbtdçio da 

Sodpo o -- Ricardo 
Monk,_,,_ __ 
c'ooo--LIMolfo 
Plnsl'l<to,ipt .. .,_ .. 
carao para dJlplltar uma c:a­
ddn oa Asaemblllo L,plll,­
d""cloEslado. 

Supui~,=' :r.,::.~ 
çôesdoUtonal . 

Lançl.mt.ato 

c1a ui~~r~ri~~g;:::, 
:~~1o~ªff.~ºt~~~~ 
G~:c:.c:r;:; ::~f: 
ria do COllbtchMnto, ed1t1do 
pela Gro!sc:1 Editora. 

O novo trabalho de Se· 

=~~m~L'ri:C: J!,ro~: ~~ 
~ncia na atualidade. 

Educativo 
t,. Caiu Ecoa4mlca r .. 

ckral HU IA(onudo qut o 
prazo para ad ltamHto dos 
cootntos do CrHJto Edoca• 
d,·a pon o primeiro........,.. 
dC' 94 • tncan aatll tala• 
re1n. 1s. 

Pan coatinur <'Olltudo 
com o ftnandlmtato, f otetS­
sário qor o escudaatt compe· 
rt'ÇI à CEF p1n tom provar 
qot tncootra ... ~ ttplannffl• 
tt rutrkulldo na Unlvffllda• 
de. 

t,.Calu-dis­
põ, - uo ele terca de CR$ 
27 milbóes para 1ttodt:r MIi 

alunO& .ldtdoudo5. 
MOlodria 

A l..o{c:ria do Estado da 
Para.Jba-Lotep entre&• am1-
nhA maLS dois prlm,os ~ Ca­
çada M1hon,na 

Os ganhadores 5'o fran• 
cua> Rodnavo, de Sousa, do 
mun1d~10 de: lo Joio do 

~~. et:~f ~:h: ~:. 
na. de Lagoa Seca, que rece­
ber, uma moto 

se da~ h1
~~~s:n r::;r:;: 

da Lotep, cm Joóo Pessoa. 
Uffll('O 

o rtp6ntr rotoer,nto 
Oltnlldo 'Nudmtalo 1ad1 

=ec::..~..:: 
daçio dot CNNI- Eapo,-• 
tllloa, Joio Sotlu, q• ' 'to­
mou ct., dt ,.,. •• , delde • 
~ do T..- laido 
u diilâ de So.M, em tn~ rdn>•--· Ap<'Olldollo,db--
vlrblo_la, .... o­
tu. ttqlltC'ff o aaor. Ntiac:a 
._dMtlo. 

CELU 

____ ,. ____ s 

COMPORTAMENTO 

Pesquisa aponta João Pessoa como 
''a capital nacional da transa'' 

to B~=~=if.:r~a r~:~ 
edtç6o da rc'IIIII "Playboy ... revela 

r--i~:♦~~:.::~m:=::~ 
dia totrC: ot bnmic:1rot cocn v,da SC· 

~,h: ~;~~.': 
minamo, ldDI C: ati mi.IS de quatro 
~ por temanl. cn1~ os canocas 
et1t numero "despenca pan 40.C':ll,. 
Dt qualquer m&ftC1tl. as duas cap· 

:::::,:r::::t!o.~ 
,.,...,__ a ~11 vai pan 1nvcj.heis 
78115, ... dtz a revista. 

A ma11!:na 1Cre,c:cn11: "Na1uraJ• 
mente ma,ulm deve w orc:ndcr com 
CSlalflticas. potl m~ i isso mesmo: 
pe:p o ,cu desempenho ronni<Uivcl, 
10CD1 CIOfD O fl'ICIJIO da9uck ttU rizt. 
nbo que IC'm a pc.le me.o etverdeada 
e: depois divtdc por dois Assun, oio 
lúi c:spcaficamc:mc: um ~vd 
pelai marcas nac:ion&ls que boje an-

~aT rt~ 1scU:~~~ 
lc:1ro1 e: brasí1c1m nio pnu. de 1.6 
por ,c:man,, E tem man; o número 
mldiodepucc,ro1decadaadadão 
adubo duiutc o ano Cid cm 1omo 
de 1,8". A .. Playboy" mrorma que o las-= •B=c~~v!:'°,J'°crc: 
t::~===:~ 
bruik:U'I COffl ma11 de I IJIOI. COGl'­
pal"lftdo o número de rclaçck:s por 
semana ou p0f mb e o tulmcro de 
par0CUOI durutc: O úllUDO IDO . Oe­
poas de 2:631 tntr·c.vdl• rctbzadascm 
dczessc1c captan do púf, LDCtusive 
Brulba. os pctq..-., dlepram 
às m~LU que teonelfflCntc: c.qwh• 
bram 1odu as tc:ndfOC&M. mas nw,a 

=::rc:=;:~-= 
de: att.nçlo. No catO do c:tc:mo lOr• 
nc:,o RK>-Slo Pavio. os canoc::u se 
revelaram 1nc:str1damutc: mais 

=:C,:c: r; =· !1/'fi das 
um ~uo no ano, contra~ 
c:m Sio Paulo .. Em compc:nsri,çio, 
quodo pas&m DO act:krador oscano­
c:as vlo au:is fundo e: pntwn de 6,_. 
~~aoa:'!ixr:e,:c;;: 
:z.:,~ r!!madotdiJ. 

"Pia~- ad>cn< qo< a,,,_. 
pm1.1 I!: wna acolha. mmtas YCZ:CS 
um.a Y!rtudc ••Bdo Honzontc: apa-­
ffl'lltmc::occ aaedata nwo c:m pc:,o e 
aprcscn11. disparadot, o, 1nd1ccs 
m111 altos do BniáJ · 71 .9:S~ de mc>­
oog1m11 JUBmc:ntada JI RJo Btart­
co, a captai do Acn, parece &er me:· 

:.,.~~~pc•::tc= 
tidas dmcram lt'r u.m únlOO parccaro; 
os rcsun1c::s. Jj q1.1e resotvcram n-

:~s~%':'1ram~~ dc °'1d: 
parcc.11'05 ou perderam • CODll. C'D• 
quanto 1bsotutamcnrc ruft&Ulm se b­
nut°" a duu ou trb parocnas Por 
outro lado, Rio Bnaco I!: a captai 
com o m1JOr índaoc: de pcuoas que 
transam menos de: wna YCZ por mb 

;;J:,~ ~~:~ ~I:. 
do 1nv,al nada variado .. 

A pc::tqWM, scaundo .. Pbyboy'º, 

=~ªt~iv: ~l~n:n·~,:. ~ 
nal de lr<qülncu de n,laçóe> (2.0) 
por tcmana. com destaque: obnp:tl> 

~~~· .!':! ~;~~!1;,t:i~ 
m,uu tn.nar me.nos de uma wu. por 

~~::~n~!:°~~l~r: 
martc1, I!: quase uma gafc íal&r cm 
mono,1m1a;lrf11ca adm111da por 

~~:!.6!;c.sc::~~~=~~ 
a puqu11,1 do lnstiruto. ~c:k>u•sc a 

:~g.r:'!.=::'°;,:,.=~~: 
t::~~~:~llS~a:."?fo~ 
6ca com a taça da ,·&ncdadc: a m~di• 

de ~~y~i!=a·:t:,r:c~ 
ros fam mcoos 1mpcst01.1S quando 
o lntmuto ICpirl os SCIJDCOIOS Na 
d1vu.Ao cn1re M.XOS, por uc:m~o. 
ctutlfldo-sc os dados da pctqu1a. 
aput1-te que: OI bomc:ns do m111 ab­
vos Ot.l movuntntackN; QLIC as mulM­
rc:s • 14.l' de.~ adm111ram ler bdo 
SC:I) OU mais pa.rtc1ru no lDO, CD• 
q\&UIO entre as mulheres o nJ~ro 
au para 2,41\ . AJ mulhc:tt:S 5'o Iam• 
Wm ml]OnlanatMDlc: monó1-am11 

~~~~~,!~~~:tlrU~~­
~~-:.~ 1j =.:r::=. 
superando 1ambtm u cas.ada) e des­
cai.Idas ~ sua vtda sc.au.al 111,·a 

A C:ICOlaodldc: do& cotrc:mt~ 
pela Br1.1markc:t apon1011 outJO dado 
antcrtsS&nk . q'-"'nlo menos 1nstruldo 
ror o adadio, ma,, conservador ele:: 
Kr, c:m suu rt postu • 64.51li ck 
quem frequc.n1ou 6Ó at~ o 1• gnu dis• 

~::ba!~~ :r:~1r6~~::q".!r:t:. 
ve formaç,o univcrl11,na . " Fchz• 
mente • cof\du1 a revista • IJ.50 nao 
revela ma,~ ou mcr.OI *°''º pela pri· 
oca. pou os indJOCs se ruwclám quan­
do se: raJa cm 1r1nur qua1ro ou m11i 

=ar~"!:::~~~ 
nõma. -o mc:.no1 pdos númc:.f'OI tt­
vanladot pdo BrasrnarLc1, 1nOu1 dra­
fflltalnc:nlC' .o de:tcmpenho ICXdl 
AI ptO'fl ~C:MAo c:ntrt: OSbfUI• 
:.~'f:..:!~ham enl~ to e 20 ~-

-... .. 
~ 

Núcleo observa mudança de comportamento 

Bemfam defende o sexo com segurança 
mtta C WDI auJbct "io X pode 
prcpraabllai!ac:u:coaopn,pót. 
a IC"CJ& Ocw:-w fucr ,e coa 

:=: .. ~= -Sc•aaal•catc a Bcmfam 
~ribulflltllOUpclllOUc:adas­

trad,,n prcscrvab~coutr01tuo• 
coooepoonAll Par-. ter di.rct10 ao 
acompaabamc.1110 de mld1C'OS. 
p,,cólogos• ... ~-,lu..,. 

~::c .. da~=== 

Sabiniano sepultado no 
Senhor da Boa Sentença 

prekoo de Gvarabon t.ur« pda pr>­
mtlf'I YU O c:arg0 de dm::tor dt '"A 
Uni.lo .. cnttt os uos de. 1045 e 1946 

=~uC:':x c:;::~7~ocuc 
1c: mnmo ano. de se ckgcna como 
prdt1to de: OIW"abn com ma.odato 
lcmunando cm 1950. 

Na ~ de 60, o cscntor tor­
nou.-.se Jt.Ul do Tnbt.tnal Rcp>nal Elct-
1oral 1101a.nodc: 1966 ocupa o cario de 
acactArio•<l) ln1enxC"J~ Notnbo 
dos anos 70, cnlrc 72 e 75. !>abtnaano 

~~'t#f!~~e':.!ªs~~ 
nor de G~rra (ESG), e cm 197~ 
~110 no Instituto H1$tóncc) e:: Gc:oc,._ 
6co Pantblno. Ainda nt te: ano OC'UJ>I 
wna cadeira na Ac:aJc:m.11 Pa.r1:tbana 
de Po<m 

Elll 1078. como asscs,or Jvndi<o 
do D.E I< . focai~ da.,.. 
aowman,ça do Eitado. 1' em 11J8I t 
1nd~ COt'aO 1ntcrvtnt0r da odtdt 
de:: SaP' Na Optniilo de tmutos politt­

oc» que on1an csh~ram 1COmJ'&Ma• 
do o rtmro. Sabm1ano M111 f\ll um 
hofftcm que uc:r"" su•, a1mda«s 
t'Offl dcdK:açlo e dcsprc:cndtt'nl.n1,1 

LBAem~ 
novo diretor 
administrativo 

O su~notcndcte estadual 

:ri1~t=~~ 
Ba.ndc:ua, cmpos,ou ootem i tar· 

:: r~~rc::.,~~: 
S6 anos, cm subst.11\UÇio ao sem­
dor Jost Valdcrcdo Fonseca. que 
ocupava o cargo lDtc:nnamcote. 
"Junte-se: a nós, vamos tnbalbar 
em bc:nc:ffao du cnanças. dos 
1dosose dosdc::6aentes ... afirmou 
ao apresentar o título da Gtrfncia 
AdllWIISUIIU"" (Gtrad) da LBA 

e .. ~::i::::&'!~~ 
=ue~c~':""ix:; 
opo,o de todo, que lazcm a LBA. 
na Paraíba ··De mun , dara o me-• 
lho< P0'51vcl". dw< Jost Clóv,s. 
que ab~u o compromisso de 
adnurusuar I LBA com "mdisfu· 
5'vcl dcseJO de ooerur" A LBA 
asscpn. mensalmente. rccunos 
à prcfc1turu paraibana que m1n• 
tl!m cnanças de zcro • \CIS anos 
cm ~ 1 nwn total de 25 a,an­
ças, 3 .5 nu I ido,os e 1.5 dcfiac•• 
IC$ 

Para O: Supcnntcndcntc Olí• 
vio Bandc1r1, a Vt.oda de J~ 
Oóv.s para a LBA ,cn a ccnu:a 
de conunu1d1dt: adm1oistnt1va 
do órg~os que dtrigc:. que 1cm 
uma m1 soa.ai e: hum101tinl 
muito importante 01 Panlba 
''Prca de: su,guc novo e dt 
pcssou<lllf'O'IÚ a trtl>allw pelo 
bem-dtv da populaçto attnlc 
OUVlO lembrou q~ o DOYO Jt:tt.D• 
te admuustratll/0 ttnl mwto o que 
apr,nder e a en<uw. a pomr de 
uma oonn"foaa amu:tou e eo 
mesmo tempo austera . 
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EM VÁRZEA NOVA 

Desconhecido morto a facadas 
A Pobcia nao 1cknoficou1 até 

o final ela tarde , o corpo cncon­
t:nulo na manhi de o,ucm na loca­
lrdade dcnommado Biai, no dlS• 
lrlto de v,n:ca Nova, cm Santa 
Rita O dcsconhcado foi morto 

~ Í,ot~~=ccf~~~s~~ 
~i~;~~oa:!ça p\u~ c:ti~~/c~t~ 

garoto não soube 1dcnttftar os 
cnminosos. apenas adiantando 
que se tratava de aoco homens 

~uJe!J~~~ou esfaqueando 
O cnmc aoonte«u , segundo 

a Polfcta tomou conbcamcn10. na 
tarde de anteontem e o garoto 
presenciou quando o desconheci­
do era arrastado para o local O 

Departamento de \icdrana Legal 

~~
1H~~!~O~~ia<k>'1; 

~,~1~ ~~:;!º :mr:::h:~,~°c; 
apn:scn11v3 vánas perfurações e. 

:~~t~ :=:r~d~•~fi~~~~ 
arrastado at~ um córrego. ond~ 
foi abandonado 

eceptador de carros roubados 
é transferido para Pernambuco 

buco. E.spcdato Sc,·cnno T cnóno 

roub~ct=~= 
da R011bos e Funos da Políaa C1v,J. 
MaJon Cass1m1ro 1unt.amcn1c- com 
-,entes Orla.odo Brasileiro íana ne­
gooaçllo na odJdc: de Canhotioho e 

r"ª O:l vcK'llloJ para OUU'OI Cl-

mtda~ s!: :: ~: ~,: 
de JOW ~nhc1ro • nunhi de on• 
1cm. o ~ptador f01 reambi.ado pi· 
ra Pcnwnbuc:o ondt de,·rri cumrnr 
pena <k 32 mc,c, dt rcdu~o 

CIDADE 

Pronto Soco"º 
de Campina é 
ocupado pela 
Universidade 
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CÂNDIDA V ARGAS 

Superintendente rebate críticas 
e mostra serviços à população 

que <;"~:~n~:'lcu0~
1d,~ 

~~er:1.:'m~~(b';!: 

:t:~J: ~~~"i~:: 
nal. e batXM mdacts dt: anfccção 

~~~n~;;:"01~~=~=~~~ 
bileu ornem a5 aítica.s que ,·lm 

:~dcusll~m~=· ~~: 
M-trada pela Prcf::1ura Munaa~ 
pol de J- Pcaoa 

O mt<ha> e wpenntendt:n­
u: da Ciod,da Vargas. Jo,t Clc· 
mc.a1u,o, uswncntou que essas 
cntas ,em partindo dé pessoas 
muh<d'c1w com o bom resulla• 
di> e o bom 1nbalho que a Ma• terntd.»dc vem desempenhando 

=::CTr!~~··::.~~~;: 
do holpital. que 56 tem prestado 
horu!oemço5" 

Pua prO"ar ISIO. o JUpcnn-
1cnôc:ntc afirmou que a Mater• 
nKiadc CitM:bda \'arga1 11endc 
rntnulmcnte cm m6éh.1 de 900 
peacntes tntenN)J.. portadore, 
ou NO de qua.lq"'C'r documcn-
1 .. çio . .. Sio c.onvtn1os feuos 
a1,-.'lta doSUS. mas o proe.n.ma 
1d rcpuu as vc,t,as pan 004 m­
lCu~ rDCM.ltS. UU'é'éi; du 
AJJ-h As300re1Ut11cssãom.an• 

~':~=~ ~~~ªCk. 
mer.uno 

Sc:pndo de . .as dtf.eukia--

~'::«~~= ~':~ 
de da LDA . .i1tu.al c.nd~ Var­
pt. "' por~uc o ~liS t o nwor 

~.:-~:~~n: 
do que ac:aN tem l30k:1tos, scn­
&', lí_() pa,a pu,crptre" 20 pau 
anttpa.~c 1f) pan 
tntamcDtodmtc0dur...-C I a,a 
'Wltkz. quando ncc:ttUno \.áo 
111<:ham.ld.ll,r•"tdude1Jti, ns,, ... 

I\I0U IUOO ..,, .. ena a,n 
da COGt.aQOQI kllO'I p;r,r• o f)fl• 
pulo e bcr~no c.om 20 lcll0$ 
pan rectm 0.11,Cldoi i.om pro-

blema:s (prema1uros ou ponado--

::L!t=iuet::~~: 
1errudadc Ondtda Vug-as1do1a 
O berço JUQIO ao k110 da mãe . 
para uma maior mt1m1dadc e 
aprox,maçio cn1rc bebi e mãe 

SERVIÇO 

A ma1crnidade Ci ndi da 

~~1~ic~:fe~~ 
0u:~~':roo"~ 

se~ pouco oomuns nos hos-

:;:::a~~Ca~1~~~éo~,';r;; 
(informa sobre a vatahdaék do 
feto). Hl 1eroscop11 (de1ec1a 
problemu dt aborto ou sanira• 
mcnlo hab11ual , entre outrasco1-

:-~~~~~~J!"~e~f:~} 
·SJo 600 partos em média por 
mls e ,b veui. a1t 25 panos por 
dia_ além de ree%bcr paacn1e 
de c1d1de1. v1uohu . como 
B11)'e ux . Sa~. Santa R11a , Caa 
pori .. . enfatizou Ocmcntmo 

Considerada ma1e rn1dadc 
de rcferénaa, dcVldO ao grande 
número de serviços prestados. 
com um bom a1cnd1men10. Cle­
mcnlmo d11 não en1ender nem 
a,;cua, 1an1u dcnunetas contn 
•casa.que reallU 1ambim cu,c-
1agem uterina eós-aborlo cm 
mais de 100 paaen1es por més 
Alt m d1(SO. i um dos umcos 
hospitais que aphcam a ._.acma 
lmunoglobuhna ant1 RH na..,; pa­
atnlci de fa1or RH ncga11vo O 
outro h p11al é a Ma1em1dadc 
do HU. 

O médico Jost Ocmen1.mo 
exphcou que ,;ada uma dtnA"i 
vaanas C\i.Sla h0Jt CRS 85 mil 
J vista. enquan10 que o SUS rc• 
~ aenas CRS 40 mil e com 
45 d,ia.,ç de a1ruo Ei:s ou1ra difi 
culdade cnfren1.ada dai'ª aluai 

~~~;,~itr:1~~1c! ~~:dr~: 
rce.1nal17.àçjo de 1rompas g.ra1u1 
1amcn1e cm pac1en1cs taquea 
~ Na parte do PlilncJamen10 
Fam,ba,, o ho$p1tal "cm deK'.n 
vol"cndo pe5qu1.sa sobre o con• 
11accp11vo 1RJe1ive1 Ptrluta.n, o 

mais avançado método descn· 

~::~oº ê:Zi~~r ~~i~feHor 

Labo~a~J:
11
~ ~aªr.:tri,~~ 

c:as. Banco de Sangue e Pre\len• 
çáo do cincer g1nccoldg1co 
Uma dl.\ carac1cris11ca" da casa 
é que nio rc1e11a nenhum pa­
aen1c. mesmo quando não h' 
k110-. "lesse caso. eles abrem os 
apartamentos de 1mados a pa­
ocnles parocularei rnmbtm é 
un1co cm receber pacien1es 1er­
mm1us de outras mso1u1çócs que 
nao querem. rnan1l-los no SC:1.11• 

leitos, para ceder lugar a novos 
mtemO\ 

CORPO Mto,co 

Ouan10 aos rnéd le<X d1spo­
níve1.s na ma1em1d1de . o supc• 
nn1endcn1e av1rou que e:r1s1e 
um corpo mt!d,co a>mpos10 por 
8 pfan1oms1as , sendo 4 duran1c 

~ t~o~ 4~'::~~~Jo~~'!1irf(k 

Dupla acusada de 
matar estudante é 
presa em Alagoi 

Em m,.. cio 24 llorll, poli• 

~•c~5:'::'.l:ª!~ 
bita. oob o COlllllldo do ddepdo 
lnmldo -. preacloram OI ir• 
mios J_, Balista daSiln, cio 27 
IIIOI, residente DO Alto do Ma• 
teus, em Joao Pessoa e seu innio, 
o menor F.F.S, de 17 ll10I Arn· 
boi do "l)Ollrados como autores 
do -•o do eshldante Se· 
veriao JOII! da Sd._, de 18 IIIOI, 
que monvano_sltio Jacatt. mlllb• 
ápoodeAlagomba, 

O assassina10 do cs1udune 
aconteceu por volta das 23 boru 
de anteontem q.,ando Severino 
JOK retomava pua sua cua. após 
sair do col«!g10. Ele estava acom• 

:~h::~:r~=:~ = :=: 
~~ !'!:.!~t~ q';:~ 
&ll.l~ se destinava às 5UU resi-: 
a.!ncias quando foram •-

Casal é levado 

para o presídio 

buna? ~~ú=l~~C.°:itat ~-::-;: 
tnJnou aa manhf de on1cm o cncamíoh•­
mc:n10 do comcraao1c Lourcazo Bcrnar• 

::S~:!f:a~a
0J~::.~ t!,!l:J!~ 

part o Ccnuo de Reeducaçlo Fcmum10 
de Bom Pastor. Ambos-sJo aCUJ1dos dt: 
envolYlfflt:nlo no ass.u$1t1a10 do 1cncn1t: 
da Polk:ia Militar JOK Edm1bon Trivares, 
na madrugada do d1a 13 de Junho do ano -AJim do casal. Já cstl prt\O o advo, 
p.lo JOJ,é Normando Bezcm. ou1ro X'\I • 
iado oo bolruddio. que Cid rttOl.hldo o. 
1· Supcnn1c.odlnaa de Pulba Civil Ek 
havaa sido tran fendo do quartel do 1 
Batalhlo. por u.1t:ndcr q\lC' 111quc:k local 

=hl~g:Cl;r~~~n:~! M":;~ = 
tta oc,abeack) o of"iaal da P\t 

Ontem, o JUll Lt.andro doJ Saa10t­
d&ssc que dtctt:1011 H pnsóndosac.vsadof 
no assawt1a10 do tencnlt Mka porque 
1od.>I Ji foram pronu~ a Julpmcn~ 
10 No eotao10. wa, apa.td&r. dcnrro do 
pruo , OI fCCU™- pof plM ~ advop-

~~~a~~,:; l!~:=. ..... 

por dois bomem cncap 
que aallllcianm ter um 
Os dois eatnam 1rm.1dos 

wll~. estudante Sevc · 
da Silva tentou IUfl' ao 
sendo alvejado a uro~ de 
ver. tendo monc imediata. 
pia fqiu. mas. na manhl 

:i~i:,,~~~ f~:o' 
da r.'va, que também f co 
porT~ ......... c 
• e seu inalo, mesmo 
=.l:,~• for:'~11 

Seguaro:1 inform 
Joio Balista p aunpriu 
Presidio do ltoaer. cm J 
"''· ~ tr'11co de enio 
Na adade de Al~inha, 
lide alguns lamiliares, o, 
mios cbeganm antconte 
noite mataram o cstudan 
gundo apurou a PoUcia, 
a tentativa de assalto 

No ambulatório da matcrnkladt o 1ttndimento não ~ra 

., anes1es1stas e 3 pcduHras .. F'o­
ra es1e.s, lemos um ,;;151ema de 

;~e= d,; 2e~~~~f~s~ecra~ 
cnfermc,rh de nível supenor, 
100 aux1harcs de enfermagem, 
3°'1S1SlenlcS SUCtatS, ps1eólo1os. 
nutnooms1as , enfim. uma equi­
pe de ,;m.lde comple1a"' 

O a1ual supcnn1endcn1e da 
O nd1da Vargas, J~ Clc:mcn• 
tino, assumiu o cargo cm Janeiro 
de 1993. a pedido do prcfe110 
Ch100 Franca De lá sti ho JC, 
qu:uro d,relorcs admintSlrattvos 
passaram pelo ca rgo, sem bons 
re.sul1ados Agora, ele estA afi-

~~:.~~ / fi ~~u;~~::J:?n:~:: ~o. que lem t fren1e o médtoo 
Valde,edo Nunes de Bn10, 1nd1~ 
eado também pelo p,cfcuo. com 
base na confiança e no seu cuní· 
cu lo técnico 

VaJdc,cdo Nunes dtSSC qut 
eneonl rou a ma1ermdade co11 
problemas graves, devido a fal11 
de con1rolc vigoroso nos diver· 

:~~:~.~C:Sl°~~~.: 
p~fr!r~~m~~~~n~~s r~uru:J:. 
nos. alt!m de faha de med1c1-
men105 e 11(! ahmeotos no almo-

~~~~~·q~~~ffo1d,;:;;:!1~i 
aphcada a 1sonom1a ~alar1al. ac:a· 
bando com a diferença entre 
funaoninos e rM<IICO\ com • 
mesmas funçóe'< 

" Apena alguns prcJudtea 
do\ficar:tmconl1'nosi medida 
porqut ll"eram _ seus u.ltnos eh· 
m1nuídos para 1gula.r -se aos dt• 
mait de mesma funçlo '". CJpb 
cou Valde,edo une. Mas "'t-' 
cundo o supcnn1enden1e Ck· 
menlu'IO, o üruco probkma a1n· 
da et1 1en1c é rebaonado OOffl 
um a que l.io he,dada de JNI 
an1enore> ~ o ca,o dos contrt· 

i~ }~:t~~~ ie c!;'t:: 
de rado, 1mprucmdívctS pr• o 
hom dcscmptnho d~ m1ucmid1· 
de Ma~ o prefeito Cluco Franca 
1a ,11:ara ntiu qur t-<r.i e<tudando 
umJ forma oc 'iOluaon1r o p,o­
hlcrna , pau que nrn, n, f11nc111 
n,lnll., e nem il Cindida Vargas 
-.c1,rn pre1udn,ad<M 



CONTAI 

A C!aan Maaicipal de Caapiu 
...-•-IPIMacdmrilde ....................... 

• ex-pmeilo CÚIÍO Otabll U-, 
- elladciol de 1989 e 1991. A ... ~=~do 

AlplOYaçiofoip,ecedidadellltlÍll_clD-

•--""". bucadade~ ollltaaílar a >Olaçi<,, mediaale • 
de ""°' pedidos de iafonna. 

l Coaôldo de Fiaançu da C-. 

RASES 

NÃO VAJ 

O líder do PPR na Clman Municipal 
Campina Grande, vereador Erioaído 

ucdc$ de Andrade, nio vai acompanhar 
ei-prcfeito Enivaldo Ribeiro• e por cxtcn­
. sua atual legenda - na colig1çio com 

MDB. 
Ccrtamenre i~ procurar ouiro Pan1-

AUTORIA 

Foi o vereador R6mulo Gouv~a 
DB) • e não a prcsidenle Maria Lopes 

Barbosa - o autor do requerimento de elotio 
., bole1un infonna1ivo do líder do PSOB, 

rcador Fábio Nogueira . A informaç,o 
equivocada . publicada ontem pela coluna 
•, ío1 repassada pela asses.seria da Prcsidên­

da Câmara Municipal de Campina Gran-

DEFENSORIA 

São crescentes as e pcculaçóes de que 
o ex-prefeito de Sousa. ex-deputado esta­

aJ (por três legislatura ) e ex-sccrc1,rio 
Estado (de Minas e Energia oa gestio 
rclsio 8uri1y), Gilberto Sarmenlo, será 
nvidado ainda esta semana pelo gover­

nador Cícero Lucena para assumir a Procu· 
radoria Geral da Defensoria Pdblica . 

Sarmento é bastante ligado a 'Marizi• 

~~~·-~~j~~o ta~~i~ã~~ J~d:~t~\í~~ 
ponúvel pelo cargo. Paulo Barbosa , lem 
afinidade políuea com o ex-<lepuiado Jo,o 
Agripino NclO (PFL). 

TRIBUNA LIVRE 

A União Campincnsc de Equipes So­
cia~ (UCES) dever, u ar hoje a Tribuna 
Livre do Poder Legislativo de Campina 
Grindc 

REGRESSO 

Cícero Lucena e Ronaldo Cunha Lima 
deve chegar às 12h30 de hoje no aeroporto 
dos Guara rapes (Recifc-PE). oriundos de 
Novo Hamburgo-Rio Grande do Sul. 

SECRETÁRIO 

Já es1i se inteirando de todas as atribui­
ç6cs e pcndéncias da Pasta o novo sccrc1irio 
de Cidadania. Justiça e Meio Ambiente , 
AfrAnio Bczcm, cmpo do aoteootcm no 
cargo. 

FllASE 

" Infelizmente, ho1·c, a acdibilidade es­
"com os bandidos"' do deputado federal 
Fernando Lyn, • PSP-PE • oorrcgcdor da 
Ctmara dos Dcpu1ados). 

PAGAME1'fl'O 

Uma re<luçjo de 120 milh6es de cnw,i­
"" re115 no repasse da primeira 0011 do FPM 
(Fundo de Participaçio dos Municfpios) dct­
lt ""5 -crcdilada no dllimodia 10 -, ob!i,(>u 
a Secretaria de Finanças de Campina Or111-
dc I uma verdadeira gi.núticl , lnteoalem. 
p1n prant1r a complemcn11?(> da folha 
de pqamenlo dos servidores municipú. 

UTAFINAL 

1, esti em proocuo de concluúo • -
lafaçio doo lances de arquibancada 110 P.,.. 
que do Povo, em Campina Graade, aodc 
bl JIIÓIUlll telllllll hawe" 1 MaraadeJ94. 

A OODIIOGAÇÃO 

1117 voc,e tamWm t dlop8llo - ,.. 

CAIIPI A GU DE 

Campina já vive em expeçtâtiva 
para a realização da Mi e 

Neste período Campina abril, segundo a programaçjo, 
Grande ~ s6 expcetativa. Já na o Bloco A bricarahde estará 
- a>ata&em regressiva, a ~- ~=o o Carnaval Fora de 
c:annde desle ano~ mostra to- onde o Trio Elétrico e 
do um suceao. Prova disto po- Banda estarão se conocotrando 
demos >er na Protramação dos no Colégio Alfredo Dantas a 
quatro dias de tõlia divulgada panir das 16 horas, seguindo 
pelo Dcpanameoto MunícieaJ um percurso da Marquês do 
dc Turismo, levando a todos m- Herval ao Parque do Povo. Ou­
formações sobre as apresenta- tros Blocos como Sculamba, 
ções dos blocos e trios, conocn- Impressão e Datara também es­
tnçóes, horúios de chegada e tarão se aerescntando tendo co­
saféla. De acordo com a progra- mo atraÇõCs Fuba, Turma do 
mação oficial, a festa da folia Pinguim e as Virgens do Batata, 
te>e inkio no último dia 06 on- todos com um só objetivo: não 
de o Restaurante do Hotel Ou- deixar ninguém parado. 
ro Branco abriu suas ponas pa· Ma Campina estará vi­
ra o lançamento da Musa da Mi- vendo in1ensamen1e esta Mica­
carandc/94. rande na quin1a-feira , dia 21 

Na sexta-feira, dia 08 de primeiro dia oficial da festa, 
abril, aconteceu nas dependén- desta vez os adeplos da folia se­
cias do Clube Ipiranga o Baile rão as crianças, onde os blocos 
da Noúcia, onde profi ionais Malandrinhos puxados por Trio 
da imprensa aderiram a folia e e Banda estarão saindo as ruas 
se fiz.eram notícia. No sábado às 10 horas, com percurso av. 
como acontece todos os anos o Severino Cruz ao Parque do Po­
Bloco da Saudade saiu as ruas vo. !Ago em seguida virá o Blo­
com a serenata do Pierrot dei- co Piuou que se apresenljlrá as 
uodo a cidade com um colo- 11 horas saindo da rua Alvaro 
rido todo especial e a alegria Gaudéncio, João da Mata, Joio 
contagiava a lodos. Para o pró- Tavares encerrando-se na rua 
ximo sábado, 16 de abril , nova- Dr. Severino Cruz. Por úlrimo 
mcnle o Bloco da Saudade esta- o bloco Bom preço oeste mesmo 
rá realizando o Baile do Castelo dia a partir das 13 horas, o Blo· 
Azul, desta vez o palco será as co Uga Uga 98 euxado pela 
dependências do Clube Ca.m- Banda Acro-Brasil se concen­
pcstre de Carnpina Grande. Pa- trará na Avenida Brasília pas­
ra o domingo, os campinenses sando pelo caminho da foha a 
1erão a sua disposi,;ão a Festa caminho do Parque do Povo. 
do Havaí no Oube da AABB Blocos como Aulo Pairo­
começando às 14 horas. à tarde cinado, Me Toque e Quero 
o Bloco Batatinha estará se Mais também farão suas apre­
concentrando no Céu-Clube sentaçõcs todos com o mesmo 
dos Estudantes Universitários percurso, caminho da folia ao 
onde a a1ração será Renala O' Parque do Povo. o seu 2- dia 
hara Trio e Banda que farão de Micarande, o Bloco Pipoqu1-
um percurso Parque da Crian- nha com a1ração Pipoquinha li-
ça, rua . Dr. Severino Cabral ma e [)meles terão como Par-
com encerramento no Parque que da Criança o local de sua 
do Povo. concentração. com saída rumo 

Na quarta-feira, doa 20 de ao Quartel General da Folia às 

10 horas. Para a tarde deste <ha, 
a alegria ficará por conta dos 
Blocos Uga-Uga . saída às 15 
hora , Alegria-Alegna. às 11 

- hs, Abadá 1 . 30hs. Bloco da 
Saudade . À noite . os campo· 
nenses e visitantes poderão cur­
tir o LerQ Lero . com a Banda 
0,eiro de Amor. com saída a,, 
l 9:30hs Em seguida virá o Blo­
co do Spazz,o com Chiclete co111 
Banana que e tará saindo de 
sua concentração às 20:30 h• 
passando r.,10 caminho da foha 

rumJ:~ G~1i~ doe~::;;,~ esla-
rão saindo de sua conccn1raçáo 

2 l :30 horas Em scgwda virá 
os Blocos Auto Patroctnado co­
mo também o Batata que terá 
como atrnção o Asa de Águia . 
saindo da concentração às 23 .30 
h com destino 30 Parque do 
Povo Para o sábado, doa Z3 de 
abril os Blocos do Pipoquinha , 
Malandnnho,, e do Ze Pereira 
estanlo todo, se apresen1anJo 

reli lhi a partir das 10:00 
botas. • tarde será a vez do 
U -Up às l,S horas, Arra, llo 
do Tunsta qae ficar.! concen­
tra no Rdl.lorante Can1 ·o., 
13 ,-Auto l>atroctnado e ba­
dá "c:Omo e,;tarã sendo puxado 
pelo c:anuit Capilé com aída 
pre...1,1a rara às 16:30 hon • ãs 
11 , d l..cro Ltro • que faz 
a I u nd'lo ao Parque do Po-

llqllt do sáhado \'Irá 
o!Mrulhoondc a cantora 

l!l>J R alho será a atra io 
,nncopal:: A <aida da conce n­
tração rá à; 1 :30 horas . · 
1111ndo cl camonhoda foha Ne.· 
•t me ai, n lmo v,ri o bloco do 

onde Cludctc com Ba­
a aiullldáo ao deh-

a er a paS3gem pelo 
dlmin folia será à.s 19:30 
horas O 8>1111 , Alegria- Alc­
pu, Ga e . 'c linboe Auto Pa-
u cidn.ldD rrão ne te me · 
mo th t acompanhado--
ddl 3dt !os da folia 

Prefeito determina todo o empenho em torno d 
Todas as secre tarias da 

Prefeitura Municipal de Cam­
pina Grande, a1endendo deter­
minação do prefei to H lix 
Araújo Filho, ullimam os pre­
paralovos para a realização da 
Micarande. O Parque do Povo, 
quartel general da folia , está re­
cebendo uma nova roueagem, 
digna do evento camponense 
que, pela grandiosidade e orsa­
nização , consolidou-se nac10• 
nalmente . 

A Secreraria de Viação e 
Obras , desde a semana passa­
da, eslá empenhada na execu­
ção dos serviços de infra-estru· 
lura do Parque do, Povo. onde 
ser, realizado, pela quinta vez 
consecu1iva, o cama vai fora de 
época de Campina Grande . A 
SVO está fazendo um completa 
revisão na parte de galeria e re­
compondo o calçamento do QG 
da folia . 

Segundo o secretário Ar­
lindo Diniz. a Secretaria de 
Viação e Obras está aumentan­
do a rampa de saída do Parque 
do Povo para facilitar a passa­
gem dos trios elétricos e evitar 
rumullos no local da fcs1a . Es1á 
sendo fei10, também , uma re­
forma geral nos banheiros e no 

Posto Polioal, com renovação 
da pinrura e revisão da parte 
elé1rica e hidráulica do PP. 

De acordo com o e nge ­
nheiro Arlindo Diniz, os traba­
lhos es1ão em ritmo acelerado 
e serão concluídos o mais breve 
possível. Para o ritular da SVO 
os serviços que estão sendo exe­
cutados, além de dar um me­
lhor aspcclo visual ao Parque 
do Povo, mostram a preocupa· 
ção da administração municipal 
cm oferecer ao folião um espa· 
ço que permita maior conforto 
c segurança. durante a Mica­
rande. 

Ainda de acordo com o se­
crelário Arlindo Diniz, lodo o 
percurso do 'caminho da folia'. 
que compreendo a avenida Bra­
sllia e rua Severino Cruz, está 
sendo beneficiado com a ·ope­
ração Tapa Buraco' . que vem 
a cada dia , execurando traba­
lhos de reposição do asfalto e 
calçamento de ruas cm Cam­
pina Grande . 

O prefeito Félix Araújo Fi­
lho determinou a realização de 
uma pe quisa volumémca de 
tráfego , duranie a Micarande , 
que senl executada pela s·,1' 

com o acompanha me n10 do 
Departamento Municipal de 
Turismo e da PB-Tur. O traba­
lho terá como ponlo de apoio 
os q,a1ro postos principais da 
Operação Manzuá: anel dobre­
jo. sertão. Ligeiro de Sanla Te­
rezinha , onde as equipe pe r­
manecerão 24 horas, no pe río­
do de 20 a 24 de abnl 

A pretens ão de Félix 
Araújo é estabelece r um qua­
dro real do número de tunstas 
que participam do eve n10, com 
dados confiá veis sobre sua on~ 
gem. O prefeito considera que 
a partir dessas info rmações a 
Prefeitura poderá direcionar as 
ações de divulgação junlo aos 
polos e missore e adequá-la 
com rclaç-ão aos outros eventos. 
a exemplo do Maoor São João 
do Mundo. 

A equipe da STP ,ra u11h­
zar equipamentos eletrómco,. 
ligados à uma cen1ral de com 
pu1ação. programada pJra co 
le1ar dados como borano de en­
trnd3 na odade. upo de ,eoculo 
utilizado . quanta pessoas cxu­
pam o auromóvcl e ongem A 
engenheira Dcruse Sena coor­
denará as 14 possoas que csl.io 
sendo treinadas para o traba 

lho. 
TU1USMO RECEPTl\0 

- 0utr• pesquisa padráo rá 
rwizaà durante a M1carande. 
:llravés da PB -Tur, Demtur e 

t,rx-P;,. sobre ·1uri,mo re• 
Qi!pll , r110· Trata-se da 
Cbleta de 1níormaçõc~. aten­
dendo a padrck 1nte rnacoo­
na1s . aplicada pela Embratur 
com o ob,ctivo de aferir o grau 
di: sau fa~o do turista em rela­
çáo à i trutura da cidade 
e ao c,...ntb. 

pt,>q uo a irá abo rdar 
questóc,; como a infra-e trurura 
utilizada pelo 1uns1a, quan10 
gaiton 1111 Cldadc; que meios de 
tran porte u;ou: como lomou 
conheamcnto da cidade e do 
evento. en1rc outras . A deter­
mina lo do prefeito Fél" 
Ara · o pretende reunir infor­
llJII • preclMS que ráo re­
pi 110, patroonadore, do 
e e 

dlM o planc1amen10 
dJ~ e YeQt t dirc ~1onar a , 
~ Jlltra-titrutura b 1 .. a 
alem dé delinear o perfil d<J tu­
n,u que p.lrtlcipa da 1\11<:aran­
dc. são ou1r · preocupaçóes da 
pc-,qu n: ·tunsmo reetep­
uvo mt• 

SESC oferece curso por correspond ncia 
Continuam abertas as ins­

crições dos cursos oferecidos 
pefo projeto Ensino à DistAn­
cia do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial­
Senac. A vantage111 da inicia­
tiva ~ que ak!m de atender os 
alunos por correspo~ncia, 
nt6 sempre iucrevendo no­
VOI interelladol pcnnaoente­
mente. Coaforme Roee Anil• 
jo ~ coordeaa OI trabubOI 
em Campi■a Oraade 11ma 
padep1QQ1111est61eDdore-
....... cidade. Ela --1i6m illlormou que u tlllpR-

sas interessadas em oferecer 
aperfeiçoamento do seu pcs-
90al ~ procurar aquele es­
tabehcimento de ensino para 
obter maiores informações. 

Sem sair de casa, os inscri­
tos na unidade do Ensino à 
Distlocia tem à sua <lisoosiçio 
material ~rioo. de alta qua­
lidade, ü!m de professores es­
ee,ial~ na irca escolhida. 
licpDClo Rose. os orientado­
mi acompubario o desempe­
nho do peNOal matriculado 
-■pre alcadendo quodo for 
DOCrtlÚIO. "Os ed11c1dores 

ajudam a esclarecet as duv,da< 
e a resoher quahJ.uer diticul • 
dade nos e 1udos· , garantiu 

Segundo ela , quando for ptt· 
ciso se comunicar co m o~ 
orientadores o aluno podera 
utilizar os correios ou o tele 
fone. 

o decorrer das aula • 
estudantes que dese1a re m 
complementar o apreo<hzado 
podem aprofundar os estudo\. 
com outns t~cntcas educacio­
nais. Dentre os aspec10s do 
conteúdo do cu.rso estão sem,-
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Atentado a bomba 
mata 6 em Israel 

-- (A&--)·· Uma 
bomba nplodau oatcm num ónt• 
.,_ locado no cmtro de lsrxl, .,.. 
laDdoscis pessoase lmndooutns 
lO nmna apa~nlc re~anc:bc '1abc 
~ IDMSl(TC na Maqu1ra cm Hc--

0 chde naQOllal de pollaa, 
Rali Peltd. disoc: que um gucm = i:::t:a. ~~~.,H~ 
ftW., que assumiu mponsab1hdadt 
pdo ataque, csuva entre ~ mo~ 

"'' Ekafinnou qucnãocstádaro 

se o -... midcllte aa Ci>JOr• 
dinia ocuj>lda. ruhzw um 11<11· 
tado swada. Um ataque wicida 
com cam>-Mmba proaícmdo pelo 
Hamas matou sete asnelemes na 
:V::-paaadlu\líla-dc 

apal ~.:ir:.::: ii:~: 
cera. de SO qwlómctros ao norte 
de Tcl A vrv. coincidiu com I pa.HI· 
gem do pruo, niorcspc111do, para 
a rthrada ,sracJcnsc da faixa de 
o.a, e kna!c oom o Dia do Solda• 
do de Israel 

Rebeldes tomam <.:çntro 

da caAjtal de Ruanda 
f 

IUoali. (AE·-~ 0. rebcl• 
~ cb mutona Tutsa: co 1wrarn dte­
pr oc,tcm ao o:ntrd de K gal1. nocan• 
dQi fogo de anilharia. lahçando mor• 
IClrul C' up&od:1nJct peçai dr canhAo =~ H~~llc;:smc:m~~::.t 
oonunf#lra:m dt1xando • Capw 

Os ttbddc$ da Frtnic Patn611a 

~~o~t~~~ d=t~ 
• madrugada, abnndo canunho com 

u.ma barTCtn de foao. " fit combales 
pesados na odadc. mas• maJOna das 
nossas forças CJ~ baseada nos arredo­
res da Cidade. Controlamos I mat0na 
dos pon1os cstntfg,cos cm volta de K1• 
g.ib ... dttlarou o pona-vo.r: da FPR 
Segundo tcstcm1.1nhas, o cd1f1c10 do 
Parlamento, oodc as forças ~bcldes da 
nunona Tuw e o g0Yemo da ma,ori1 
Hutu assinaram um acordo de paz. roi 
ah.o~ vanos ataques 

• Teletypo • 

T6qaio.. CAE-Rmtff). o ffllRLSlro 
do Exknor Tsutomu Hata emergiu co­
mo O pnnapal c:and:ada10 para 1omar­
llC O próDIDO pruMU"O-mllllSlrO du J.11-
piO, apear de a fnooonada coa.luão 
gowcmamental nio ler conkgu1do 
c:hepr a uma datl dttrsão dcpoo de 
anco das de debates 

O cstrak:&at• da ahaaça , làuro 
Ou•.11. oon"ers.ando com rcpóncres 
dcpoo, d.a Wbma §õSlo. ~ q~ os 
Otto parne1n» aa coa:Jtzlo ptta5,1vam 
5uperar diferenças políticà$•al'l.ta de 
deàchr ,obre qa.mt Ya1 subshlwr o pn­
mcuo-m1nlSlrO Monluro Hosoka•ra 

Coroinhas 

CkLade do \adcano - O Vaocann 
dcochu pcnruur que meninas Ynam 
como coromha.i nos altarc1 durante u 
m111t,U da 1grc1• caróha. mn aknoo 
que a dcasao nio dc"·c- )(r vista como 

~~ ~::.,~~~~':.: 
Êi.c~=~i:_:::, ~0:C~. 
tnmal diffrsa ... dwc o poru-~ do 
\'111c:aao Joaquim Noarro-Vall~ 
Fo,na do \"alleuO pnntcm porttn 
~ a pcrmmio para mt:D&n.U COIOI· 
nhb J& e uma 0000eUlo unporta.nu 
aos ducttoi da m\llbtr dtatro da l&Jc-

~~iJ~ como 

Lavagem 

Contrabando 
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A 

Conversão da mensalidad 
em URV sai esta semana 

Bruma, (AE) - A 
?tuipe Económica quer de· 
firur esaa semana com t~i­
cos do Ministl!rio da Educa· 
çio a regra pua Coo..,rsio 
ilas mensalidades em Uni• 
dade Real de Valor (URV). A= de uma regra está 

~rj~~~ 
ria Geral da Fazenda acio­
nal . .. H, questões jurídicas 
que precisam ser csdareci­
das,. afirmou o assessor es· 
peaal do Mmistl!rio da Fa­
zenda, Milton Dallari. Ele 
adiantou que a equipe eco­
nómica e!: favorável a con­
vcncr as mensalidades pela 
m~dia dos últimos quatro 
meses. Segundo Da11ari, a 
Medida Provisória 4571! ex-

pliata quanto a tnnsrorma­
ção dos contratos cm Cni­
zciros Reais pen URV. 

Dallari ·explicou que ::e~~= 
da Fazenda Nacional pua 
fundamcnw • decido to­
bre a Cooveruo c1as -­
lidades cm URV. O parecer 
íoi pedido lo próprio Da­
Uari pua :ci: ... Me­
dida Provisória que aiou o 
novo indexador da ecoa6-
mia revogoua Lei8.170que 
previa normas de reajuste 
das mensalidad~. 

A Lei 8. 170 não vinha 
sendo seguida por todas es­
colas. A Lei permite que 
70% dos reajustes dados &Of 

Pft)felloraL~ dpoc:11 de 
illddio, ---~ =s:·== ~-­lidedalodai•-e• 
acoapanlla•• • reara. 
Dalari dilae q,ie1eop,er-

: ~1a ':r.3: 
lmeparalódcJlieaJ-.A 
ntra-' daica para IOdal, -· Nauliacle-
suas mensalidades cm 
URV, escolas de Brullia 
--• mHia ele lrft -­ses nos seus álaalo&. Soble 
o raultado, as acolM lliDda 
queriam mais 7C.. de-~ 
te. O Sindicato de Emas 
Particulares de Sio Paulo 

---Congresso quer reposição * perdas 
-, (AE) - A ten· 

dfKia ao Cogrcsso I! pela 
aprovação dt um mccamsmo 
de ~pc,sição das perdas sala-

~~~~rJ!Wº :: 
aioe a J'nicladc Real de V~ot 
(UllV). ·•o Con5rcsso tem 

r--~o": oMck':u~Lro~ 
dcio Calixto (PFL-RO) um dos 
~ta da Comissio Espc• 

~~o~:tr:ro;:ut 
... (PT-RS) identificou von• 
- de mudar a MP 457 ar~ 
IO PSDB , panido do ex•m.LO LS­

tro da Fucnda Fernando Hco-

Emperram & 

negociações 
na indústria 

S6o Pulo. (AE) - Nego­
ciiÇio de dltuna hora cnuc re­
presentantes da indüstria auto­
mobdüt:1e1, de autopeças e dos 
Stnd1catos de Metalúrgicos 6.ha­
dos a Ccnlral Una óos Traba­
lhadores (CUT) tcrmmou cm 
impasse os 150 mil metalúrgtcos 
do ABC ti!m greve ma.reada para 
ho1e , E outros 250 md fihados 
a smcbcatos do mtcriOf do Esta­
do tambtm preparam mobiliza­
lÓC'· 

O setor automoovo l ape­
nas um dos anco sub-~ da 
Fedcraçio das lndÚSUlas do Es­
tado de Sio Paulo (F!ESP), mas 
l o mltS 1mponantc Ji que suas 
ofcnas costumam funcionar a>­
mo partmcuo para os demais :s~10~,,~~e~~ 
oos).~m disso. emprega cerca 
da mctadcdac:atcgona no ABC. 
O presidente do Sindicato dos 
\ktahlrp:os do ABC. Vicente 
Paulo da Sih-~. manteve o mes­
mo di5cuno dos dias anlC"nores 
Ele evitou dcftnu o índitt de 
IUJUSlC: rci"1Jldtcado-27~ se­
na um número ruoivcl na sua 
1
~rcmosaoossaparteJ4í 

que ali! aqui lodos ganha.ram por 

;:1~ r~c~~:J~~~ 
=t~c~~ust~a~~o~~ 
pas:$100 cm relação ao período 
antcrM>r Os saU.nos não cresce-= :~:svc:t _c~p~ •;:~; 
ainda rcduçlo da c:a..rg.a semanal 
de trabalho de '4 para 4() horu, 
.JUJll,menlt para que h•J• cna­
çio de: po1cos dt trabalho A me­
ta da mdó.slna wc ano f chegar 
a um rCJU.ltado de I ..S milhio de 
vdculol rnootados Vunbnbo 
manteve a Aslcmbláa da cate-

t"J.~ =ll:sn~~: 
do O pru1dcn1t da Assoaaçjo 
Nacional dó, F~bt icantcs de 
Vdculos AutomolOres (A.NFA­
VEA) , Lu1i Adclar Sc:bcuc:r. 

:,,~~lh!:~!e:.: ~~ 
rou dafktl rcpaaar para sat,nos 

=n~~~ul~n~ c~l!fu: 
diferenças na mtcrprclaçio dos 
cmprcU.nos e: dos tnbalhadoru 
,obre o concc.110 de pcrdal Ala­
natJ .-umuladas Ena difcrença 
cst1r11 emperrando as d1cu,­
IÓC> 

Outro Jubte1or. o de m,, 
:~·.1,~u:•Je~~ 
CUT mtdoa dot ..Uno, dot dl• 
WDOI 12 mcJa acrctado de: au­
mento reaJ de•'\ . Isso 1t&J116ai 
uma deo;-açAo dos 5&lfnos atu.ais 
:m 5,K , de ICOfdo com o S,o­
xato "-1 dot Fabncatitn ~~~~=~•A:.: 
-nhfllhadora 

riqa<Cardooo. 
O deputado Paulo Paim 

=:-t>Ji.U:C:,!!~rc~-
bendo seus salmos cm URV 
fica mais Dltida a perda do po· 
der aquisitivo doo saUrioc . .. Se 
o ..,..roo ac:redi..- mesmo 
que nio houve perdas r'k> re­
muria cm criu um Mccai.ismo 
de Repos,çio das Perdas Sala· 
riais", sustenta. Paim obser­
vou que a convicção de que 
houve perdas salariais está se 
alastrando pelo Congresso. O 
deputado reconhece que a 
campa(lha eleitoral tam bl!m 
vai ínflu1r na votação da MP 

Bancos lançam crédito 

em Unidade.Real-de Valo ._ 
São Paúo, (AE) - Tomar 

emprtsumo cm Unidade Real 
dt Valor (URV) nas agl.ncias 
bancánas scnt: mais r,ci1 nos 
pró11mm dias: operações de 
capital de giro, Hot Money, 
cheque espeaal, consumidor 
(CDC) e at~ .. papaga,o,•· 
(desconto de nota promissória 
por pessoa fts1ca) começam a 
ser lança~ pelas inst11u1çóes. 
quarenta d1u depois da criação 
da UR V. alguns bancos Jf fa• 
ZJam cobrança, e descontavam 
duplicatas cm URV, mu a par­
tu deste fim de semana o cami­
nho ficou bvrc - dcua de ser 
ncoesúno ofcre«r como ga­
ranba um títuJo tambc!m mdc­
xado a URV As tuas come­
çam em 2t;. ao mh antcapa­
dos e podem chegar a 5% ao 
mls . conforme o banco e o tipo 
de opcraçáo. O cheque cspc­
aal do Bradesco custan 4%-10 
mts 

" Ah~ agora, u opcraçócs 
em URV Vinham sendo reali­
zadas cm pequena escala". 
afirma o presidente da Fcde­
raçio Brasdc1ra das As.soaa­
çócs de Bancos (FEB RA ­
BAN), Aladc, Lopes Tllp,u 
No Bradcsco. elas se hm.Jtaram 

a USS3 milhões. ··Por enquan­
to a procura I! pequena mu ela 
tende a crcsccr na medida da 
adcsio do c:oml!rcio e da t.ndlls­
tria a URV", nota Tapias. No 
Jtaú , "As opcnçócs estarão 
disponíveis nas agtncias den• 
tro desta semana•·. aftrma o di­
retor de Marketing. António 
Jaanto Mathias. 

Tanto Unibanco quanto 
Cit1bant observam demanda 
pequena e tem rec:eio de ope­
rar cm escala sem que possam 
fucr, simultaneamente, a cap­
taçio cm URV, que amda nio 
csú liberada. ··H, o rúco do 
dc>casamcnto de opet>ções•·. 
usinala Hlloo Magalhães. di· 
retor de Markcu.ng e Tccno­
log,a da área de pcs,oa Fí~ca 
do C1tJ, que começou a fa.z.cr 

=º~':: ecntUr~~i;:::/:: 
quanto , nio bJ condições de 
fixar um preço para o crl!d110 
ao consumxior cm URV", re• 
pua J~ Olavo Amaral 11 -
vcira, Dire tor de Markctang e 
Produtos Corpor11e do Una• 
banco. Uma exceção, o Bamc• 
nndu, . informa que 10% das 
suas opcraçócs de desconto de 
duphcaw. conta garant1cú e 

captai de giro j, sio rc 
em URV. 

Oaiditocm URV 
vcri muito tempo -
a 80 d1a.s. atl! a entrada 
gor do Real, prevista 
de jwtho ou, oomo e 
út:a banána, provavt 
a 1• julho. Os juros reais 
rio crcscxr se o vcncimtDIO, 
operação ococrcr apón.did 
da do Real, q .. ndo se d 
que as tuas sejam muito• 
para scgum os apli<:adonj 
evitar um corrida ao COOM 
"As taxas serão maiores I l 
urde l'de Junho .. , prcvtq 
los Fagundes, Yicc•ptuidt! 
Pínanc:ciro do lwnanti. 

A opcraçio mais "11 
la do CDC, porque seu pd 
I! maas longo e o mais prow' 
~ que seu vencimento oc:c 
paraalmente dcpo;. da ~ 
da do Real . .. Al~m do ri,co, 
dcsc:asam~nto das taUS, ~ 
banco fw:1 uma operação' 
fuada . pode ,o(m WIII " 
ta", analisa o v,cc-presidd 
do Econ<lmico, Robcno a 
ros Barre10 Filho, "Por; 
i prcaso esperar a au1ono( 
para captarem URV,p,nj 
pois sair ao mercado'·, .. 
la 

IPV apo~ta elevação de 
preços em 15,52 por cento 
S..Paulo,(AE)-0. p,.. dú<ria • comirdo. -todo 11,7111, u,.-,..i 

Ç'OI no vanjo tJvt.ram uma va~ tm produtot alitntatfdo1 e au - afa. TaaW• .._n 
rioç6o d, 17,52• u primeira - · ._ ,....,_-, 
tnaua dt Abril, coaformr o Sq.lldo • Hdcbtdt, • cul- eMl'Na ce. NY• ~ 
.... 1tac1odot..dicodel'r'<ÇOI .... --l<•udo __ .... JI, -·--~"-· ·--· --~.:~~ pdaFtd<nçiodoCOtDérdod< _ ... ,_...,. .... _,.. -~-
S6o Paulo._, rqwttnill 6,87 lo do. ,~ÇOI ,. Cnnlro• Na ,..._ ü f 
,,,.,_,....... ... ao1>,.1ta.u ..._ -• ,.....,,.._ P· IM,"'..,_ 
da ..... Qtflior' ... rvo- ,... ............ da fllll'II • t..w. tfftr'MI ,........ 
htç6o c1e us-. •• ,.JaçAo a ., _ ...,.do a..i. No••taa• ...-... o..,..• 
UllV.Pano Dt liak,oo da md• IO, • - cio F .. nçio - - 17,U~ 
dedt, t■trt01Yatoraq1Mcu- acr.MlaaqaeMvtri••rdh· W•,eu MlllftUca • --Mftraç6el-...... -,qNd<U■nid< IJ,t7-.e.:W -, 
.t,11 .. da .. l■llaç6o efll<..U. - ,._ -- .......... U• • 
no", ... bo■,_,.....,,._ e~ª- .. -. =-: ...U-'r~ .. enu.tr..•-•"'11- ..... ..-...-,.. -·r:;-
tadol- e • t eo.Nlt ... -uav, • ...., •• _ ,,.:.:,flralll: 
.. ,...~cloUllVd<llri. --•-• - •• 1 -;J em..~---- _,...... __ i'■ •lllli •• 
.._, ,...,.. ,..._ ara ..,.. ••• prett•41•• ree•pnar · · 
_._,... __ ~-··--· -o.~ .... ■---J .. ~ 
ttt1orn ~ tatft la trerMtMeUcoe, •" ,.1,t,U! •·~ ui 
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Receita prorroga prazo para a 
entrega de declaração do IR 

.... (AI)- A Secretaria 
• Receila Fcotcral prorrogou de 
29 de abril para 16 de maio o 6nal 
do pnao de elllrep das declara­
ç6a de reada das pessoas físicas 
~ ~ de l_mp0110 a pagar e 
rabtllir, anunaou ontem o secre­
túio do órpo, Os/ris de Azevêdo 
Lopes Filho. Foi também adiado 
.-,. 16 de IIIIÍO o recolhimento 

~

. • cota, ou cora unica, 
do. o devido apurado na de­

. A mudança de data não 

:::.ias~==~ t::!c::.\~ 
preswnido que deverão apresen­
tar ,uu declarações de Imposto 
de Renda li~ 29 de' abril. 

Lopes Filho explicou que a 
decisio de adiar a entrega da de­
claraéo foi tomada pa ra "dar 
tnnquilidade ao contribuinte ... O 
secreúrio informou que a princi­
pal gnfica contratada para fazer 
a impressão dos formulários e ma­
nuais de instrução alrasou o servi• 
ço. Em conscqu~ncia, algumas ci­
dades das regjócs Sul e Norte não 
receberam os fo rmulários de acor-

f.: c;,:rTMmc!~~~!ºg~~ 

des centros, os contribuintes não 
conseguiram achar formulários 
para fazer suas declarações na pri­
meira semana de abril. 

A mudança de dara da entre• 

ga de lR estava sendo estudada 
pelos 1fuiicos da Recei ta há cerca 
de uma semana. Ontem finalmen· 
te. o Secretário acertou a prorro­
gaçjo com o Ministro da Fazenda. 

Rubens Ricupcro. Neste ano, a 
Receita Fedeial nio teve recursos 
orçamentários para imprimir e fa­
,er a distribuiçio de formuUrios 

·a::u.: f~ea'uaCou~ 
mica Federal as duas tarefas. A 
Receita contou ae.cnas com di• 
nhciro para a distnbuição de dis· 
quetes 3c computador com o pro­
grama de declaração. 

O contribuinte não está rece­
bendo e m casa, neste ano, o for­
multrio de declaração do IR, co­
mo normalmente ocorre . O Banco 
do Brasil se dispôs a bancar o e o• 
vio do material para o contribuinte 
pelos Correios, mas a Rece,1a de­
sist iu da idl! ia porque atrasaria 
aanda mais a entrega da dcclara­
çio. Ao contrário de out ros anos, 
o oontribuintc não poderi entre­
gar sua declaração cm qualquer 
banco da 1ede bancária. Os bancos 
patrocinadores da imprCS3ào edis­
tri buição de formultrios , BB e 
CEF, • ~ exclusividade. Mas 
acabar""!. concordando em dividir 
o trabalho com os outros bancos 
oficiais federais e bancos e ta­
duais . 

Brasil ocupa o 2º lugar em casos de Aids 
S6o Pulo (AE) - Para a Orga­

ni zaçio Mundi a l d a Saúde 
(O MS), o Brasil acaba de conquis­
tar o segundo lugar entre os 187 
países atingidos pela epidemia 
mundial de Aids. Segundo o últi­
mo relatório quadrimestral da en­
tidade, o pais teria 43.455 casos 
de Aids, cm números absolutos, 
perdendo apenas para os Estados 
Unidos, que tem 339.r.iO. e. ofi-

=~':.;, de:it~\'J'~~oª Ó~: 
nia, com 38.220, e a Uganda. com 
38.719. 

Os dados sobre casos de Aids 
no Brasil incluídos no documento 
da OMS s.ão antigos. e registram 
apenas aqueles notificadosaté 2 de 
outubro do ano passado. De lá pa­
ra cá. o Ministério da Saúde rcps-

~~J:~~ {o':1aii' ~:fetom~~~ 
sendo de 48.186. 

Alguns epidemiologistas não 
acreditam que o Brasil ocupe de 
fato o segundo luiar cm casos de 
Aids. Para o médico Artur O . Ka­
lichman. do Centro de Referência 
de Aids de São Paulo, "o nelatório 
~ impor1an1c. mas reflete uma di -

· ii>tA aponta inflação de 
42, 75 por cento em março 

RIO (AEI - O lodice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) de 

~•s~Ô~~S:Í:~~~~k~~n~~ 
42,75%, o que sagntfia um aumento 
de 2,48 pontos pcn:cntuais aarna dos 
40,27% registrados cm rc~·crc1ro. O 
Instituto Brasilc-iro de Geografia e Es~ 
tat&tica rcafüou coleta de pre~ no 
perfodo de 2 • .lO de muço. O lPCA 
ttOctc a inflaçio Jô!: as familias que 

,:n!Tof«um :aoas:l'cfe
05P~J~;C:o 

Consumidor (l PC). que se refere a 
fam4ias com rcndimc:n10, de um a oito 
..Urios mínimos. fJCOU <m 43.08 ... 
~•.J3!cl:tfcv~~~tua1s acima 

As altas do IPCA e do I PC lo-

~ s~f:t~~0c !~/n~h.ª:=°i: 
vamcnlc. No IPCA. o grupo saúdC' 
c cuidados pessoais tcvt alta sigrufi­
cativa de 44,.56% e alimcntaçáo e t,e .. 
bidas fechou com 44,26%. Neste índ1• 
ce, o menor rcsul1ado ficou com vcs• 
tu ,rio: 38,56% cm alimcntnç:io ... be­
bidas, onu: ncns aprese ntaram vana­
çóc.s t'Xprcssivas \ como ccrc:us, lcgu· 
minosas e oleaginosas. que subiram ~::l~ 1

d~SJ.~~;r:ch~~ea1r,~)c~ 

47~f3u4~sb q: ~i~~,~~r:er~~l~~:, ~6 
!~~~':'°Sf!r~::1~º r~~h~:· :~ 
42.75%: e o Rio com 42.55'\. 

Nol PC.1mcnor-.➔anaçioftc:0u 
tamblm pan vcstufflO: .n~. Por 

~~ ~~~ ~~'.~~l=ica cu:: 
mumcaçio, 41.17':i despesa pc -
soa,~. 41.66'\; e saúde e. cuidados 
pcs ais. ,l3 .48Cy O grupo altmcn• z~:r ~ 'õb:::.~~ctn•J:;uR:~~nda~ 
wn~m ficou para Porto Alegre . com 
46.01 "°. e o menor para Fortaleza. 
ol0, 11 .. R«>f< ficou com 40.42<;, 
Em Sio Paulo ak:ançou 4!.49~ 

O lBGE anunoou tam~m os 
numcros do IPC, coletados apenas 
cm »o Paulo e Rio. A mDaçio qua• 
Jn manai na) duu capitais. com 
ookla de preços rcala;ada de 9 de mar-, 
ÇO a 7 de abnl. Ít<'OU CID 42 .47'i-. ou 

~4f#r~~~=:~u~~:~~ 
«nor. pelo fndic< de P- ao Con­
sumidor Ouadnsscmanal Amplo. que 
se rde~ a famfüas com renda mensal 
dC' um a 40 salános mm.1mos Em io 
Paulo o [PC ficou cm 42,6.s'l. o que 

~r:t~~~a~~~ :~:::o~~]~~º!~ 
gistrado),. no pcnodo anterior . o 
Rio. o IPC ficou cm 41 ,06'\-. ou SCJa. 
0.59 gonto percentual 11b11xo dos 
42 ,55 >e- vcrif1c::1dos antcnormcmc. 

O IPC quadrisscmanal rc 1nto, 
que se refere .1S fa.mfüas quc_rccct,em 
de um a oaco :,;.a"rios, ficou cm 
42,13~. taxa 0,67 p0n10 percentual 
abal'c.0 dos 42.SO'l- da coleta antenor 

torção provocada pela subno1í6-
cação dos casos. principalmente 
dos países africanos". 

Ele cxempljfica com o caso 
de U!anda, que mandou o último 

:~~,n;'~~•~.2!~:,:vcm-
tcriorc • e são dezenas de m8':: 
res, não foram oomputados no tra• 
balho. enquanto o Brasil informa 
constantemente o novos casos 
que vão sendocon6nnados"'. Para 
Kalichman. isso explica. porque . 
cstatlstacamente. o brasd acabou 
ultrapassando p;uses cm situação 

mais K::,rdo com Kalichman , a 
própria O MS reconhece C$S8$ dis­
to rções. pois no relatório que 
acompanha o quadro cstatísuco 
são computados 851.628 casos de 
Aids no mundo, mas faz a rcssalva 
que a esrimat1Ya é que tc~ ham 
ocorrido. na realidade. 3 milhões 
de casos. Segundo o relatório, a 
África. que 1cm 301861 casoscon· 
firmados e responde por 35~ do 
total. dc-.c ter. segundo a estima• 
tiva. mais de 2 milhões. o que cx,r. 
responderia a 67'¼. 

Cassados são impedidos 
de concorrer por 8 anos 
Bn,ilia ( A.E) - Os parlamentares 

=~~~~ckcoo~r:r'::: 
~C:n~~~~~r~~c:sl~:~ 
que perdcttm o mandato. ~ o que 
cktcrmma o Pro,cto de Lei Compk-

(P~'.rs~~>5."';~~~~ 
Senado por46 votos a favor. uma abs• 
tenção e dot vo1os cootrános dos SC'• 
l\•dones Luddio Ponelb (PPR-PI) e 
A11tto Mello (PR -AM). 

O prazo de inclcg.ibtbdadc de 01-
to anos. e náo mais de trú. comcçari 
a contu com a sanção da proposta 
pelo presa.dente' Itamar Franco. ptt· 

:1~ ':ti'!;:t~;i!º~~ b~~ 
unpedidos de disputar CUKX> el<IÇÕCS: 
as deste ano. a ele~ muniapal de 
1996. as ele•l'Õ<' asadas de 1998. as 
cle,çóc mumcipatS do ano 2000 e a$ 
que forem rcahzadas no ano 2002. Só 
poderio -.e candJdatar. ponanto. no 
ano2.00J 

O deputado Ttldcn Sanua,go acu• 

~~~ tru~tessei:tr:!~~1~u: 
Bcnev,d< (CE). de obsU'lllr a trami­
tação da matfna para " abviar .. a pu• 
mçlo dos deputados cassados estt 
ano. O filho do senador. Carlos Bcne­
v,des (PMOB-CE). estí na relaÇ3<> 
De acordo com Sanllago. eles senam 
rcsponslhc1s J!Cla demora de quase 
50 dias oara o Senado ,·otar o ProJcto 
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..-zen, ■ ,a,w e'"•"• • ., ..... •w-=•••rm9teeeema- Feres Nader fica impossibilitado 
Bra.glia (AE) - Acusado d~ ter dcs· 

-.-iado USS 6 milhões do Orçamento FC'• 
dcral e de outras pntiucas 1ncompati,·c-u 
com o decoro parlamentar, o .fJlcntc 

:!~~~!c~S:~~m~~ J;':. 
tados. Primt'1ro JUIJadO entre os 18 par­
lamcn1arcs mcnmmados pela CP( do 
Orçamento. Nader ficanf 1mpossibihta• 
do de dlSputar as ctciçõcs deste ano e 
a.mda rcspondenl processo na Jus1:iç-a CO· 
mu.m para rt5S8tctmtnto dos danos cau• 
sados ao Erino Por ser suplente . Nadcr 
nio perde mandato, mas fica 1mposs1· 
bilitado de assumir a titulandadc. 

5C se~ i~f:~~c~!ºn~~:!~rn~:= ::; 

~~•vr:~~c~~io!ªa ~=--4çÍ~~~ 
tra. 21 abstcnçõc e se.s votos brancos. 
A up~ncia de Nlder ~ri 1$$um1da pelo 
~gundo suplente. M .as Soares (PDT· 
RJ ), que ft.1ura n1 hs1a <k propmas do 

btcbe,ro canoca Cutor de Andrade. Co­
mo o lltular da adcU'.I, deputado F~bio 
Rau.nhc11t1 (PTB·RJ). ~ outr0 denunaa• 
do pela CP!. Soan, corre o nsco de....,. 
nur o mandato oom a c:a.ssaç.;o munente 
do titular. 

O rcllltor do proccsso, deputado Jo-, 
,é Abrio (PSDB P), provou com fana 
documentaçt:o que Feres Nadcr parti· 

~~A:1d<>~~~!m~n~:::~~ r:;:: 
sentou ootaJ fnas na e:rcs1açjo de con­
tas. Os recursos eram hbcrado:s na maior 

~~º r~~·:p~~:~<bspe~ ~; 
da cadeira . R.unhc1tri , cm favor da So­
aedadc BarramanJCnsc de Ensrno l)n1-
ve:ni.t'1io (So~u). pcr1Ct,tCCntc a adtr 

de ofui,~J;Jtt~º~:!~~,~~ .';= 
emendas cm fa,-or da ttdc de escolas 
pertencente a Rau.nhc1tti . a Soc:tcdadt 
de Ensmo Supenor <k ova Iguaçu 
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Termina em confusão .o protesto de estudant 
ra de demos das verbas pdblicas. ctanres e indaindo inclus, 
pc,r is1o esramos nas nw denún· Omea• nu~ CIC'!I 
aando estaS• íalc:atruas ... declarou ousando COIDpru de obié 
o estudante Eziel lnocéncio. da da~-dos cirelORllos ~~­
Uniio da Juventude Sociabsta .,.. pagas pe . ~-• 

DcJenu de estudantes uni• 
venilÚÍOS e secundarislas foram 
u ruas ontem pela manhi protes· 
tar contra o Plano Económioo do 
cx-minisrro e candida10 a presi­
dente, Fernando Henrique Cardo­
so. que segundo os lideres sindi· 
cais éstudaithS, cortou 2 btlhões de 
dólare do orçamento da Umio 
que sena destinados a Educa(io. 
para investir no Fundo Social de 
Emcrd:naa . 

'"'E um absurdo o que Fernan­
do Henrique fez . Ele desrespeitou 
um dos setores mai importante 
do poiS. que t a e<b:ação. para .,.. 
YeSUr ncs1c fundo soaal. que tem 
nada de socaal É mais uma manei-

O reperesenrantc da Uníio clarea:u Man:om Dias. 
Pcssoe- dos Estudantes Sccun· Durante < loc!o 0 

daristas. Man:oni G. Dias. disse passeata os esíudantes 

~ as maiores bandeiras de luta palavras de ordem • • . 
-·•·- ~ J-•- p • do o momento DnMCll n,-,les ~ .,.... ~ • diatas para os problemas 

com relação ao abuso prat«ado nados a educaçáQ. 
pclospropnct"i?5dccscolasrcfe- Na oport~nidade repr 
rentes as mensalidades õCOlarn lantes de sindicaros de tra 

"Temos que continuar lutan~ dores da e~ucaçio comu · 
do para C\1lar qu< os~ que o prefeito. Chia> Fra 
das csco1as pnvadas con11nucm co- ~• se recusado a conw:ner 
brando mcns.ahdadcs abusavas. nos para a URV. causando 
deslcspeitando os palS de estu· revolta nos C11Udantes 

Manifestação foi contra FHC 

RESTAURANTE E PIZZARIA 

O BACALHAU 
COZI HA p()JtTUGUESA 

E VINHO} fl OS 

\IUSICA AO VIVO I\S SEXTAS-FEIRAS 

( AO COBRAMOS 

C~VERT ARll\lKO) 

O \IELHOR 
n .. c .-.1 HAl, 

DACIOAl>C 

PIZZAS -CAR'IE 

FR TOS DO \IAR 
E A\'~~ 

AV. D'!'TAt,0 ,t).SOA, ~ 

~----- -tOf'i,C;l».I_. 
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CCSexpõe 
trabalhos 
de pesquisa 

O Centro de Ciincia Ja Saúde 
da Um,·cl'Sldadc federal d1. Paraiha 

(a~râ)-1: 1:1~r;.~a:! :!t :~ 
importante,; C\'Cntos c1cnt1í1co~ da 
lnst1tu1çio "'Jestc período. ~rá rcah· 
zado o J\' Encontro de Lmh•~ de PC'· 

Ôuu~!,:ªo ';:~:~ro~~~iªap~:!:. 
tados :!44 trabalhos de pc,;-qu1S1 pro• 
duzadol·por pro!C"S§Orcs.c11udantc, e 
demais pesquisadores do Ccnlro . O 
C\'Coto e! uma promoção da k...\C"\...-.ona 
de Pesquisa e oon1 .. com o apeno d• 
direção do CCS Ch encontros de h· 

~T,~~,u=c~n~:O~~~: 
no CCS e \em sendo reahzado regu-~=~~~-1= °!p~=n~~ ~at~~ 

·· 'ós não vamos admitir que 
o go\lcmo Federal continue tra­
tando a Educação com todo este 
descaso. Prcasamos nós unir para 
garantirmos um; movimento forte 
q_ue consiga dcmostrar a toda so­
ciedade o nosso repúdio a atual 
situação do país". Estas foram as 
declarações do Coordenador Ge­
ral da União da Ju"·entude Socia­
lista. Ezicl Inocêncio Andrade . 

~ejau~ªE.ÜÔÉ°s~ r~ES1:~~;~ 
dezenas de cstudanres as ruas da 
cidade prole tando con1ra atual si­
tuação da educação no país. 

O, esrudan1<s das escolas pu· 
blicas e particulares da cidade se 

O ponto crucial da passea­
ta dos escudantes foi no mo­
mento cm que eles chegaram 
na avenida Epitácío Pessoa e 
segui ram !)ara o P.rédio do Mi· 
nistérioda Fazenda gritando pa• 
lavras de ordem e solic,tando 
uma a ud,éncia com o Delegado 
do Ministério da Fazenda do 
Estado. Alexandre Co. ta que 
recebeu alguns rcpre~ntantec. 
estudantis para ouvir 1,u 35 re1-
vmdicaçõcs . 

Segundo o Aspiran t e 

reuniram ontem pela manhã na 
Praça da lndcpcndlncia . e salram 
cm passuta pelas ruas da c,dade 
com destino ao Mini~téno da Fa­
zenda, que fica locahzado na ave• 
nida Ep1tácio Pessoa.~nde aochc-­
gar invadiram o prédio. cau:;ando 
tumulto. 

Uniá~ci=n! ~~se~,~~d!n~e~ 
Secundanstas Emcrson Fernan­
des. esta ~scata fo1 convocada 
pela Umão Naaonal dos E.1udan· 
tes (U E) . iuntamente com a 
Umão Brasileira doc; Estudantes 
Secundaristas (UBES) e teve co· 
mo obje11vo principal protc-stor 
con1ra os aumento, ahu~1"'os das 

TUMULTO 

Ehas. da Polícia M,htar. tudo 
transcorreu sem transtornos. os 
estudantes invadiram o prédio 
do mini!itério passi,amentc e 
conseguiram ser recebido \ 
" ão houve nenhum tumulto 
gravt:. só um grandt número de 
estudantes 

A umca co1,a que ele ... uzc­
ram de m:us foi pichar a, pare­
des do m1ms1éno com pala-ras 
de ordem que nao de ram para 
ser hdas .. . explico u o A,p1rante 
Ehas . 

mcnSJhdaJc~ t!,C'Olares, alt 
repúdio cu.l plano económ 
ex-ministro Fernando Hen 
Cardoso. l ambém dev,do 
mau•trat<» que os lidere!t e t 
ti~ sofreram em Bras111a gu 
foram ao M,msttrio da F 
tentar falar com o mm1stro 

"Esta lula lem muitos 
t1,,.os um deles é denunciar a 
dadc o abuso praticado pelas 
las panicularcs com relaç.á 
aumentos dai mensahdades. 
tro mOll\'O é a pancadana que 
levamos cm Brasília. quando 
1ávamo, falar com o ministro 
último o descaso que o gov 
vein dando 3 educação··. <led 
Emcr.,on Femande!I 

.. ·-··---....... ---·--

~ elaborados ~•os pesquisado­
res do Curw de Enfcrmaeem . -4:! d.a 
•rea de Farm~. 8 de f1toterap1a 
59 do Dcparumcnto de Med1Cuu ; 15-
dc Nutnç:iio e 40 de Odontologi:a Es· 
ses trabalhos serio aprc<,.enrados de 
forma m1crd1Saphnar pelos om.: nl a­
dor-cs e oncntandos 

O local do IV Encontro scról o 
iiludltóno do CCS onde tambtm '-<: nlo Delegado quer ajuda da Polícia Federal 

... ,_,U ... -• ,.., .. _._. ..... ..-.. _..,_ 
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r=:d°c: ;~r.n:: ~:a~~:~,:;; 
apresentados o C\·entocontarí amda 
com I parte de c:omurucaçõcs na qual 

:1ho;~~~rcsco~:~hd:á~:r: ~: 
~e~t~O~';~~:~<:m~ç~~n~i! 
scssora de Pesquisa . professora Mar• 
garclb Dmtz , que esta coordcn.ando 
o C"ento. conta atualmente com a 
mais vasta produçjo c1cnllflca da 
UFPB A informação, segundo ela . 
pode ser constatada atra\léS da anáh~ 
de dmnb,.uç!o d~ cotas de pan.1c1 
paç::lo do Fundo de Apoio à Pesquu.a 
da Jns11lu1ção. que pnonz.a aqueles 
Departamentos que dispõem dt 
maior quantidade de docentes com t1 • 
tulaçfio 

O delegado do M,msteno da 
Fazenda na Para1ba, Alexandre 
Costa do Vale. não conseguiu en­
tender os mouvosque lt\13 mm os 
estudanlcs a mvad1r o pn!d10 Ja 
Dclc~ac1a na m~nhã de ontem 
Depois de paniapar de uma reu­
nião com uma comissão formada 
pelos estudantes . ele resol\leU 
cnar umaComissão de Smd1clncia 
para apurar os estrago~ eausadoc. 
pela m\lasão. Também p retende: 
con\locar a Polícia Federal param­
ves11gar a mvasão 

Alexandre Co~ta disse que 
não entendeu os mouvos d.a inva­
sio, Já que a Delcgaaa nunca dc:1-

GOVl-.Kl'oO 1)0 >'.l>'tA l>O l)A rAKAÍIIA 
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PATOS - SAO PAULO 

CO'i TODO co,rOttTO 
Dl•~t .....,_ r.f.u•"' 

Empresa 
GONTIJO 

xou de atender qualquer ~,,oJ 
para discutir qualquer upo dC' d!i­

sunto. " Em nenhum momento a 

~:~~~ª~~ :~1a0ç-~~
11

: ,· rc:~~~x:~: 
ÇÕC'S dos eMudantes". decla rou 

Na reunião que 11vcram com 
Alexandre: .°' e~tudantcs dcmom,· 
traram nervos,.smo e não dc1xar.tm 
explícnos as r-az~s da in vct\JO Se 
gundo mformaçOO- do delc~ado.to 
Mm1sténo da Fazendii . os cs tu 
dantes quebrar-am b1rós. cade iras 
e até alguns ob1etos. como ca lcula 
doras sumiram do prédio do ór 
gão. Para apurar os p1c1uizos cau­
sados pela invasão ~ que Alexan-

dre c~1.i cnJndo uma Comi ão 
Smdicánoa e ped·.,do o .tuXl110 
Polícia Federal 

Da reunião com o Jcle2 
do Ministé rio da Fazenda pa~ 
param os c.cgu,ntes es tudan1 
Eml!r,on Fe rn.-ndc s e Dan 
Marque!ri (üpes). Washmg1on 
1osa (DECE UFl'h) e Nelson 
mor (DCJ; . IPÊ) A desor 
za ào dos estudantes ro, tam 
que duranle a rcun1jo ele un 
progra mado entrciar um. 

Ç&~1
~o

00
J1di~g1~o~u~a~et~~ 

ram DcpOI\. in fo rmaram 
mand.mam o documento aua 
de íax 



ÚL TO(AS/LOCAIS ----···-·-" 
Liberação de 
verba da seca 
é aguardada 

O M10is:tlno da lategr~o 
Rcg,onal e a Sudcne f!"llM> empe­
nhados cm rcgularu.ar .a tuaçio 
do paiamcnto das frt'ntc:s Produ 
u•as de Trai»! relali ao n,c 
ses de fcvcre110 e nurço Para 
tanto. os CSl\ldot e dcm.u prov,. 
d<'!naas J' foram - pelo 
Sudcnc: faltsndo apena. • hbc• 
rar;io formal dos l'CCUJ1Clo 

O supeno<cndcat< da SuJc 
nc, iltoa Rodrigues, vem rc:ali 
zando d1vcnos contatos corno m.J~ 

nlSIJO Alulzío AJ-u, que, por sua 
vez, icnta Vlabihzar a toluçio do 
problema o quanto antes. 

• .. ,, - ' - ' ' ' 11-,, O• .. _, O " .:, 1 , • 1 , !f o I 1 ., ' 1 I 1 

De acordo mm o supc:nolCl1• 
dente da Sudcnc, a grcyc de sem­
dores da Se<ntana de Orçamento 
e ,..._ unpcd,u o CDYIOU doo 
recu.nos Como ela J' f01 e:ncc-r­
ra.da, espera-se a qu.alqu.cr mo­
mento a Jíbcraçto do dulbe:1ro O 
Montante I supcnor • CRS Jl0 
btlbões, para faur face ao pop­
mco10 das frentes nos 1155 mum• 
a'.p,os atinJjdoo pela seca em todo 
o orda:tc. nos meses de fcvc-

. ' " "' , , , . ', . 

CONFLITO DE TERRAS 
. . , .... ' .. 

1 .. • ., • • ~ • • 

1 " "' • - • ' . ' .. ' 

Agricultores fazem protesto e 
conseguem libertar sete colegas 

marçn 
Sudcnie wnhtm propót 10 

MJ-.!no da ln~ R,, 
naJ a cooonuaçio do Proçamo 
cm 317 mua,dp,o& por ....., 60 
cb.b. ou sc,a.. até 31 de IIWO . i&­

pc-rando-sc: que o tn,'f:moconsolí­
dc--K, ali Ui cm tl"do o ...:ordc::stc 
o bluJU d.a udcne: apre-se 
ootcm nova foto do s..atéhle. en­
viada pela Fu.nceme, cm que 
caroc,enzada a rcgu~ da 
est.açlo tnYCmos.a cm qOtie toch 
Repio 

•, . ' . . " . .. ' . 

dicato e 
ofessores 
ntam acordo 

.. . . .. .. . .. 
. .. '. . . ' ... 

.. . ' .. . . - . ' 

... • •• , 1 .. _ .. , . ... . .. . 

A UmJo faz a !orça. i;.., an­
UJO pro•trt>10 popularcoos,dera-

: ~m~~~.:!°rt~~-u~ 
unito de forças, perseverança. 
delCnninoçio, n:W>lta e desejo de 
Jus1Jça com um ob;ctivo comum 
foto que levou cerca de 5(X) traba­
lbadon:s n,rais l Ddepc:ia de Pi· 

~-=~c:ri:Í:o~;r~~ 
~~·~::o~~ó~-:~ 
feira. 

A pristo. considerada arre ­
piar (01 feita por uma. guarmção 
àc 30 pohaais de Guanb,ra que 
cbcgou I fazenda acompanhada 
de pessoas que garantem ser os 
proprict'-rios da terra. Segundo 
01 a(ricu1tores , trata-se de A:rtur. 
"Oóvas e J~ Augusto, genros de 
Joio Crisóstomo RibcLrO Couti­
nho (lalcado). Eles acusaram os 
trabalhadores de mva.sfo de ter­
ras Entretanto. os trabalhadores 

::'! 1=:da~ u~: ~!°q~~v:i~ 
ra.m ali desde que nasceram. Uns 
sfo posseiros e outros arre:ndat1i­
nos 

Por outro bdo, o Incra -
lnst1tuto NacionaJ de Colomu-

~o~:!~•c jfc!:•p;J:;. 
aando uma. vistoria canorial haf. 
~~~~~n~!~~~n~ 
tern.s da Fazenda. Dessa forma, 
os agricultores , bem como a e~ 
m.assio Pastoral da Terra não en­
tendem oomo a Justiça pcmutc que 
trabalhadores sc1am presos e lan­
fuod:IÚIOS mais uma vez bcocfi• 
aados num conflito por icrru ouc 
'oficialmente' nio tlm donos. 

MOROSIDADE 
A morosidade da Justiça 

quase provocou um 1nadcn1c de 

r.~~~:~1:;::~: ~= 

do J' com aies~dos de pobreza 
dos tnbalhadorcs prc,os para pe­
dir o IUibeM COC"JNI , uma vez que 

rl:,;~:mroc::~~~g: 
A pnndp10 tomanm oonbca-

rn:cª1: ~Íc;~ t ~~ii!. 
~ Taipu tcqucr f0t mformacü so­
bre as pnsões q_uc ocorreram dcn· 
tro do mun.iápiO 

DcpolS, souberam que cm 
Pilar . onde os tnbalhadõrcs fo­
ram detidos, oáo foi registrado o 
6agr.,n<c (até porque nio haV1a. 
j4 que aio bou,c cnmc) e por 
1.sso não era nettss.ino llaMat 
corpus. O movtmento popular cm 
frente a dclcpaa lcrou o dele­
gado a procurar o Jull para solia• 
"1llrab~dos-

O jutz da comarca de Pilu. 
Nihon Xav,crdc Lua. dwc cn1à0 

fl~J~ ~r:uc~tdh1:,c,~t~:= 
tro de Oa,rante , no entanto , 1' 

que eles cnavam lí , mandana vc• 

~6:ju~ ~t~ ~ htc;~ 
J6 l tarde daria uma respooa 

As horas lonm passando e 
a~ o.ão cbcgava. Os triba· 
lbadorcs fonm licindo unpaacn­
tcs A revolta aliada • fome-. ao 
cansaço e l temperatura n.atural 
do d1ma começou a clcvu a tcm­
pcruura dos inunos dos agncul· 
tores. Boa pane deles já lllSISOa 
cm entrar na delcgaaa e tirar os 

~~~~cq:'f~~!~r:a 
Terra . Frei AnUl.KJO R1bc110 1• 
nio estava mais coascgwndo a>n· 
1cra muJbdio, ~ 1• toma,"'11 con-

~ ~~ :~~.q= 
~Crc=~~t°~ 

Erroçio. choro. canto. alc­
gna. gntos de S3ud.-,çto e att ora­
çóes confudtam o-. ~nlunenl°' 
dos agncuftorcs 

Lagoa ainda 
vai continuar 
interditada 

Dois dias depois de ser in­
terditada pela ~feitura Mu­
nicipal de João Pessoa, por es­
tar contami.nada pelo vibnão 
col<!nco, a Lagoa do Puquc 
Solon de Lucena c:ontinua sen­
do v,gilda por quatro seguran­
ças da Guarda Muniopal. com 
a finalidade de prot~r a pt>­
puiaç.io 1mpedmdo que qual­
quer pessoa cnrtt em conut 

TC aponta irregularidade em concurso com ~ 3ôu:arda \.t umCJpal in­
formou_ ontem que oc r,c-· 
rfodo nmguém dc>Ohcdec,,o 
ordens tentan do entur na 
llgua para pe"C3r. ,vmo era dé 
háb1to. ou rom quah,1uc:r l)\ll rõ 
fim O lavador.:, de carro 
tamblm estão prc •·i . ~ 
usar a dgua ate que 5':Ja J~ 
luída 

O Tnbunal de Contas do Es-

~~ ';3~~~~~a~i;!tl~~ ~:: 
fe itura Municipal de João Pessoa 
para admissão de Guardas Mum­
dpai . Quarcn1a e dois candida­
tos aprovados e nomeados tive­
ram o aios considerados nulos 
pelo TC, que em acórdão apro­
vado A unanimidade , dc)tacou 
que o concurso não atcn<k:u ao 

f:'cc~~ri~lrfdsgd~J:!~ci~~~1
~~; 

os candidatos que pertenciam aos 
quadros da adm1mstraçio cm rc • 
laçio aos demais concorrentes 

na.s ao fiel cumpnmcnto do acór­
dão O não cumprimento da deci­
são no prazo determinado impli­
cará cm ilegalidade da despesa 
subsequente com 1mpu1ação de 
responsabilidade ao o rdenador da 
de pesa . 

CO TAS MUN ICIPAIS • 
No item que traia de entidades 
da Admimstr1ç.Jio Indireta , o TC 

;,>_:;~~! t~•~0:iu1:~:-: ~! 
Par1íba • Funccap-. relativas to 
c:xc:rdcio financeiro de 1991. O 
rchuor do proetsso foi o consc• 
lhc1ro Ada1lton Coelho Costa 

De acordo com a decisão do 
Tnbunal, a Prefeitura da Capital 
tcri um prazo de 180 dias ~r11 
adotar as pro\·1~nc,as ncccss,jj-

~~:Tc~~::s=~~I~ 
:f~d~~~x~~rc,1~ w.:~ 

PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA FEDERAL 

SEÇÃO DA PARAfBA 

EDITAL DE CITAÇÃO 
COM O PRAZO DE VINTE DIA 

O DOVl'()R JOÃO BOSCO MEDllRO DE SOU A. 
,.,_ FMcn1 ÓII I" Vara dl ~ Jedacunl dl ........ -~•~.CIC 

FAZ SABER ~ cpte: O ~•IC ~ VlfU•. dck 

~~===·rÁ~rou~~ 
~~Sll.El~

1
i>~i~<h~G~~~t 

'-'laADES[lrr. E • ADUIVOSDO!'wOROESTI;: A, 

~~oRbLm~,.":.~~:!·~ 
,....ca.a ll...,,,,,..,MI' llo.-M. coa,,,úofOIPiJIIM"'CI 
~•) Cllldo(,) O(a}~111 ) o. '"'.(•l n:~aak(,) k-• 

• Jj::.:. =-~ :!t. ~o:•,!f: 'ãfA~ 
D0(S) AOESENE • ADESIVOS DO l'ilÔRD~ S.A. t'r~·==:-.~~~=}.::~ 
:r.n~~ ::'~a(M~·:c:-:J=:.=:t•; 
..,._t....t•p;-.a •kpr~.dttc.n11W111~ 

~:;:p.'J..~~=:=~­=·IO~j=-:C~~= =~ ~ ... bca coao afiudo ao Atno do fl)ro..,... 5(,ç6o 
,....,Ciea~. utda. CM lll.lc.ttaMdol dt ~ a 

i;'c:':o'~1Õo-:! t~,:.!;:: 
• IM k E., VUN6.I Mdo do l.&YPco. Aaolt.at .Ndi 
~ b ,Bd OlN"I\ALVE.L~PCFM.."'i• 
,_. ,Dwt:\o, dll S«ttWI.I da I" \.1111, o kn 
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PODER JUDICIÁRIO 
JUS'IJÇA FEDERAL 

EÇAO DA PARAIBA 
EDITAL DE CITAÇÃO 

COM O PRAZO DE VINTE DIAS 

O DOUTOR JOÃO BOSCO MEDEIROS DE 
SOUSA, 
Joh Ftdtt.i da t· Vara da S<ç6o 
Jlldk:iáru da hniba, tm ,imtdt d.li 
Ltt . ti('. 

IOAO 80S<"O lotl OUROS Dl WUSA 
Juu. hdrral da I· \.,. 

METODOLOGIA 

O Tnbunal de Contas do Es­
tado vem ,mpnmmdo uma nova 
metodolog11 de trabalho nos 1ul­
gamcntos e nos procedimentos 

nica. ao lado da no,'11 Lei db Lac1-
taçóe$ e Cootrau.~ ,,eram medi 
da moraliudoras importante~ 
exemplo da exi1lnc1a d3 pontua­
hdadc no envio de balancetes 
mcnw~ por parte das prcíc1tu..r.u, 
munic1pa1s. uma determinação 
constitucional que. no seu des~ 
cumpnmento, as pcnahdsdcs po­
dem chegar à intcn·cnçio. 

Pelos dados mensalmente le­
\·-antados pela Presidência do Tn-

O número de caso< de có­
lera tém aumentado cm lodo 
o par. e na Paraiba a uuação 
~ grave . A~a.r das campa­
nhas rubhatárias e do traba• 
lho feno pelas comissôc de 
combate à cólera para cons­
cientizar a população da=•­
sidadc de ev,tar a doença cum­
pnndo os h:lb11os de higiene 
a cótcra continua a.lastran­
do 

~=~:~~~ d~!::~C~n~ 
tas . Os resultados começaram a 
aparecer com ma.is np1dcz J' no 
inicio do ano passado com as no­
vas metas traÇ111dl.s pckt consclbc1· 
ro prcsidc:01c. Luu. ~unc-s Ahcs 
A mtroduçio de no,·a Lei Orgi-

~:!.~1 ':,~~,: ~t~do°:1~~: 
menti considcra,'Clmcnte a cada 
d11, devendo alcançar índices 

~m:;.=~~~~: 
formaç6es que se encontra cm an­
d&men10 

ESTADO DA PARAIB 

PODER JUDICIÁRIO 

J tzo DE DIREITO D I' VARA DA 
CAP ITAL 

l' RA DE F !ILIA 

EDITAL DE CIT ÇÁO COM PRAZO DE 
VINTE DIA 

O O. Jo,,t Roec• \ IAM. Jw de Duc1to da l" 
Van dt F..a. dl Coa.a.ra de Jo6o Pnao.. Captai 
cloE,udodaPataa,,a_ub,nad,ak,,c1~ 

fu abN • IOdOI q,MMO o pratotC' cdlW vittm, 
a. ddr: tl''Cff'a aodf;y qw . .,.. t--k ,uuo e~­
® l' Oõaodt F...._ ~w- unu AçA(tdc ~ ­
ao LJ~ •• ~'94 rcq.cnd.l f'0f SEVER1,o R~ 
DRJGUES DE CAR\ Auto coou-a MARlA 00 · O 
CORRO Ll.'C'ENA OI:. CARVALHO, .,,_.,ra. Qj,ll 

da. dr tu , ru.Jc-111tc cm hitM ,~no t aio sabtd., C-0.... 
NDCb••1o ao an lOc, ,t O" da Coos1,1~jo FC'dcrwl 

~ ~Ro~ .. ~E·c~R~~LH~~~ 
IUCU lftol'C:110 t NO uh.do. -.-dri upcdn O P,NC'Clle 
edital. ai.udcM, pan q"11tfflldo comtcstlll a P,ctdlt 
aQ6o -ob pua dt A'"tM Cw•&e q"9e ..ao IC'Nt. rontq• 
tada a prnulc: ~ prnuWr-M"-60 IIOtrlOJ pda ri a,ao 
~,cbl;k1l'Oa «- fate» an..aii.cs.:» rtlo au1or H ia~ 

An 285 de Cl'C E. ,,.,. qw UCI e akpe ipcM"te.ia, 

~-~~~-~-: 
Oilbdc de- Joio PI-.... -- Oito ... do .,, dt aa,ço 
de 19'14 Eu, acn~te q• o dabloa~ e wht<tt ... -. 

DR J0St R0'4EU \"IANA•JVIZ O[ OtRUTO DA 
1• VAAA DE FA!lo4fuA 

/\ílTÚHIO DE PílOTE TO 
Maria Ao~ela Souto Cant;i'tce 

2• Or ,e l • I 

Praça t 17 o• <O - Fooe (O'i3) 221 -!6,<l 
CEP ~"lOlS..0t0 - Jolol 1\- -A Pata1b:l 

EDITAL 
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MARTINHO 
CAMPOS 

Plano sem 
revisão 

Acon=u o qu• ,;,,ha de ac:ot1tcc:er. 
A Rtvisáo Consotuaonal ddinitivamente 
não tem como 1r adiante C'Stc ano. Emper,­
r.da. na verdade, não p,los ditos "con­
tras" Exttlcntc,. na obstrução, mas mi­
noria gritante (,com trocad ilho• tudo). E, 
sim. ptlos "a favor" A grande maioria 
ombtvolcntc. em ~uc predominam os par­
luncntarc,, nada dispostos a se: 1ncbsoorem 
com seus clcJtores. ,-otando emendas im­
populares. em um ano e l<1toral eferves­
cent<, como este de 1~. 

Dai. então. a inevitá,-cl pergunta: 6ca 
,n,iivcl o plano FHC.'.!? E as rcsposlas 
não podem ser catcgóncas. Oeptndcndo 
do que se: entende por viabilidade. ou bi­
to. do plano de estab1hzaçáo. Se a expec­
tativa resrnngu->e à queda da inOaçto e 
à abertura de um novo cenário cm termos 
de moeda. a falta da Rrnsáo não vai inco­
modar. Todo sabem que a entrada do 
real no palco económico 51gni6cará a saída 
de ctna da inflação. que cairá a pen:cn­
tuats mwto bw:os. O que não ~ nenhum 
ménto ma10r, porque outros artifícios an­
ttriores já consc:gu1ram o mesmo. O Cru­
zado prinapalmentc . 

A quesl.ío pega no ponto do aiuste 
fiscal. Porque o que se espera é qut a 
queda da mflação e a e<tabilização monc­
ntna possam ~us1cntar-se realmente. com 
base em finança:, publicas a1ustadas. Aliis 
o sran:dc. problema. Pois a cco.nomia real . 
ou sc:ja a capaadade produuva, não só 
cm termos de qU3:Dt1dade. cm SI. mas cm 
m1-·ct\ de cicclénaa de qualidade, está es• 
baJando .. ,1al1dadc. romo q: co~ntou on­
tem ne-sta coluna 

A romeira tase do plano. diferen­
ciando-o pos1t1umenre dos demais. foi 
voltada ju tament< para o ajuste fiscal. 
Que f01 cumprido ~nas parcialmente pe­
la aprova~-ão do Fundo Social de Emer­
gência. Sendo, então. impenosamente nc­
oes,,áno que se aprofunde o processo ga­
ranlldor de rccurw,, para o se1or público. 
eh oeobbcra,~ ms.1stem em d1ur que iSSC} 
\Ó poderi a«mrcce.r com a Revasão . E 
uma moa v.:ttbdc. H4 uma sénc de ourras 
formas dt ~ 10mar paularmamentc factí­
""el esse ajuc.•,amcnto. Até que. de forma 
ma,; ampla e democraticamente discutida. 
se façam e~ mudanças consutucionais ne­
cessán.s Reformulações GUC. logicamen-
1c . terão que ~r fenib. para que o pro­
cesso de otab1hzação e crescimento eco­
nómx:o ~çJ. vmgar 

\IP 434-457 - 1• TESTE 
O mi.nutro Ric1.1pero terá seu primei­

ro tcSIC de fogo Junto aos parlamentares. 
com rclaç,io à Medida Provisória 457, que 
subsl1tu1u a 43,1. mtrodu1ora da URV. As 
dmculdadco não !.eráo p,qucnas O pro­
tMema é que o nun1.w-o tem de c:on .. ·cnccr 
os deputado< e sc:oadorc de que não de­
.. -cm mexer na es~na.a da medida. Caso 
COOIJ2Il0. o plaoo &funda. Terá que expli­
car muitocon .. ·mccntemente que as 14 mo­
dificaçóe> fcua, na sua rccdi~o. cm ape­
nas trinta dias de exi.st.Cnaa da medida. 
são apenas melhoramentos. e não um sinal 
eloquente de qne M clara ncc:cssidadc de 
modi6ca~~ tatuque reforçanaadec:isão 
do Cor.gTc'"° cm promo .. ~-las 

POSIÇÃO DO TST 
Confi.,,.,- ,do a ddiculdadc do Gover­

no cm evi1, mudanças na MP 457, o 
corregedor-gcr.l do TST. Hermes Ptdras­
sam,dcfendeu a devoluçáo das perdas sa­
lar,315 na data -ba;e de cada calel!()na. Te­
me que aconteça uma avalanche de 
açóe> judiua,,. caso a MP seia ap rovada 
como COl1 · .lo é ba.tantc ir i televisão 
e defendc~ovaçáo mT do plano 

~=~gurcffl~~~~~n'&~ 

~~Jt!l;:'=ioen~!~f:~?:,d~:.1~:í! 
do Sul-Sudc,tc . sente que a mO..Ç,.o •Stá 
em njveu multo mars alto do que a vana­
çio dwia. pela URV, lhes oferece Smal 
du,i;o é o aumento d.u. grc-.·cs por setor 
no> últunos du . E o que C"P"rar dos con­
p~s. sen!o que rcfhc.am essa silua­
çáo? Ami:b fflail cm ano eleitoral. 

MNIMO OE CEM DÓLARES 
A dedaraçao du cmpre5,ino Máno 

Amato no •· Bom n,a Brasil" de ontem, 
de que o problema do sal.lno mínimo de 
cem dólare, n.lo é du empresas pnvadas 
e, ;om.do sc:tor p<íhlJco. tem todo sentido . 
,sto seria n,c ntvcl mímmo salanal, de 
resto apen'5 colocando o Brasil cm uma 
po11ç.io ,nenns veumino)a, entre seus 
parcelfOI b.t meno,nos, que provoca­
na tnnstornM i ft05II co::)f)Omu Ao con­
tnno. DOSU luslóna económica Ji mos­
trou danmcnt.e qbC. OI aumcntoS de ren~ 
da, provocados pelos •ument<,. dual.lnos 
mJru.mos, não provocanim nada ma.is, na­
da mcoos, do que um bem-atar para o 
deten•olvimctllo doo nelÓQOS Mcrc:t do 
u,cremcnlo da ap.>âdadc de absorçio de 
bem do mercado ml<mO. Propocw,do a 
dunimri?o de IIWI ~ oe,osa 0 
plbo é ~smo do octor p<íbha> 

ICONOIU 

Ele disac que, attaVl!s do empe-
10 da tec:nolop e ,ea clanwólvi­
mcnto, o Propillga in ainda abnnfer 
os derivados di cana-de-aç1icar, a 
exemplo da npodura e a nçio llli­
mal. "Muitocdes,esprodtuoodcsape­
,_ramporcon1adcadft-clo 
mercado e é LOICnçio da ~. 
e demais órgãos envolvidos no Pro-

RECEITA FEDERAL 

Posto da Rio Branco já 
recebe declaração de IR 

O posto da Praça R10 Branco. 
Centro. da Receita federal. começa 

:.O°':.~~ ro::!'u1tI::'~ ~=~ 
:~~e: f:!'~t~ ::: 
pcrvisor de Atendimento da Dele­
gacia do Fisco. na Paralba. 

Ele revela que. at~ agora , pou­
cos contribuintes pessoen.scs fizeram 
a eatre9a do paptl aa iedc da Re­
ceita Federal , i A vcllida Eplliao 
Pessoa. "Parece que as pessoas rio 
deixar para última hora para realizar 
a entrega do formulário .. , disse Sa­
les. No posto da Praça Rio Branco. 
pró1imo ao Cinc Municipal. dois 
funcionários vão trabalhar nos horá­
rios das 12 horas is 18hs. LI, clcs 
es:lio rcc:cbcndo os fo rmultnos do 

~R/ut:cr:'o:r:lg ~_'1õli::i a~mqb~ 
quem for optar em declarar o impos-

:~~=~~~·= ~°u'p~vf:~::-
pla densidade para efetuar a troca·· 
O posto tam~m distribui formulá· 
rios. 

J, aqueles comribuintes que 
querem 1irar alguma dúvida quanto 

~~~~~fó~ ~°:.~~;: 
~!~~~c~õd=:~t:1~fu:: 
a onáno tam~ m de plantão para rc-s:~= !:tfo1sm~:~s Jr:,b:lh3ar;.~ 
das 14 horas até as 16hs . "A panir 
de segunda-feira. esse hora.no não 
te rl mrcmapção". avisa Fr.um.sco. 

Pregão de Campina 
faz leilão de trigo hoje 

~~~ 2J: C~J~po? ,~~rrmiJi~:; 
produtos ptO\'CRICOtCS de AGF 

So cha 18 de abnl, acontectrá um 
pregão de Saca.na nova de U1.l<b de Ju. 
ta,'M.alva e Poli~eno. centralizada 

r.:.~~n/~~n:!'ti~~ ~ 
abertun do Jeilio seri ls 9 horas ~rio 
ofcrcci<b 4 m1lhócs, 962 md peças A 
mercadoria cs1f depositada cm Ala­
goas. Ccar1, Gmf.s. Maranhto, Pari. 
Sanra C.uanna, P\auf, Paranf. Rto de 
Ja.Muo. R,o Grande do , onc e Ro-­,.,nu 

ONGs discutem projeto 
neoliberal para o NE 
As ONG's e o Projeto Neoli­

beral Para o Desenvolvimento do 
'ordeste . Este ~ o tema central 

do Encontro Estadual dt: oriani• 
zações ão Governamentais da 
ParaJba, que será realizado a par­
ur de hoje no Colégio Sagrado Co­
raçfio de Jesus, cm Bananei ras• 

PB. Este e ncon tro rc prcscn 1a 
uma rc0cxão sobre a intervenção 
possível que estas orgamiaçóc 
podem estabelecer neste projeto 
de desenvolvimento para o Nor­
deste. E com e,ra ~o con1n bui r 
para a consolidação da chamada 

;s;~:!C~~~c~:::e~~~á:a 
rcsponsab1hdadc das mst1tu1çõcs 
e/ou movimentos democr,11cos 
com o dc>11no da 001sa pública e 
de,privatiuçio do Eatado, como 
condição funda,iental para o cxer­
clcio da adadama. Democratiza­
ção do pa&S e allcmauva no avanço 
da qualidade humana do de5en­
volvtmento. 

A dlSOlSdo do Proieto Neoli­
beral de DcscnvolYllllcnto para o 
Nordeste, será aprcscntadl no pn-

me1ro dia do enco nt ro, com a 
coorde nação do CE NTRA C • 
Cent ro de Ação Popula r • e expo­
sição temática pela Escola Oui• 
lo mbo dos Palmares No mesmo 
dia no rumo da tarde terá a discus­
slío sobre ProJeto Neolibe ral na 
Parafba A metodologia aplicada 
scd :1,amcl e deba te . Com cxposi• 
~s a APAN • A.ssociaçáo Parai­
bana dos Amigos da Natureza -
sobre Tunsmo e Oescnvolv1mcn-
10; SEDUP - Serviço de Educação 
Popular - que abordará sobre a 
Agroindus1na; CEPFS - Centro 
de Educação Popular e Formação 
Sind1C8l- e o PATAC - Programa 
de A phcação da Tecnologia 
A daptada a Comun1d~de • que 
aprcsc:ntarão erp,n<!naa sobre lr­
ngaçio. 

No segundo dia do seminário 
( 15,Q4), serio desenvolvidos tra­
balhos cm gn,pos e uma análise 
das Or91n,uç6cs Nio Go, ema­
mcn11is. sobre o Pro1c10 Neohbe­
raJ e as formas possfve1.s de inter­
venção, com elaboração de pro­
postas 

pma, faf-losa,prcom-cmlle­
lagem e ...... avançados" , conta 
Amorim. 

Pll9QVISA 
A 1-de.,__ do 

l'loiliaP.oea,mdóOaalclo. - • mi­
croclesillariadeQoool. lituda ao mu­
niápio de Arei.a, e que peneace ao 

O 2' Festival da Cachaça, cujo 
primeiro lançamento aconteceu cm 
Junho do ano ~do, aconteccri 
este ano nos meados do mn de ,e. 
tembro. segundo informou ontem 
a Funceti. "Esse: p,rfodo coincide 
justamen1e com a moagem da cana­
de-açúcar no Estado", disse: Onal­
do Amorim. O evento, que se reali­
zou em Areia , objetiva divulgar as 
várias cacbaças elaboradas na Pa-
1afba . 

A Funceri lança. nesta sexta• 
íeira , a Metalmec - Feira da Indús­
tria Metalúrgica e Mcctnica. A Me-

SUDENE 
Superintendente disc 
zona canavieira no 
Questões rclaaonad1> à zon.:1 ca• 

navaelra. ao Programa de Transposi­
ção de Bacias e à emas.são de Cert1fi· 
ados de lnvc-stlfflcntos (CI) do Fmor 
estão entre os assuntos que o supcnn• 
tcnden1e-ad1unto da Sudene, Uom• 
de.s Alves, trata hoje. cm Brasfüa • 
com diversos órgãos da admmt.Straçio 
lcdc:Bi 

o MmtStério do Planejamento, 
ele terá encontro com o sccrctáno­
cxccut1~0 da 1nshtu1ç:io. Raul Jung• 
man. e com o sccrctáno de PtancJI· 
mcnto do Governo de Pernambuco. 
Lua: Albcno Mu-anda, par.a dt\Cutu 
detalhes relativos ao Programa de 
Dcsen .. ·olvtmento Sustentá\ cl da Zo­
na da \.1ata de Pernambuco, lançado 
na uluma rcuruão do Conselho Deh• 
bcratl\O da Sudcne. no Ree1fc Um 

dos ite ns é a instalação da 
Exttutn·a do Programa 
autarquia 

Com a Rcc:ctta Fede 
nntendco1e-adJ u.nto da S 
tarj medidas visando • e 
Ccrt1ficados de lnvesum 
as empresas. referentes 
exerdaos de 1989 a 1990 
<lani a,ndiçõcs à relOOUlda 
de ~ de empresas 
Fmor. uma das metas es 
pelo supenntcndc:n1e, Nilt 
gucs 

Leorudes Al= lel1i 
tos com a prc.s1dlnc1a do [ 
dtf1mr um programa. a ser 
pela Sudene e aquele órgão 
10 da reforma agrfna e 
cm dt"cnos estados do No 

Autarquia atendeu 107 pie 
Mu1t3~ empresa~ vio poder con· 

ttnuar pleiteando 1scnç.Ao do lmpos10 
de Renda para aphá•lo cm seus pró­
pnos proJel~. na.s áreas de a1uação 
da Sudcne (Nordc)tc) e Sudam 
(Amuôn1a), com a senç:io, pelo pre­
s1dcn1e Itamar Franco, a ocorrer nos 
prd:umO!i dias, do PrOJCIO de Lc, 151, 
do Senado, prorrogando para a1é! 31 
de dezembro do ano 2000 o dirc110 
à mcllim3 (e também i redu~!o) desse 
tributo 

Nos do,.s pnmc1ros meses deste 
ano. a Sudenc deferiu 107 pcd1doi de 
,scnç4o, sendo 25 de cmprclliis com 
scdt no Cearf, 24 na Bahia e 20std1a­
dl) cm Pernambuco. Desde sua 1m­
plantJçio, na prft1ca cm 1%.5, a Su­
dcnc atendeu a S 851 plcllOl nesse 
sentido Também do Cearfi se ong.i· 
nou a m110r parte dckJi. 2 099 Da 
Bahia. foram aprCJCntadoli 2.079 pk.1· 
tos e. de Pcmamburo 1 760 

COMPLEME.VfAJI ES 

~ 1noent1vos compõem dois dos 
chamadol mccnlll'OS complementa• 
rei 1dmm111rados pela Sudcnc O de 
..,nçio I oon«dido h empresas que. 
em vtt de efetuarem o pqamento do 
tnbutO, uivtttCDM-.0 cm prO)CIOS de 
1mpllntaçi0, modcrniuç:fo, amph•• 

çáo ou d1vers1fie1çio de 
mentos 1nd\lsuia1s ou agrl 
grandes. mé!d1os ou de pc 
I< 

A pronogaçio do p 
ç:io, a ser sancionada pelo 
resul tou de prOJCIO do se na 
Maciel, com .subsht u1 ivo do 
Vicente Fialho {CE) A 
1nbu1 para a cap1tahzaçjo 
e para a geração de novos 
diretos e ,ndarclos 

REDUÇAO 

O mesmo pro1c10 d 
prorroga o "'ruo para que 
sas J>OiSam se valer da 
mesmo tmpos-10 . Da ordc 
a rcduçio é! concicdlda • e 
dústna1s e agrioola5 que se 
vam operando r,a ma de a 
Sudcoc (e da udam. na 
antesdc29-7-n, dcsdcq~ 
6a1dti com o 1nccn11•0 
do n:"fcndo tnbu10 ou após 
o prazo de 10 anot dcae 

Nos fflC$CS de JdC'f'O e 
pu.M1do. 1 Sudenc atendeu 
didolde~, tcndou 
au do Ptau,. dotS do Ce.ari 
me ro da Batua e um Alag 




